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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

Telegramas por el caUe. 

S E E T I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 

Diarlo de la Marina. 
A L D I A U I O D E L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E L L U N E S . 

Cr i s t i an ía , 1? de agosto. 
H l S i o r t h i n g ( P a r l a m s n t o noruego) 

h a a c o r d a d o h a c o r u n a r e b a j a de l O 
o r e , ó s e a p r ó x i m a m e n t e u n o a d o s 
c e n t a v o s y m e d i o de ^eso, e n i o s de
r e c h o s q u e p a g a b a e l k i l o g r a m o de 
a z ú c a r . 

P a r í s , 1? de agosto. 
D e l a s 1 3 2 e l e c c i o n e s t r i e n a l e s 

p a r a C o n s e j e r o s g e n e r a l e s c e l e b r a 
d a s e n p r o v i n c i a s , l o s ropv ib l i canos 
h a n obten ido e l t r iunfo e n 1 l O . 

Londres, 1". de agosto. 
E l E m p e r a d o r G-u i l l e rmo h a l l ega 

do á C o w e s . 
Nueva York, 1° de agosto. 

D u r a n t e e l p a s a d o m e s , l a d e u d a 
de l o s E s t a d o s U n i d o s h a t en ido 
u n a d i s m i n u c i ó n de 8 0 0 , 0 0 0 pe
s o s . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 2 de agosto. 

P o r e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r s e 
p u b l i c a h o y e n l a G a c e t a u n R e a l D e 
cre to r e l a t i v o a l p a g o de l o s a b o n a 
r é s d e l E j é r c i t o . 

C o n m o t i v o de u n a r t i c u l o v i o l e n t o 
c o n t r a e l M i n i s t r o de U l t r a m a r , s e 
h a n bat ido á p i s t o l a e l D i r e c t o r de E l 
H e r a l d o de M a d r U l y u n s o b r i n o d e l 
s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o . N o h a n ocu
r r i d o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

H a n e m p e g a d o e n H u e l v a l a s f ies
t a s c o n m o t i v o d e l c u a r t o c e n t e n a 
r io de l a s a l i d a de C o l ó n d e l puer to 
de P a l o s . 

E n t r e l a s p e r s o n a s n o t a b l e s q u e s e 
e n c u e n t r a a l l í p a r a t o m a r p a r t e e n 
e s o s f e s te jos , s e c u e n t a n e l M i n i s t r o 
de M a r i n a y l o s r e p r e s e n t a n t e s de 
.las r e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s 
e n M a d r i d . 

H a n c o n c u r r i d o e s c u a d r a s de to
d a s l a s n a c i o n e s , excepto de A l e m a 
n i a . 

E s i n m e n s a l a a n i m a c i ó n q u e r e i 
n a y e l n ú m w r o de v i a j e r o s q u e h a n 
l l egado á H u e l v a . 

E l gob ierno i t a l i a n o h a i n v i t a d o a l 
de E s p a ñ a p a r a qtie e n v í e u n a es 
c u a d r a á l a E x p o s i c i ó n C o l o m b i n a 
q u e s e c e l e b r a e n G - é n o v a . 

Nueva York, 2 de agosto. 
L o s a n a r q u i s t a s > e s i d e n t e s e n es 

ta c i u d a d , h a n c e l e b r a d o u n n iee t ing , 
e n e l c u a l s e p r o n u n c i a r o n v a r i o s 
d i s c u r s o s e n d e f e n s a d e l a t e n t a d o 
dirigido c o n t r a e l p r e s i d e n t e de l a 
C o m p a ñ í a C a r n e g i e , M r . F r i c k , con 
s i d e r a n d o d icho a taque , no c o m o u n 
atentado contra u n i n d i v i d u o p a r t i 
c u l a r , s i n o como u n atentado a l e le
m e n t o c a p i t a l i s t a e n m a s a . 

Berlín, 2 de agosto. 
E l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n J e n a 

por e l P r í n c i p e de B i s m a r c k h a s ido 
v i v a m e n t e c r i t i c a d o e n e s t a c a p i 
ta l . 

C r é e s e que e l e x C a n c i l l e r favore
c e l a i n t r o d u c c i ó n d e l r é g i m e n p a r 
l a m e n t a r i o e n A l e m a n i a . 

P a r í s , 2 de agosto. 
H a n s ido r o b a d a s dos c a j a s de di 

n a m i t a e n e l t r á n s i t o de M a r s e l l a á 
S t . E t i e n n e . 

P a r í s , 2 de agosto 
E n l a s e l e c c i o n e s p a r a C o n s e j e r o s 

g e n e r a l e s , l o s r e p u b l i c a n o s h a n ga
n a d o I S O p u es to s , y h a n obten ido 
m a y o r í a e n c u a t r o de o n c e d i s t r i 
tos e n que á n t e s l a o b t u v i e r o n l o s a-
n a r q u i s t a s . 

P a r í s . 2 de agosto. 
L a s c o n c e s i o n e s y l e s c r é d i t o s ac 

t i v o s de l a C o m p a ñ í a d e l C a n a l de 
P a n a m á , h a n s i d o adqt i i r idos por 
u n s i n d i c a t o , q u e c o n s t i t u i r á u n a 
n u e v a C o m p a ñ í a . 

San Pcfvrshurgo, 2 de agosto. 
D í c e s e que e s t á p r ó x i m o á efectuar

s e u n i m p é r t a n t e . cambio e n e l pro
c e d i m i e n t o que s e o b s e r v a e n e l G o 
b i e r n o c e n t r a l ; que e l C z a r s e r á 
q u i e n n o m b r a r á a l M i n i s t r o P r e s i 
dente , y é^tp á s u v o z d i s t r i b u i r á l a s 
c a r t e r a s , s i endo e l ú n i c o r e s p o n s a 
ble ante e l C z a r . 

Sun Pelersburgo 2 de agosto. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i 

d a s de T a s h k e n d , l o s m o t i n e s o c u r r i 
dos a l l í , á p r i n c i p i o s de jvilio, c o n mo
t ivo de l c ó l e r a , f u e r o n deb idos á los 
S a r t s q u e c r e y e r o n qvie l o s m é d i c o s 
e s t a t a n e n v e n e n a n d o á l a s p e r s o n a s 
a t a c a d a s por l a e p i d e m i a . E l n ú ' 
m e r o de e s t a s a s c e n d í a á v a r i o s c e n 
t e n a r e s ; h a b i é n d o s e dado m u e r t e á 
u n f u n c i o n a r i o d e l gobierno, é s t e en
v i ó t r o p a s l i b r á n d o s e u n d e s e s p e r a 
do combate entre e s t a s y e l popu la 
cho , e l c u a l t u v o qn.o r e f u g i a r s e e n 
u n a m e z q u i t a ; pero s i e n d o d e s a l o j a 
do de e l l a , s e t r a b ó de n u e v o l a c o n ' 
t i enda , r e s u l t a n d o por p a r t e d e l po
p u l a c h o 6 0 m u e r t o s , y c e n t e n a r e s 
de h e r i d o s , m u c h o s de g r a v e d a d ; y 
por par te de l a s t ropas , 1 5 m u e r t o s 
y g r a n n ú m e r o de h e r i d o s . 

ULTIMOS1 TELEGRAMA?. 
Madrid , 2 de agosi ). 

H a l l e g a d o f e l i z m e n t e á l a R á b i d a 
l a c a r a b e l a Srt-tvtii J.'tn í a . q u e n a v e g ó 
b i e n d e s d e C á d i z . 

S é h a c e l e b r a d o e n e l r e s t a u r a d o 
convento u n a m i s a , á l a q u e a s i s t i e 
r o n los a l m i r a n t e s de l a s e s c u a d r a s 
s u r t a s e n e l puesto de P a l o s de M o -
guer. 

Londres, 2 de agosto. 
S e g ú n los ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i 

b idos de R u s i a , l a e p i d e m i a d e l c ó 
l e r a s e h a extendido m á s h á c i a l a 
par te c e n t r a l d e l i m p e r i o . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-TorlCy a</osto l n , d fas 

o\ de l a tarde. 
Onzas csimuolns, (1*15.75. 
Cenfeues, í l i H . 8 5 . 
Dcscaonto papel comercial, GO di?. , de 3 i ti 

oi por ciento. 
Cambios sobro Londres, COdir. (bnnqaoros). 

í l $ í . 8 7 . 
Idem sobre P a r í s , 00 djy. (banqueros), & 5 

francos ISJ . 
Idem sobre l l ambur^o , 00 djv. (banqueros), 

(í 053. 
Bonos registrados de los Estados-Uublos^ 4 

pi)«-ciento, (í 11(>Í, eXflfCjqp'dn. 
Centrífnarasn. 10, po l . 08, de 3 i IÍ 3 8il<>. 
Ecgular íi buen re í lno , de ti 2 ¡ . 
Azúcar de miel, de 2 | á 2 
Mieles de Cuba, en bocoyes, lí 10. 
El mercado, í l rme. 
YBKDIDOS: <>,0M sacos í c a z ú c a r . 
Mautcoi». CWilpox), en tercerolas, & 87.00. 
liíarinn patenl Minnesota, ."H.üO. 

i M t i d r e s , agosto 1* 
tadoox de réi&íolaoba, á 12 |10i . 
Azúcar ci'titTíí'ngtt, pol. 90, ú i ^ i O . 
Idem regular retino, & 13|. 
ConsoJi(i.idü<, ii'.Mí 15jl(), cx - iu te rés . 
Descuento, Bttipo do Inglaterra, 21 por 100. 
Caatro por cioaja óspafiol, ú G i l , ox- iu -

PaHs , agosto Ia. 
Bé-ifft) .í ^ ¡Vaneon 50 cía., es* 

( Q u e d a p r o h i b i ü u ta reproducción d i Os 
to'¿jramas que antecedan, c m arreglo hl urt, 
31 de la Ley de Propiedad Inie lec tml . ) 

COTIZACIONES 
DEL 

C O L E C S I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

E S P A Ñ A ' . r á 6 p.g D. , oro 
español, según pla
za, f. y cantidad. 

I N G L A T E R R A j ^ L f ^ r 

P k A V C i A J Gi á 7 p.g P. , oro r K A N O I A ^ español, a 3 d[v. 

r 
A L E M A N I A J 6 ¡161 P-S oro 

español, 60 div. 

E S T A D O S - U N I D O S . 

D K S C Ü E N T O 
T I L 

9i á 10 p.g P., oro 
cspuúo], á 3 d[v. 

l E R C A N - j 8 á l o p . g p., anual. 

Siu operaciones. 

AZUCARES rUROADOS 
Blanco, trenes de Dcrosde y 

Killicuux, bajo á regular... 
Idem, idom, ideiu, idem, bue

no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. BuJ. 
Idem, bueno á superiifr, nú- ' 

mero 10 ú 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 11, idem 
Idem bueno, n'.' 15 á 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 ú 18, id. 
Jdem florete, n. 19 á 20, i d . . . j 

CENTRIFUGAS DÜ GUARAPO. 
Polarización 9-1 á 96.—Sacos: Do 0'719 á 0'75ü do $ 

en oro por 114 kilógramos. 
Bocoyes; No Lay. 

AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Do 0'531 á O'oeS de $ en oro 

por 11J kilógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 

Común á regular refino.—Polarización 87 á, 89.—De 
0'531 á 0*063 de $ en oro por l l i kilógramos. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Seutenat. 
D E E R U T O S . — D . Francisco Marill y Bou. 
Es eo|Ha. Habana. 2 do agosio de 181)2.—Kl Sín-

it io i'rusidoute interino. José Jf'.' da Monlalván. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 

DEL, 
CUÑO E S P A Ñ O L . 

Abr id de 251 á 254^01-
100 y cierra de '¿Hi 
á 2Ó4Í por 100. 

P L A T A • C Abrió. ^ de 97 á 97}. 

NACIONAL ( C e r r ó . ) de 972 ^ 97ii 

P O N D O S P U B L I C O S 

Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

iíxcmo. Ayuntamiento... 
Billetes Hipotecarias do la Isla de 

Cuba 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri

les Unidos de la Habana y AJ 
macenes de Hogla fc. 

Compañía 'de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida de los Fcrroca 
rrilcs de Caibarifiu 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 

GkliDpaBia de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOestc 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada , 
Compañía de Gas Hispano-Ame 

ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s ílipotecarias de 

Cienfuegos y Vülaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 

(Monos) 
B^d IVicfónica do la Habana 
Crédiic Terriiorial Hipotecario, 

(2? Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
FeiTocarril de Gibara á Uolguin: 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á| 
Viñalcs.—Acciones I 
Obligaciones j 

Habana. 2 de a 

Compradores. Vend?. 
Valor. 

99 

105.1 á 
37i á 

87| 6. 

m y & 
90J á 

107 4 

91 á 

99í á 
88 á 
15 á 

42 á 

70 á 

5-1 á 

• Nominal, 
38 á 

46 & 

61 á 

1 á 

110 á 

sin 
100 

s i n 
120 

Nominal. 
91 á 

Nominal. 
91 á 

gosto da 1892. 

£ 8 

102 

64i 

100 

106i 
50 

109 ¡ 

91J 

110 

92 

IOOÍ 
95 
18 

47i 

72. 

54-i 

47 

60 

80 

4 

120 

105 
110 

110 
sin 

105 

105 

1 OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 

D E L A HABANA JT G O B I E R N O M I L I T A R 
DE L A P L A Z A . 

Orden de la Piusa del d í a 30 de j u l i o 
de m i . 

La revista do Comisario del entrante mes 
do agosto so pasará en la S e c r e t a r í a de 
e^to (í-ohierno Mil i tar , por los Sres. Jofea y 
Oiicialea que. so hallan en la Plaza, en la 
forma simiioute: 

Día 2. 
í>c doce á nna de la tarde.—-Sros. Jefes y 

Oficiales en especlación á embarque para 
la Potiifisulíi. 

Do nna á dos de la Uu-de.—Idem, idem, 
en comisión activa del servicio, exceden
tes y en comisión. 

ídem, idem do reemplazo. 
De doco á una do la tarde.— Idem de 

t r anseún tes por cualquier concepto en la 
Plaza. 

A la una de la tarde.—Pensionistas do 
Cruces. 

Los d ías 1, 2, 3, 4 y 5 
De doce á. tres de la tardo — Reclutas 

disponibles del Ejército de la Pen ínsu la , 
previa la presentación de los corrospon 
dientes pasos que obren en su poder y 
ac re^ t f i i su aitnftffiófi 

Con el fin do que Ion justifleantes de re
vista puedan ser autorizados por este Go-
oienio, en el dia 1?, y á la una de la tarde, 
será entregarlo un qjomplar al señor Socnv 
tario '¡el mismo, por los señorea Jefes y ofi
ciales r|in> deben paaarla el din 2, y á la bo 
ra indicada para la revista los recogerán 
para en unión dol segundo ejemplar pre
sentarlos al señor Comisario de Guerra, que 
debo pasarla y e.'Jtará presento para au
torizarlos. 

Cfüiigual l i ny por triplicado, el Habi l i ta
do de comisión activa, reemplazo y de
m á s rlas(.a, r emi t i r á á mi autoridad, en el 
dia anterior al seña lado para la revista, 
'•elacinuea de loa señores Jofes y Oficiales 
eti tales liUnaciones, loa que, como los 
tranaeuntea, se p re sen ta rán precisamente 
de uniforme. 

Lo que se hace saber en la orden do hoy, 
para general conocimiento y complimionto 
do los dias y horaa que á cada clase ae se 
ó alan. 

E! General Gobernador,— Sánchez Gó
mez—Rubricado. 

Ea copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano M a r t í . 

COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L V H A B A N A . 

KHCKETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica dol A -

postadero, en sesión de 29 del mes próximo pasado, 
sacar á pública subasta la reparación que necesitan 
los edilicios de los Polvorines de Punta-Blanca, á 
tenor del presupuesio importe de 738 pesos 82 centa
vos oro, y demás condiciones del pliego que se 
baila expuesto en Secretaría, á disposición de los lici-
tadores; y dispnesto asimismo que diebo acto tenga 
lugar el 2 de septiembre próximo, ú la una de la tarde, 
se avisa por este medio á las personas á quiénes pueda 
interesar, á fin de que acudan con sus proposiciones 
ante la mencionada Corporación, que estará consti
tuida al efecto. 

Ilaliam», 19 de agosto de 1892.—Pedro de, Aguirre. 
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COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

SECRETARIA. 
Sin resultado también en esta capital la tercera su

basta simultánea celebrada el veinte y dos del mes 
pióximo pasado, para contratar el suministro de ocbo-
cicutas toneladas de carbón Cumbcrland, con destino 
ai ri'pncfto de Santiago de Cuba, acordó la Excelen-
tisima Junta Económica del Apostadero, en sesión de 
la propia l'eeba, repetirla bajo las mismas condiciones 
y earáoter de simultaneidad en aquella y esta capital. 
V acordado asimismo que dicho acto tenga lugar el 
dos de septiembre inmediato, á la una de la tarde, se 
avisa por este medio á las personas á quienes pueda 
convenir, con objeto de que acudan con sus proposi
ciones ante las respectivas Corporaciones, que es
tarán reunidas al efecto. Los pliegos de condiciones 
so OMcu-iitran cu esta Secretaría, todos los días hábi
les, de once á las dos de la farde, á disposición de los 
Ucitadores. 

Habana, Ifí de agosto do 1892.—Pedro de Aguirre. 
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C O M A N D A N C I A « E N E l í A I - D E L A P R O V I N C I A 
D E KA HABANA 

V G O B I E R N O l U I M T A R D E L.A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

L a Sra. D1.1 Agueda Uaml, viuda del Coronel don 
Jaan pA^aps Komay, ó sus herederos vecinos de esta 
Mudad', isnyo domicilio K? ignora, se servirán presen
tarle en c! OOH'.TDO MiiUar de esta Plaza, para en-
torar'.es m un asunto qnc leu intereva. 

Wiilnuia. 29 do julio d« lo92.—El Comandante Se
cretario, Mariano ¿¿artí. S_2 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
8E0CIÓJI 2?.—HACIENDA. 

Para dejar cumplido el precepto del artículo 69 del 
E . D . de 4 de enero do 1883 vigente, el Excmo. Señor 
Alcalde Municipal ha dispuesto se transfiera para el 
día dos del entrante mes de agosto, la subasta anun
ciada para el 29 del corriente, sobre el suministro de 
efectos de escritorio en 1892 á 93, á la hora y con 
las condiciones fijadas en el pliego. 

Lo qno se hace público por este medio de orden de 
S. E . , para general conocimiento. 

Habana, 27 de julio de 1892.—El Secretario, Agus
tín Gaaxardo. 3-29 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE CONTKIUDCIONES. 

Venciendo el día 6 del corriente el plazo señalado 
á los '•ontribuyentcs de este tórmino municipal para 
llagar sin recargo la contribución por el concepto de 
Fincas Urbanas, correspondiente al 49 trimestre del 
ejercicio económico de 1891 á 1892, así como los reci
bos de trime.Urrs unterioros que no se habían puesto 
al CO'.MO, por iv.-tilicación de cuotas ú otras causas, 
cu equivalencia á ¡a notificación á domicilio que antes 
se hacía y que .ya no tiene lugar por disposición del 
Gobierno General de esta Isla, fecha 2 de septiembre 
de 1887. aprobada por 1{. O. de 16 de noviembre del 
misrio año, so concede un último plazo de tres días 
hábiles, que empezarán á contarse desde el día 8 del 
actual, terminando el 10 del mismo, en los que estará 
abierto el cobro de dicha contribución en este Banco, 
hasta las tres de la tarde, y podrán efectuar el pago 
los contribuyente.'), también sin recargo. 

Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres días 
incurrirán dcüniüvamenlc, desde el día 11 siguiente 
inclusivo, en el primee grado de apremio, ó sea en el 
recaigo de 5 por ¡00 sobre el total importe del recibo 
talonario, según establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda Pública. 

Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. 

Habana, 19 de agosto de 1892.—Hl Gobernador, 2t. 
Galbis I n . 1115 8-3 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIOKES. 

Venciendo el día 30 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este término municipal para 
pagar las eontribuciones por el concepto de Subsidio 
Industrial, coirespondiente al 49 trimestre del ejerci
cio económico de 1891 á 1892 y al 39 y 49 de Fincas 
Ilústicas, del mismo ejercicio, así cOliió de los recibos 
de trimestres anteriores que no se hubiesen puesto al 
cobro por rectificación de cuotas ú otras causas; en 
equivalencia á la notificación á domicilio que antes se 
hacía y que ya no tiene lugar, por disposición dol 
Gobernador General de esta Isla, techa 2 de septiem
bre de 1887, aprobada por E . O. de 16 de noviembre 
del mismo año, se concede un último plazo dé tres 
días hábiles, que empezrrán á contarse desde el día 
pnpiero del próximo mes de agosto, terminando el 3 
del mismo, en los que estará abierto él cobro de dicha 
contribución en este Bauco, hasta las tres de la tarde, 
y podrá satisfacerse sin recargo. 

Los contribuyentes que no lo Teriiiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán dermitivamente, desdo el 
día 1 inclusive, en el primer grado de apremio, y lla
garán por ese hecho el recargo de 5 per 100 sobre el 
total importe del recibo talonario, según establece el 
artículo 14 reformado de la Instrucción para el pro
cedimiento contra deudores á la Hacienda Pública. 

Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 

Habana, 23 de julio de 1892.—El Gobernador, Jü. 
Galbis. 1 1115 8-27 

Orden de la Plaza del día 2 de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A S. 

Jefe do día: E l Coronel del 1er. batallón Cazadores 
Voluntarios, I . Sr. D . Ignacio Vargas. 

Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa
bel la Católica. 

Capitanía General y Parada: 1er. batallón Cazado
res Voluntarios. 

Hospital Militar: 1er. batallón Cazadores Volunta
rios. 

Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 

la Católica. 
Avudanto de guardia en el Gobierno Militar; E l 

29 de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D. Cesáreo 

Rapado. 
Médico para los baños: E l de la S. 1. de Infantería, 

D. José Toledano. 
E l Coroeei Sargento Mayor, Anloido López de. 

w m m . 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión fiscal.— 

Dox RAFAEL MORALES Y DIEZDE LA CORTINA, 
Alférez de Navio de la Armada, Fiscal de la su
maria que se sigue contra el marinero de 2? clase 
del servicio disciplinario José María Inorcda L ó 
pez, por él delito de deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan

zas me coneeden, por este mi primer edicto, cilo, l la
mo y emplazo al referido marinero para que en el 
término do treinta dias. á contar desde su publicación 
se presente en esta fiscalía; y de no hacerlo así se le 
seguirá la causa y .sentenciará en rebeldía. 

Abordo. KabaiiaHO do julio de 1892.—El Fiscal, 
Rafael Morales. 3-2 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y ALOARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 

Por el presente y término de treinta días, cito, l la
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca
lía, en día y hora hábil de despacho, á los que so con
sideren herederos del fogonero que fué del vapor 
Navarro José Pérez Ponte, hijo de Manuel y Caye
tana, natural de Fiopar, provincia de la Coruña, BOI-
tero, marinero y veoino de la calle de Inquisidor nú
mero 5, el cual falleció á consecuencia de una caida 
que sufrió á bordo del citado buque en 20 de julio de 
1889, en la inteligencia que loa herederos que se pre
senten han de hacerlo provistos de los documentos 
que lo acrediten. 

Habana. 28 do julio de 1892.—El Fiscal, .Rafael 
M * Navarro. 3-2 
Comandancia Mil i lar de Mar ina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y ALOARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 

Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta fiscalía en 
dia y hora hábil de despacho la persona que hubiere 
encontrado la cédula do inscripción perteneciente al 
individuo Ramón Dominguez de Incógnito, inscripto 
cu el distrito de Corcubion, provincia de la Coruña, 
la entregue; en la inteligencia que transcurrido dicho 
plazo sin verificarlo, el expresadlo documento quedará 
nulo y de ningún valor. 

Habana, 30 do julio de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M'1 Navarro. 3-2 
Crucero Infanta Isabel.—Comisióu Fiscal, DON 

VICENTE FREIRÉ Y MAGARIÑOS, Alférez de na
vio de la Armada, de la dotación de este crucero. 
Fiscal nombrado para instruir sumaria que por el 
delito de desorción se signe contra el marinero del 
Depósito de este Arsenal, Julio de la Caridad 
Yon. 

Habiendo desertado del Arsenal en primero del 
presente mes el marinero de segunda clase Julio de la 
Caridad Yon, al cual instruyo sumaria por el delito 
ilo deserción del servicio disciplinario, por el segundo 
y presente edicto, cito, llamo y emplazo á dicho Julio 
de la Caridad Yon, para que se presente en el tér
mino de veinte días, á contar desde la publicación de 
este edicto, y en caso de no poder verificarlo en el 
expresado Arsenal, punto de su destino, lo efectuará 
á 11 autoridad más próxima al sitio donde se encuen
tre; en el bien entendido que de no verificarlo, se le 
seguirá la causa juzgándole en rebeldía. 

A bordo. Habana, veintidós de Julio do mil ocho
cientos noventa y dos.—El Fiscal, Vicente Freiré.— 
Por su mandato, Antonio Bal iños . 3-29 
DON Tor.iAs BARANDIARAN Y SANTA MARÍA, Alfé

rez de Infantería de Marina y Fiscal en cumisión 
nombrado por la Superioridad. 

Debiendo prestar declaración en sumaria que me 
hallo instruyendo por robo al tercer Contramaestre 
del Depósito de este Arsenal Rosendo Hervas, el ma
rinero de segunda, Julio de la Caridad Yok, repos
tero que fué de las clases, ignorándose su paradero: y 
usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, cito, l amo y emplazo, por este mi pri
mer edicto y término de treiota dias, al referido Julio 
de la Caridad, á fin de que se presente en esta Fisca
lía, sita en el Arsenal, pabellones de los Sres. Oficia
les doí referido Cuerpo, donde deberá presentarse á 
contar desdo la publicación del presente edicto. 

Habana, 22 de julio de 1892.—El Fiscal, Topiás 
B a r a n d i a r á n . 3-2G 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión Fiscal.— 

DON BARTOLOMÉ DE MORALES Y MANDIGUTIA, 
Alférez de navio de la Armada, Fiscal de la su
maria que se sigue contra el marinero fogonero 
de segunda clase Antonio Benatacourt Aquino, 
por el delito de primera deserción. 

Usando de las facultades que las Reales Ordenanzas 
me conceden, por este mi primer edicto, cito, llamo 
y emplazo al referido marinero fogonero, para que en 
el término de treinta días, á contar desde su publica
ción, se presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así 
se le seguirá la causa v sentenciará en rebeldía. 

Abordo, Habana, 22 de Julio de 1892.—El Fiscal, 
Bartolomé de Morales. 3-29 

M \ k Mercait 
VAPOÜES m TRAVESÍA. 

S E E S P E R A N . 
Agt9 3 Mascotte: Tarnpa y Cayo-Hueso. 

3 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
3 Yumurí: Nueva-York. 
4 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
4 Panamá: Nueva-York. , 
4 Orizaba: Vcracruz y escalas. 
4 C. de Santander: Santander y escalas. 
5 Washington: Saint Nazaire y escalas. 
5 Fort VVüliam: Glasgow. 
6 Phoenix: Londres y Amberes. 
8 Saratoga: Nueva-York. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 

'8 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
. . 11 Ciiy.oi Alexandría: \ eracruz y escalas. 
. . 14 Julia: Pto. Uico y escalas. 
. . 14 Pto-Rico: Barcelona y escalas. 
. . 14 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 14 Holsatia: Veracruz y Tampico. 
. . 11 Buenos Aires; Cádiz y escalas. 

15 México: Nueva York. 
. . 19 Valesia: Hamburgos y escalas. 
. . 23 Emiliano: Glasgow y escalas. 
. . 24 Francisca: Liverpool y escalas. 

S A L D R A N . 
Agt9 3 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 

3 Yumurí: Veracruz y escalas. 
5 Orizaba: Nueva-York. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
6 Washington: Veracruz. 
7 City of Washington: Nueva-York. 
7 C . d c Santander: Veracruz y escalas. 

10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 Alfonso X I I : Santander y escalas. 
. . 10 Habana: Nueva-York. 

12 City oí'Aloxandría: Nueva-York. 
18 Saratoga: Nueva-York. 

. . 29 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
22 Valesia: Veracruz y escalas. 

. . 29 Julia; fuertQ Kico 7 escalas. 

P U E E T O DE L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 2: 
De Paysandu, en 56 días, berg. csp. Ataúlfo, capitán 

Monatró, trip. 11, tons. 258, con tasajo, á Fabra 
y Comp. 
Glasgow, vapor inglés Fort Willams, cap 
trip. 24, tona. 1,137, con carga, á Higgins y Cp. 

S A L I D A S . 
Día 31: 

Para Nueva-York, gol. amer. Dione, cap. Williams. 
Mobila, gol. amer. Hattic Me G. Bule, capitán 
Sproul, 
Matanzas, vap. amer. City of Washington, capi
tán Hoffmatin. 
Cárdenas, vapor inglés Jesmond, cap, Cox, 

E n t r a d a s ele cabota je . 
Día 2: 

De Mantua, vapor Gnaniguanico, cap. Marín: con 
1,013 tercios tabaco y efectos. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibcascoa: con 
930 sacos azúcar y 100 pipas aguardiente. 
Mariel, gol. María ¡Magdalena, pat. Marantes: 
con 40 bocoyes miel. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con 500 ba
rriles y 500 cajitas azúcar y efectos. 
Bajas, gol. San Franciscó, pat. Mateu: con 800 
sacos carbón. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con 150 fanegas maiz. 
Jibacoa, gol. Amado Antonio, pat. Mayor: con 
150 sacos azúcar. 

—-Cárdenas , gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
con 171 pipas aguardiente y efectos. 
Playas de San Juan, gol. 2? Rosa, pat. Padrón: 
con 1,000 sacos carbón. 
Granadillo, gol. Ignacia Alemany, pat. Mir: con 
500 estacas. 
.Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. San-
pol: con 50 cuarterolas miel. 

— M a r i e l , gol. Trafalgar, pat. Doulofeu: en lastre. 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 2: 

Para Punta Larga, gol. Joven Gertríídis, pat. Bosch: 
con efectos. 
Punta Alegre, gol. Almanza, pat. Mcnaya; con 
efectos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Delaware (B. W.) bca. amer. Matanzas, capi

tán Erickson. por L . V . Placé. 
Montevideo, berg. esp. Paratons, cap. Roca, por 
Fabra y Comn. 
Filadeília, gol. amer. Mary B. Judge, capitán 
Morris, por H. 15. Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana
ria y Vigo, bca. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. Aguiary Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbáu, Rio y Cp. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 

Para Nueva-York, gol. amer. Dioni, cap. Williams, 
por Rafael. Pérez Santa María: con palo de cam
peche. 
Delaware (B. W.) vapor esp. Martin Saenz, 
cap. Terol, porLoychate, Saenz y Cp.: enn 5,103 
sacos azúcar. 
Mobila, gol. amer. Hattie Me Bük, cap. Sproul,. 
por la Compañía del Gas: en lastre. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Haulon, por Lawton y Uno. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Washington, cap. Ser
van, por Bridal, Mont'ros y Comp. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de agosto . 

Azúcar, bocoyes 
Azúcar, sacos 

Io 

1(4 
1.482 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar, sacos... 5. '03 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él dia 2 de agosto. 

500 barriles aceitunas manzanillas. . 4] rs. uno. 
50 barriles í tarros cerveza Castillo. $13.{. 

400 sacos arroz semilla corriente 82 rs. ar. 
70 serones ajos de 21.1 3 i ÍS. 

280 cajas sidra Cruz Blanca SO rs. 
220 id. id. Guerrillero 30 rs. 

P A R A G I B A R A . 
Bergantin goleta M O R A L I D A D , patrón Suau; 

admite carga y pasajeros por el muelle de Paula. De 
más informes su patrón á bordo. 

8812 6a-27 6d-28 

i M i l 

IKTEEMTIOKAL STEÁMSHIP Cü. 
E l i H E R M O S O V A P O R 

Saldrá para Filadeília el dia 6 del corriente. 
Admite flete para todos los Estados Unidos y con 

conocimiento para Euroda. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa

sajeros uu esmerado trato y servicio al precio de 
$ 3 0 e n p r i m e r a c á m a r a . 
$ 2 0 e n s e g u n d a i d e m . 

Para más informes dirigirse á B R I D A T , MONT'
R O S y C P . , A M A R G U R A 5, 

9150 4d-3 4a-2 

i CÜBA. 
STEAM SHIP C01MI 

Í 3 C A B A M A T J S T E W - ^ O H K . 
Los herniosos vn])ores de esta Compañía 

sañ l rán como sigue; 
D e l'TueTa-'X'ork l o s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

S A R A T O G A Agto. 3 
Y U C A T A N . . 6 
N I A G A R A 10 
O R I Z A H A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 20 
S A R A T O G A 24 
Y U M U R I 27 
N I A G A R A 31 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 

v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 

D R I Z A B A Agto. 5 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
S A R A T O G A . . . 14 
Y U M U R I 19 
N I A G A R A 21 
Y U C A T A N 26 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceres. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter
dam, llavro y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 

S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a 
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
I - I a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c e n es 
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
B l a b a n a y N e w - ' Z ' o r k y e l H a v i e . 

X i í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 

E ^ L o s hermosos vapores de hierro 

capitán F I E R C E . 

capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 

L I N E A D E L S U R . 
D e New-"Srork. 

S A N T I A G O Agto. 
C I E N F U E G O S 

D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S Agto. 
S A N T I A G O 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
S A N T I A G O . . 27 

EJPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consiguatarioB, 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 

D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
1 I a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k , 
1? .$45-2* $22-50.—3ll $17.—Ida y • vuelta $80 

oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 

10 
21 

Se avisa á los señores pasajei os que para evitar la 
cuarentona en Nueva York, deben jr provistos de un 
certificado del Dr. Burgess.—Obispp 21, altos. 

Hidalgo y C? l^Ja 

F. PRATS ¥ COMP. 
BARCELONA. 

V a p o r e s p a ñ o l 

GRAN ARTILLA 
C A P I T A N I) . T l B l i l t C l O L A U K A ÑAU ?. 

Este hermoso y rítpido buque s a l d r á de 
esto puerto fijamente el 10 del actual en de
rechura p a r á 

S a n t a n d e r , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a . 
Admito y pasajeros, á quienes se dispen

s a r á el esmerado trato que'tiene acredita
do esta Empresa. 

Para comodidad de los pasajeros e s t a r á 
atracado al muelle de los Almacenes de D e 
pósito (San José . ) 

In fo rmarán sus consignatarios, Oficios 20. 
Habana, Io de agosto do 1892.—C. Blanch 

y Comp. C 1287 8a-2 8d-3 

Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

HAMBURGUE3Á-ÁMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 

Saldrá para diebos puertos sobro el dia 30 de julio 
el vapor-correo alemán 

c a p i t á n K r e c l i 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 

cuantos pasajeros de 1? cámata. 
p r e c i o s de p a s a j e . 

E n V * cámara . E n proa. 

PAKATAMFICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VEUACKOZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

Para el H A V R E y H A M B U R G O . con escalas 
eventuales en H A I T Y . S A N T O D O M I N G O y S T 
T H O M A S , saldrá el día 15 de agosto el nuevo va-
por-'.'orreo alemán 

H O L S A T I A , 
c a p i t á n H r e c h . 

Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimicntcs directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Haraburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa v unos cuantos de prime
ra cámara para St. Tbomas, Haity, Havre y Hambur
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 

ÁDVEETENCIATIPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suQciente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis 

tracion do Correos. 

País, más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847 

M A R T I N . P A L K Y C P . 
15R-16 Mv 

P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 

Saldrá para dichos puertos sobro el dia 20 do agbs-
to el vapor-correo, alemán 

c a p i t á n S c h ú c t . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 

cuantos pasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 

Para PKGCÍIIESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAJIPICO 30 „ „ 15 „ 
,, VEKAORUZ „ 35 „ „ 17 „ 
,, NEW ORLKANS ,, 50 „ ,, 25 
L a carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Adminis

tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 

calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
A M A R T I N , F A L K Y C P . 
1235 26-28 J l 

a ^ A P O R E S - C I M E O S 
P B l D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO i m i Y COMP. 
S I v a p o r - c o r r e o 

Ciudad de Santander, 
C A P I T A N G A H C l A 

Saldrá para Progreso y Veracruz, el 7 de agosto á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
138 312-1E 

E r . V A P O R C O K K K O 

O X I I 
c a p i t á n G a r d ó n . 

Saldrá para Pto. Rico y Santander, el 10 d« agosto 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pú
blica y de oficio. 

Admito pasajeros para dichos puertos, carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 

Tabaco para Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasiye. 
Las ryílizas de carga se finnaráu por los consignata

rios antes de correrlas, sin cu^u^quisito serán nu-

Recibe carga á bordo hasta el oía 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Compañía, Ortcios número 28. 
I n. 38 312-1 E 

LI1TEA DE NEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n 
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d i a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E l v a p o r - c o r r e o 

H A B A N A , 
C A P I T A N G R A P . 

Saldrá para Nueva-York el 10 de agosto, á las cua
tro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
BUS diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstcrdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra

ción de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores, 

I 38 , 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abieita una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 

LINEA BE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R C O R R E O 

P A N A M A 
C A P I T A N G R A U . 

Saldrá el d ía^de agosto, á las cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre
san, íidmitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

L a carga se recibo el día 5 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas fie las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los,mis-
ms. 

General Trasatlántica 
V A P O R E S - C O B R E O S F R A N C E S E S 

B a j o contra to p o s t a l c o n e l Grobierno 
f r a n c é á . 

Para Yoracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de agosto el 

vapor francés 

C A P I T A N 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas >uuv reducidas con conocimientos directos 

de todas las cíadados importantes de Práncia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran

des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 

8900 a0-27 9d-28 

TLANT STEAM S H I P L I N E 
A New- 'STork e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos 

MáSOOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á launa de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Cbar-
leston, Richmoud, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Es ta 
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salea de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n, 35, 

J , D, HashagÉU, 261 Broadway, Nueva-York, 
D . W . Fitzgerald, Superintendente,—Puerto Tampa 

01117 1Bfi-l.Il 

m m i COSTEROS. 
D E 

FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
A I V S O . 

íapor GENERAL LERSÜNBI. 
Desde el próximo jueves 4 de agosto, saldrá de B a -

tabanó para Punta de Cartas, Bailén y Cortés, regre
sando de este último punto los domingos á las siete de 
la mañana, á las 12 de Bailén y á laR4 de Puntado 
Cartas, llegado los lunes á Batabanó. 

Vapr CRISTOBAL COLON. 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todosMos lunes 

dando su primer viaje el primero de agosto después de 
la llegada del tren de pasajeros, regresando de este 
puerto los jueves á las 4 de la tarde, llegando los 
viernes á Batabanó, 

N O T A . — E l vapor Lersimdi no tocará en el bajo 
de la Coloma en su viaje de ida, ni al regreso. 

Los señores pasajeros de ambos vapores tomarán 
en Batabanó el tren que sale para la Habana á las 7 
y 50, 

L a carga para la Coloma, se despachará los viernes 
y sábados. 

Habana, iulio 27 de 1892.—El Administrador. 
C 1244 8-28 

C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 

para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa F e y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Pe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la. seguridad que- tiene acreditado. 

L e despachan en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanuera, y en Isla de P i 
nos, el Capitán, 

Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería, 

C 1225 26-21 J l 

CORREOS DE LAS ANTILLAS Y T R A S P O R T E S MILITARES 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 

CAPITAN < i >r,v: ,-•)••. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de agosto, 

d las cinco do la tarde, para los de 
NIIEVÍTA8, 

G I B A R A , 
M A Y A R I , 

B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 

C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se'despacba por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 

A N U E L A 
C A P I T A N 

Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de agos
to á las cinco de la tarde, para los de 

N U E V I T A S . 
G I B A R A , 

B A R A C O A , 
C U B A , 

P O R T AU P R T N C E , I I A J T T , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 

P U E R T O P L A T A , 
l 'OMCE, 

M A Y A n U E Z , 
A O P A D I L L A Y 

P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi

ten hasta el día anterior de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Srns. Monés y Cp, 
Cuba: Sres. Mesa y Cp. 
Port-au-Princc: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. dosé Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp, 
Mayagücz: Sres, Sohulze y Cp, 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplacc. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . L Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme

ro 26, plaza de Luz, 137 312-1 

VAPOR '•' 
Saldrá para P U E R T O P A D I I E y N U E V I T A S el 

día 5 de agosto, á las doce del día, recibo carga para 
dichos puertos los dias 3 y 4. 

Sobrinos de llenera. I 37 á l 2 - E l 

"VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 

tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana, 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 

del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 

NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones qne reúne dicho buque para el tras
porte de ganado. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 

CONSIGNATARIO». 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 

VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 

de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 

llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 

Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 312-1 E 

VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A , 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 

Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue
ves y á C A I B A R I E N los viernes, 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 

la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e te s e n oro. 

A S A G U A , 
Víveres y ferretería 
Mercancía? 

A C A I B A R I E N , 
Víveres y ferretería con lanchaje 
Mercancías idem idem 

p^NOTA.—Estando en combinación con el ferro
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di
rectos para los Quemados de Güines, 

Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C1279 8-A£ 

$ 0-40 
0-60 

$ O-40 
0-65 

Banco del Coiimío Ferrocarriles í W o s áe la H a l w y Almacenes áe fiejla. 
(Sociedad anón ima . ) 

ADMINISTRACION D E LOS F E R R O C A R R I L E S . 
Productos y gastos pox conceptos ca el primor semestre de 1892 y su comparación con 1891. 

P R O D U C T O S . _ _ _ _ _ 

C O N C E P T O S . 

Viiyeros.. 5 Linca general 
¡i Raraai de Guanabacoa. 
(Equipajes • 

Cargas < Cargas. 
¿Exsraordinaria 

Sumas 

Diferencia á favor de 1892 

1891 

355.975 
58.038 
28.127 

936.311 
125.9^3 

.$ 1.504.377 29 

1892 

388.308-80 
59.9(jl|l3 
31.54349 

1.020.869]l2 
137.51813 

$ 1.638.203 67 

1892 

Más. 

I 
32.332 82 
1.925 22 
3.415 87 

84.557 81 
11.594 66 

$ 133.82638 

$ 133.826 38 

Menos. 

G A S T O S . 

C O N C E P T O S . 

Administración (gastos generales y oficina 
Central) • 

SEKVICIOS ADMINISTRATIVOS. 
Explotación 
Almacenes w 
Comprobación y Contaduría 
Recaudación y Habilitación 
Estadística y Tarifas 

SERVICIOS FACULTATIVOS. 
Vía y obras 
Tracción 
Coches y carros 
Servicio marítimo 
Servicio sanitario 

Sumas 

Diferencia en contra do 1892 

18.333j47 

220.026,66 
3.783 65 

11.13075 
1.455 26 
2.774:52 

152.397,72 
233.446173 
53.037 72 
16.633|64 

437¡38 

$ 713.457,50 

14.597 

232.611 
3.810 
9.351 
1.919 
2.893 

134.495 08 
236.098 87 
62.993 44 
14.39708 

454 

1892 

Más. Menos. 

3.73626 

12.58-190 
27091 

4*1 
119 

$ 713.623 87 

2.652 14 
9.955 72 

1714 

25.820 88 

16(),37 

1.779 

17.902 

2.236 

05 

25.654 

R E S U M E N . 

Productos 
Gastos 

ütí ldades. 

$ 1.038.203 
713.023 

$ 924.579 80 

Habana, 19 de agosto de 1892.—El Administrador General, Francisco Paradela y Gestal. 
C 1291 5-3 

(M DE LETRAS. 

IOS, AG-XTIAK, I O S . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 

HACEJí PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de e r ó d i t o y g i r a n 

l e t r a s á c o r t a y largra v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrnr, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Genova, Marsella, Havre, Lille, NanteSj Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a 
lomo, Turín, Mesina, &, asi como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 

C23B 156-1 F 

Convocatoria 
á junta de accionistas de la Empresa de Gas Consoli
dada para el jueves 4 á las 7i de la noebe en Aires 
d'a Miña Torra, para dar cuenta los comisionados de 
sus gestiones en la de New-York, según acuerdo del 
corto número que concurrió con este fin á la verifi
cada en fecha 31 anterior en el mismo Iftcal, y para 
que todos se enteren,—P, Angel Alonso. 

9041 3-2 

Ferrocarril del Oeste. 
Administración Genera). 

Desde el dia 19 del entrante mes de agosto regirá 
el siguiente itinerario, aprobado por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, para los trenes número 1 y 6 do 
esta linea. 

T R E N N . 1, 
de C r i s t i n a á P u e r t a de G o l p e . 

HID.AX.QO T COMP. 
25, OBRAPIA 25. 

Hacen pagos por el cable, ^iran letras & corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelpbia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
ciiis. C 1114 156-1 J l 

O N Y C O M P . 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I B A N L E T R A S 

A CORTA Y LARGA TISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva^York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 

O 619 • 312 Abl 1 

A 

L . R U I Z & C 
8, O ' B E l L E i T - a í — 

ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de e r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-

leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur
go, París, Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 

E S T A C I O N E S . 

Cristina A M 
Pinos 
Arroyo Naranjo 
Calabazar 
Rancho Boyeros 
Santiago 
Rincón 
Salud 
Galriel 
Güira 
Alquízar 
Dagame 
Cañas 
Artemisa , 
Mangas 
Punta Brava 
Candelaria 
San Cristóbal 
Tacotaco 
Palacios 
Paso Real 
Herradura 
Consolación 
Puerta de Golpe. . . .A. M. 

Llegada 

11. i M. 

Salida. 

H . I M. 

8 
I 
8 
9 
9 

12 ! 10 
22 ; 10 
44 i 10 
57 10 
08 . . . . 

T R E N N . 6 
de P u e r t a de G o l p e á C r i s t i n a . 

E S T A C I O N E S . 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 

Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 

Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. C1Í13 IE6-1 J l 

J . m . B o i j e s y C 
B A N Q U E R O S . 

2, OBISPO, 2™ 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
¿ O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P I T E R T O -
R1CO, P O N C E , M A Y A G U E 2 , L O N D R E S , P A 
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M P U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V 1 E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O 
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O 
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COS. C 236 156-1 F 

A I A L S Y V 
GIRO DE LETRAS 

CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A R I A 

C 1116 loft-LH 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AKO DE 1839. 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 

y S a n Pedro, al lado del café L a Marina. 
E l miércoles 3 de agosto á las 9 de la mañana so re

matarán en el muelle de Villalta, con la intervención 
del Sr, Agente de las compañías de SemiroK Maríti
mos Americanas 80 sacos barina marca P. E . Exce l -
sior, en el estado en que se hallen. 

Habana IV de agosto de 1892.—Sierra y Gómez. 
9037 ' 4-2 

—Mañana miércoles á las 12, so rematarán en el 
muelle Nacional y con intervención del Sr. Agente 
de la Compañía Americana, 69 sacos de barina ame
ricana, marca C. B . , en el estado en que se bailen. 

Habana, agosto 2 de 1892.—Sierra, y Gómez, 
9076 1-3 

— E l viernes 5 á las 12 se rematarán con intervención 
del señor agento del Lloide Inglés, 2(5 paquetes do á 
50 tornillos para carruajes, 50 paquetes 06 á 25 id. id. 
para id. 

Habana, 2 de agosto de 1892.—iS'íemt y Gómez. 
9098 3-3 

s o c M i s Í m m m 
MERCANTILES. 

Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jücaro. 

L a Directiva lia acordado que se distribuya un di
videndo de 4 p.g oro, por resto do las utilidades l í 
quidas del año social terminado cu 30 de junio último: 
piidieudo los señores accionistas ocurrir por sus res
pectivas cuotas désde el 17 del entrante agosto, á la 
Tesorería de la Empresa, Baratillo n. 5, de 11 á 2, ó 
á la Administración en Cárdenas, dándole previa
mente aviso. 

Habana, 30 de julio de 1892.—El Secretario, G u i 
llermo Fernández de Castro. C 1251 15-31J1 

«Tcl Ferrocarril Urbano y Omnibus de la 
Habana* 

E n cumplimiento de acuerdo do la Junta Directiva 
so convoca á los señores accionistas para la Junta ge
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 8 de agos
to luóximo entrante, á las doce, en la casa calle do 
Empedrado n, 34. 

E n esa reunión, además de tratarse de los particu
lares que expresa el artículo 22 del Reglamento, so 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada pa
ra el examen y glosa de laa cuentas del último año, 

Habana, julio 27 do 1892.—El Secretario, F r a n d s -
i o & m í m C « t f 10-2S 

Llegada 

H. M 

. . . . P u e r t a do G o l p e . . . . . . A M * , . . 
X, <,x,uavi~~*J . ..H í l 

15 Herradura i u 
27 Paso Real 12 
34 Palacios 12 
49 Tacotaco 1 
59 San Cristóbal 1 
68 Candelaria 2 
78 Punta Brava 2 
82 Mangas 2 
90 Artemisa 2 
95 Cañas 2 

100 Dagame ,. 2 
108 Alquízar 3 
116 Güira 8 
121 Gabriel 3 
129 Salud 3 
138 Rincón 4 
141 Santiago 4 
IfóRancbo Boyeros 4 
147 Calabazar 4 
149 Arroyo Naranjo 4 
153 Pinos - 4 
160 Cristina P M. 4 

Salida. 

H . M 

L a parada de estos trenes en el apeadero de Daga
me solo se verificará los dias impares. 

Habana, 21 de julio de 1892.—^ N . Odoardo, A d -
ministradoa General, C 12:!8 8-26 

SOCIEDAD "LA-REGULADORA." 
FONDA, AMISTAD N. 124. 

T E L E F O N O N, 1,276. 
Esta sociedad, que cuenta más de diez años de es

tablecida y tiene bien acreditados su esmerado servi
cio y sus e'fectos del mejor gusto y calidad, acaba de 
comprar la panadería francesa titulada " E l Aguila," 
que también de antiguo cuenta con la protección del 
púlillco, p«r su pan trabajado con esmero y limpieza 
y con las harinai de la mejor clase, v ofrece á sus a-
mtgftt, coasociados, marcluntcs antiguos de la casa y 
al público en general que deseen protegernos en la 
empresa, sostener siempre todo el esmero que antes 
ÜC observaba, ya que no sea posible mejorarlo; así co
mo el buen café, respondiendo á servir en el poso con 
la mayor exactitud. 

Este establecimiento de panadería, oue en lo ade-
iante se titulará j)a?iaíferta francesa. E L A G U I L A 
D E L A R E G U L A D O R A , se encuentra establecida 
en la calle de su nombre n, 185, entro las de Drago
nes y Reina, 

Habana, iulío de 1892.—El Gerente, Santos G a r 
cía. 8fi7G 10-22.11 

Coinpafna Cubana de Alumbrado 
de Has. 

En sesión celebrada ayer por la Jnnta Directiva 
de esta Empresa se acordó repartir á los señores ac
cionistas un dividendo de dos por ciento en oro por 
cuenta de las utilidades realizadas en el primer se
mestre do este año y que se les haga saber por este 
medio, así como que desde el 19 del próximo agosto 
pueden ocurrir por sus cuotas respectivas todos los 
días hábiles d e l á 3 de la tarde á la Administración 
do la Empresa, Amargura 31.—Habana, julio 26 do 
1892.—El Secretario, .7o.ff: A1.' Carboncll y Ruiz . 
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Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 

BUCJtETARIA. 

Por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca por 
este medio á los señores accionistas, para la Junta 
general ordinario qne ha de efectuarse el día 8 del en
trante mes de agosto, en el local de esta Empresa, 
calle de Mercaderes n. 28, altos, á la una de la tarde, 
en la que se dará lectura al informe presentado por la 
Comisión glosadora de cuentas nombrada en la sesión 
de 16 de mayo último y se tratará además jlc cual
quier otro asunto de interés para la Compañía. 

Habana, julio 20 de 1892.—El Secretario, Carlos 
de ZalAo. C 701 13-24 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 

Almacenes do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Ádndnlstaracítfn de los Ferrocarriles. 
Desde el día primero de Agosto próximo se supri

mirá el recorrido que desde el 10 de Abril último ha
cían los trenes de viiyeros A y B entro Matanzas y 
Jovellanos, terminando y comenzando sus viajes en 
Matanzas, á las mismas horas que hoy. 

Lo que se avisa al juiblico para su conocimiento. 
Habana, 19 do Julio de 1892,—El Administrador 

general é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
Gestal. C 1221 15-21 J l 

AVISOS. 
B U E N N E G O C I O . 

Para una fábrica de tabacos que posee marcas ma
triculadas, las cuales cuentan con un regular crédito 
tanto en esta capital como en las de la Península y 
plazas extranjeras, se solicita un socio que sea del r a 
mo y conozca el manejo de esta industria aportando 
algún capital. E s negocio para el cjne quiera ver el re
sultado de su trabajo. Para más informes impondrán 
calzada del Monte n. 26. 9075 8-3 

A V I S O . 
Con fecha 22 del presente mes he tomado posesWtt 

del taller de carpintería de mí Absoluta propiedad, s i 
to en la calle de José número 127, y def edificio y te
rrenos en que está instalado, así como dp BU maqui
naria, aparatos, útiles, enseres y demás pertenenciaa 
y anexidades: todo lo cual había comprado á los se
ñores Leus, Dosal y Comp, por escritura número d » 
órden 499, otorgada el 10 de agosto de 1891 ante e i 
Notariopúblico D. Andrés Mazón y Rivero, 

Habana 30 doinlio de l§02 ,—i? . Piñón. 
C125Í 4-3? 
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Las reformas del Sr. Romero Kobledo. 

Muestra fe en el pr incipio de autoridad, 

nuestro respeto á los poderes nacionales 

n o excluyen l a l iber tad de nuestros racio

cinios, cuando, dentro de una c r í t i ca previ -

sora, nos separamos de la que determina, 

e n cuestiones que estimamos fundamentales 

ó en momentos que consideramos graves, 

los actos ó resoluciones del Ministerio de 

U l t r a m a r respecto de la isla de Cuba. No 

h a de aparecer, de cierto, insól i ta , esta de

c la rac ión nuestra íí quienes hayan podi

do serenamente juzgar de nuestra act i tud 

en circunstancias muy diversas, alguna^ un 

tanto alejadas ya de las Actuales, y se hayitn 

convencido de prudente equidad á ijue 

hemuó siempre procurado que respondiesen 

nuestros juicios, tendencia de ^ue no pode

mos en manera alguna arrepentimos, por

que ella, y no otra, constantemonte mueve 

nuestra pluma, y porque dfj su saiuaable e-

ficacia estamos persuadidos; bien al contra

r io de los que, por solicitaciones del tempe

ramento, por apremios de enfermizos anhe

los de popularidad, ó por otra suerte de mó

viles, convierten en sistema la contradic

c i ó n , la censura en d ia t r iba y , á la postre, 

en brega de pasiones la l i d de las ideas.. 

Pues do ese modo, que se nos antoja efi

caz, no por ser nuestro, sino por su propia 

v i r tua l idad , venimos combatiendo y hemos 

de continuar hac i éndo lo , no la personali

dad, siempre respetable, del s eñor Romero 

Robledo, cuyos merecimientos hemos pro

clamado, en just icia, uno y otro d í a , sino su 

o b r a reformadora de nuestra v ida adminis-

t i a t i v a y económica , y contra l a que este 

p a í s , á v i d o de progreso y de estabilidad, no 

cesa do clamar. 

A l advenir a l poder ú l t i m a m e n t e el s eñor 

Romero Robledo, d e s p u é s de un largo ale

jamiento polí t ico, por todos conocido, del 

s eñor Cánovas del Castillo, c r e ímos un mo

mento los habitantes de esta A n t i l l a , casi 

puede decirse que sin diferencia de par t i 

dos, que hombre púb l i co de la ta l la y , so

bre todo, de los alientos del nuevo Minis t ro 

de Ul t ramar , si no ven ía á resolver defini

t ivamente nuestras dificultades—empresa 

que bo p o d r í a ser nunca acabada en un ins

tante por la sola insp i rac ión de un minis

t r o — p l a n t e a r í a , á lo menos, a lgún pensa

miento de reforma que, d e s e m b a r a z á n d o s e 

de las trabas de la ru t ina y e l evándose por 

cima de las intransigencias de los sistemas, 

iniciara la era de las prudentes y saluda

bles mejoras de nuestra v ida po l í t i ca , eco

nómica y administrat iva, respectivamente 

perturbada por el retraimiento del par t ido 

autonomista, por las contrariedades que a-

sedian á nuestras riquezas y por nuestro r é 

gimen ceutralizador. 

A m p l i a esfera de acción se ofrecía a l se 

ñ o r Romero Robledo para uni r á los timbres 

del br i l lante orador parlamentario y del ex 

perimentado y batallador hombro pol í t i co 

las_ glorias del estadista reformador y sesu 

do, probando .isi que la buena ges t ión del 

Ministerio do Ul t ramar puede proporcional 

á la Metrópol i aumentos de grandeza que 

dilaten su poder ío y su esp í r i tu al t r a v é s de 

los océanos . 

E l señor Romero Robledo tuvo el arran 

que apasionado del pol í t ico original y acti 

vo, quchuíye de la imi tac ión y del « t t a n 

camieuto; pero e m p r e n d i ó , por decirlo así 

el i t inerario de su imaginac ión ministerial . 

Olvidó el problema polí t ico palpitante, la 

reforma do nuestra ley electoral, y nada 

concretamente ha hecho por sacar del re

traimiento a l part ido autonomista. Miró 

de frente, es cierto, el problema económico, 

mas, sugestionado por l a eterna leyenda,' ha 

declarado, ó poco menos, que Cuba es ¿ 7 

Dorado que marav i l l ó la romancesca fanta

sía de Orellana, y que la riqueza creciente 

de sus zafras y el privi legio d iv ino do sus 

vegas la ponen en condiciones de t r ibu ta r 

en gran cuan t í a , digan lo que quieran los 

que previsoramente s eña l an posibles da

ñ o s en un porvenir acaso no lejano, con

formándose á las implacables experiencias 

económicas . Cuanto á nuestro organismo 

administrat ivo, reconoció sus grandes de

ficiencias, pero remedia el mal , por ól tan 

terriblemente definido, descentralizando la 

isla en tres regiones y centralizando és tas 

en el Ministerio de Ul t ramar , con ostensi

ble perjuicio do nuestros intereses y aun 

con cierta l imitación de las facultades que 

deben concentrarse en la Primera Au to r i 

dad gubernativa de la Isla. 

Como el señor Romero Robledo ha queri

do dejar impresa la huella de su personali

dad ministerial en todos los ramos adminis

trativos, s eña lando en cada uno de ellos la 

originalidad de sus empeños , no era posible, 

aunque á todos haya sorprendido, que la 

misma adminis t rac ión de justicia escapase 

a l movimiento de la general mudanza; y 

as í hemos visto la supres ión inesperada de 

importantes audiencias, la creación de otras 

6 la t ransformación do aquellas, que tan 

comentadas han sido y serán por largo t iem

po, con tanto mayor motivo cuanto que no 

ha podido a ú n precisar el juicio de las per-
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sonas competentes el plan á que obedece 

esa a l t e rac ión i m p o r t a n t í s i m a . 

Mot ivo asimismo do controversias, ó me

jor dicho, de general censura ha sido el nue

vo plan de sorteos introducido por el señor 

Ministro de Ul t ramar en el ramo de lote

r ías , una de las principales rentas del Esta

do en esta isla, y acerca del cual no hemos de 

repetir ahora las impugnaciones que de él 

se han hecho en todos los per iódicos , en el 

D I A R I O D E L A M A R I N A inclusive, y en cuya 

vi r tud se ha comprobado, sobre la base de 

los hechos, el fracaso del nuevo sistema, es 

decir, el error de cálculo padecido por el 

señor Romero Robledo a l creer aumentar, 

con dicho nuevo plan, los rendimientos de 

esa renta. 

Unaj ones t ión cap i ta l í s ima , á que dimos 

toda la importancia que e n t r a ñ a y respecto 

de la cual emitimoa nuestra opinión expl íc i

ta, perfectamente definida, el arrendamien

to de nuestras aduanas) seña la , m á s que 

)tra alguna de las que hemos mencionado, 

la acción ministerial del señor Romero Ro

bledo. Recibida aquí , por la unanimidad de 

i opinión y de la prensa, como medida 

'.T.ipolítica y an t iocunómica , a ú n dando por 

iveriguadoa los provechos que pueda re-

^or taWel Tesoro de ese arrendamiento, y 

.iúu supuestas otras consideraciones que a-

•an on favor de dicho arriendo los defen

sores del mismo, no creemos que sea me-

loster traer aqu í los razonamientos que ya 

el D I A R I O D E L A M A R I N A adujo abundan

temente contra la ci tada resolución del se

ñor Minis t ro ; bas tando» en estos momentos, 

la sola cons ide rac ión de que todas las cla

ses mercantiles y la casi to ta l idad de los e-

lementos pol í t icos del p a í s so hayan mani 

festado contra l a subrogac ión , d i g á m o s l o 

así, del Estado por una empresa part icular , 

on asunto tan a t a ñ e d e r o á las funciones pro

pias de aquel, como la r ecaudac ión de la 

renta de aduanas, esto es, de la renta m á s 

próv ida del Estado en esta isla. 

Tampoco ha acogido con agrado la opi

nión púb l ica el nuevo plan de convers ión de 

billetes de Banco ideado por el s e ñ o r Ro

mero Robledo, principalmente por la desi

gualdad que se establece entre unos y otros 

billetes, cri terio que no parece fuese el del 

señor Minis t ro de Ul t ramar cuando formó 

su proyecto de presupuestos, toda vez que 

en el p r e á m b u l o del mismo y en la par

te referente á las obligaciones del pasado, 

decia lo siguiente: 

aY aun esta ú l t i m a cifra (9.401,531 pe-
^os) no representa el m á x i m u m de la carga, 
|ue por este concepto amenaza á los presu
puestos del porvenir, cuando recogida la 
emisión de guerra, que supone a ú n 34 m i 
llones nominales de pesos, ó sean, 17 efec-
vos, etc." 

Por donde se ve que el pensamiento en 

aquella fecha del señor Romero Robledo 

era recoger todos los billetes por l a mi t ad 

de su valor, como era y es de jus t ic ia . 

Mucho pod r í amos extendernos acerca de 

este importante materia, sobre la cual ha

bremos de volver sosegadamente tan pron

to como tengamos en nuestro podor todos 

los detalles do la convers ión de los billetes 

que, como os sábido , tanta influencia ha de 

ejercer en nuestro mercado monetario. Bas

ta, por hoy, á nuestro propós i to , apuntar 

el desagrado que han producido general 

mente las noticias publicadas acerca del 

nuevo plan del señor Romero Robledo, en 

tve ollas la que se refiero á la pa r t i c ipac ión 

ciue se da al Banco E s p a ñ o l en la cantidad 

riue roprosenton los billetes destruidos 

inutiliaodoo, boueflcio que debe r í a quedar 

intogramente á favor del Tesoro, como lo 

de te rminó el a r t í cu lo 15 do la Ley de Pre

supuesto do Cuba de 1890 á 1891. 

Cuando se abraza en conjunto la serio de 

medidas proyectadas, y ya muchas de ellas 

en vías de cumplimiento, por el señor Ro

mero Robledo, s iéntese naturalmente el á n i 

mo llevado á poco agradables reflexiones, no 

porque esas alteraciones y mudanzas no 

respondan al deseo mejor intencionado, que 

desde luego reconocemos en el señor Min i s 

tro de Ul t ramar , sino porque no nos parece 

que obedezcan á un p lan de todo en todo 

ajustado á las verdaderas necesidades de 

este pa í s ; y si bien el D I A R I O D E L A M A 

RIÑA lamenta de todas veras verso obligado 

á poner reparos á la obra de u n Min is t ro 

de Ultramar, no puede prescindir de llenar 

debidamente su ob l igac ión do defender los 

grandes intereses morales y materiales de 

la isla do Cuba. 

Recepcidn en Palacio. 
En la noche del lunes se efectuó en Pala

cio la acostumbrada recepc ión de ese día , 
á la que concurrieron muchas y d is t ingui 
das personas, que d i scu r r í an amistosamen
te por los salones, departiendo con nuestra 
digna Primera Autor idad. 

Entre las personas que recordamos se 
cuentan los generales Sánchez Gómez , Gó
mez Loño, Arderius, Moreno, Osorio, L a -
chambre y Molins; Sros. Zorr i l la , Presiden
te de la Audiencia; Cassá , Gobernador re
gional; Palma, Cubas y otros magistrados; 
Cónsul de Francia; Cubells, Gonzá lez Stó-
fani, Pérez de Acevedo, Calve tó , Campos, 
Borenguer, Ruiz (D. J o a q u í n ) , Gómez A -
cobo. Marqueses de Balboa, Apez t egu ía , 
Pinar del Rio y Santa Coloma, Valle , Guz-
mán , Zorri l la , Ambla rd , Goicoechea, V i l a y 
Vendrell, Sánchez (D. R o m á n ) , Cháva r r i , 
Tr iay y otros muchos, así como gran n ú m e 
ro de jefes de todas las armas del Ejérc i to . 

L a reunión se pro longó hasta d e s p u é s de 
las once de la noche. 

E l Sr. Zorrilla. 
En la vasta combinac ión del personal de 

la magistratura para las provincias de U l -
t jamar de que nos da cuenta nuestro co
rresponsal te legráf ico, figura, como h a b r á n 
leído ayer nuestros lectores, el traslado del 
Presidente de la Audiencia de este Ter r i to 
rio, Excmo. ó l i m o . Sr. D . Venancio Zor r i 
lla y Arredondo, á la presidencia de una de 
las Salas del mismo Tr ibuna l . 

H a producido general sorpresa esa deter
minación , porque hasta ahora ^ ^ p j ^ j j j ^ 
el Gobierno dispon<; ^ lá, p L a ' do presi
dente ^ (a ^LÜ(ii6nc[a do la I t a b a n á ; sie 
venía siguiendo la laudable fcosuimbr'e de 
trasladar al qüo cesaba en aquel cargo, bien 
á una plaza on el T r ibuna l Supremo, b icú á 
una del Consejo de Estado ó del T r ibuna l 
de Cuentas. 

En este cáso no sólo se ha prescindido de 
la t r ad ic ión , sino que a d e m á s se coloca al 
Sr. Z o i r i l l a en s i tuac ión de dependencia en 
el mismo Tr ibuna l del que en la actualidad 
es jefe. 

Es de lamentar esa d e t e r m i n a c i ó n del Go
bierno, no sólo por lo que se refiere perso
nalmente al Sr. Zor r i l l a , recto magistrado 
de larga historia y que cuenta con genera
les s i m p a t í a s , sino por lo que afecta el pre
cedente que se sienta ahora a l porvenir y 
al prestigio do la magistratura. 

Y bueno es que hagamos constar que on 
las anteriores l í neas no hay n i asomos de 
la m á s insignificante oposición a l Gobierno 
en lo que se refiere a l nombramiento del 
Excmo. ó Iltnáo. Sr. D . Antonio Romero 
Torrado para el cargo que ocupa el señor 
Zorr i l la , pues son bien conocidos los mereci
mientos, la larga carrera j u d i c i a l y la inte
ligencia del que hasta ahora ha sido Fiscal 
de esta Audiencia . 

Telegrama. 

L a Dipu t ac ión Provincia l de Matanzas 
ha pasado un telegrama a l Min i s t ro de U l 
tramar, en que se le dan las gracias por la 
creac ión de la Audiencia Te r r i t o r i a l ett 
aquella Provincia. 

lABANDONADAI 
N O V E L A O R I G I N A L 

DE 

C H A R L E S M E R O X J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos EJitoria!" 

•e ualla de venta eu la Galería Literaria, de la seuora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 

(CONTINÚA.) 

—No deis vueltas, no os diré de quien lo 
estoy. ¡Ni por un imperio os la nombrar ía ! 

—Confieso, pues,—dijo Balandrier—que 
esa falta de confianza os injuriosa para no-
nosotros. 

—¿Quién es la bella ' 
—¿Una enferma de Cochín? 
—¿Una histórica? 
—¿Alguna epiléptica? 
—¿Es una clorótica? ¿Una anémica? 
—Señores—afirmó un estudiante,—sois 

cargantes on verdad! ¡Profanáis los senti
mientos m á s nobles! ¡Os reís de las creen
cias m á s puras y m á s elevadas! ¡Aunque la 
persona á quien so amo so encuentre en el 
hospital, desfigurada por las más odiosas 
onformedades, es siempre para uno la más 
adorable y la más perfecta do las criaturas! 
Nuestro amigo os libre. Vosotros no toucis 
cuentas que pedirle. Yo no oculto mis opi 
niones. Estoy por la independencia de los 
indiv iduos y la l ibertad do los pueblos. 

—Eso es absurdo, pero olocuonte,—decla-
xó el coro, 

Juana, con el co razón palpitante, no ha-
u n movimiento. 

En pie en la al tura, con las manos apoya
das sobre la pared, presenciaba aquella bro
ma de estudiantes, inmóvi l por la curiosi
dad. 

Veía á t r a v é s do la obscuridad el rostro 

do A n d r é s vuelto hác ia su hab i t ac ión , en 
donde su mirada p a r e c í a buscarla obstina-
ilamento. 

Comprend ía que ella t en í a alguna parte 
en la inspiración do aquellas canciones y 
• "lo lo que el autor h a b í a querido celebrar 
eran sus ojos azules, color de cielo, y sus 
cabellos color do oro pá l ido . 

Las palabras de la canc ión h a b í a n l lega
do ilistintamento hasta olla, como si el au
tor lo hubiese preparado todo para que fue
sen oídas y comprendidas por ella. 

Colotto se apoyó en el hombro de su her
mana y la p r e g u n t ó : 

—|Has oído? 

—Es para t í esa dec la rac ión . 
—No me aburras. 
—Cuando yo te-Jo digo 
- - V á m o n o s . 
—Nos verán: Esperemos. 
Siguieron ocultas on su escondrijo. 
El abuelo Gombault se acercó á ellas. 
—Tiene una hermosa voz ese joven—la 

dijo. No os e n g a ñ a b a yo. 
~ ; Vienes, F rosnaye?—pregun tó uno do 

los compañeros del interno. 
—¿A dónde , á Cochín? 
—Sí. 
—No estoy de guardia. M a ñ a n a . 
V imadió mirando al ba lcón de sus vec i 

nas: 
—Soy muy feliz en pasar una noche en m i 

casa. 
—¿Entonces fe quedas? 
—Sí. Y os a g r a d e c e r í a . . . 
—¿Que nos marchásemos?—pregun tó un 

compañero quisquilloso. 
- C ó m e l o dices, Balandier. E n efecto. 

Tengo que escribir. 
—¡Qué a tenc iones!—murmuró Balandrier. 

¡A poco más , nos echas casi á empujones de 
t u casa. 

—Lomojorquo puodes h a c o r ^ b s e r v ó i h a b í a 

Comité Central de Propaganda. 
Hajo la presidencia del Sr. Rabell , y con 

asistencia de los Sres. L ó p e z [ D . A n t o n i o ] , 
G a r c í a M a r q u é s , M a r t í n e z [ D . Saturnino] 
Nogueira, Montero, Zayas, B r u z ó n , D u -
Quesne, Giberga [ D . El íseo y D . Samuel], 
Canelo, Crusellas, Rodr íguez [ D . Laureano] , 
Hierro, Castro, Goncó, A m b l a r d y Clarens, 
secretario, se reun ió anteanoche en los sa
lones de la C á m a r a de Comercio, el Comi t é 
Central de Propaganda Económica . 

D e s p u é s de aprobada el acta, se leyó una 
comunicac ión del Comi t é Provincia l de la 
Habana a c o m p a ñ a n d o la moc ión discutida 
en la ú l t i m a junta de este organismo, rela
t iva á la ac t i tud quo d e b í a adoptar el mo
vimiento económico, en el caso de que se 
celebrasen unas elecciones generales. 

E l Sr. A m b l a r d después de salvar las i n 
tenciones de los firmantes de la moción y 
de reconocer en ellos franqueza y buena fe, 
dijo que semejante asunto no p o d í a n i a ú n 
ser discutido, porque ven ía á perturbar la 
existencia del Comité Central y á desnatu
ralizar su objeto; que lo que se aduce como 
inconvén ien te en dicha moción, es precisa
mente lo que da v ida y presta vigor a l mo
vimiento económico, ó sea la fraternidad ó 
identidad de aspiraciones entre quienes pro
cesan opiniones polí t icas diametral mente 
opuestas. Just if icó la subord inac ión y dis
ciplina impuesta á los Comi tés locales y 
provinciales, sin que la concurrencia do esas 
circunstancias pudiese dar ocasión á presu
mir que el Comité Central t en ía el propós i to 
de convertir on polí t ico el movimiento eco
nómico. Solicitó por ú l t imo, que se aoor-
daso "no habor lugar á deliberar" acerca de 
la moción del Comité provincial , y quo se o-
torgase á la presidencia un voto de confian
za para que al comunicar ese acuerdo lo h i 
ciera en forma cor tés y expresiva que aloja
ra la idea de todo propós i to depresivo para 
dicho Comité provincial . 

E l Sr. G a r c í a M a r q u é s opinó que deb ía 
discutirse la moción, porque al formularla 
el Comité provincial lo hizo amparado en la 
base 7-.1 de las constitutivas de los Comi tés 
provinciales y locales. Respecto a l fondo 
del asunto el Sr. G a r c í a M a r q u é s se m o s t r ó 
conforme con el Sr. A m b l a r d . 

E l Sr. Giberga ( D . Elíseo) como ponente 
de la comisión que r e d a c t ó las bases, hizo 
constar que en la 7a h a b í a dos partes: l a 
primera on que el Comité Central se reser
vaba la dirección del movimiento económi
co, y la segunda on que á los Comités pro
vinciales y locales se les otorgaba el derecho 
do proponer soluciones ó doctrinas que no 
hubiesen sido adoptadas por el Central; pe
ro que se sob reen tend ía que estas doctrinas 
y soluciones t en í an que ser de índole exclusi
vamente económica, y que no afectasen á la 
dirección del movimiento económico, la cual 
el Comité se h a b í a reservado. 

Ahora bien, dijo el Sr. Giberga; la moción 
del Comité provincial de l a Habana, se re-
refiere á asuntos que no son exclusivamente 
económicos y seña la una nueva di recc ión al 
movimiento; y para ninguna de estas dos 
cosas, autoriza á n i n g ú n organismo la ba
se 7* 

Después de rectificar los Sres. Ambla rd , 
Garc ía M a r q u é s y Giberga y de haber usa
do de la palabra el Sr. Nogueira, como i n 
sistiese el segundo en que se discutiese la 
moción del Comi té provinc ia l , se s o m e t i ó á 
votac ión la proposic ión del Sr. A m b l a r d , 
a co rdándose que no h a b í a lugar á deliberar 
por diez y sois votos contra tres, quo fueron 
los do los Sres. G a r c í a M a r q u é s , L ó p e z y 
Nogueira. 

Se dió después cuenta de las siguientes 
comunicaciones: 

Del Comité provincial de la Habana, par
ticipando la cons t i tuc ión de Comi tés loca
les on Santa Mar í a del Rosario y Ar royo -A
polo y en los barrios de Guadalupe y P e ñ a l -
vor en esta capital . 

De l a Unión de los fabricantes de tabacos, 
participando el nombramiento de nueva D i 
rectiva. 

D e l Comi té provincial do Matanzas par
ticipando la cons t i tuc ión de Comi tés locales 
en los barrios del Mercado, Contreras y San 
Luis . 

Terminada la orden del d ía , el Sr. M a r t í 
nez refir iéndose á las ú l t i m a s resoluciones 
del Minister io de Ul t ramar , indicó la con
veniencia do que el Comi t é las estudiara y 
manifestara su opin ión respecto de ell0" 

, / . - « o . SO 
m o s t r ó conforme con p-*- . m 

idea el Sr. A m 
blard, d lCleJl ' , ' . . . . . . ^ j . ^ . 

' . -^o que coitefepondíft hatíer algo 
que íUGSe práct ico^ y a i efecto propuso que 
el Comité hiciera u ñ a razonada cr í t ica , en 
forma de MañifiestO a í pa ís ; do t o d a la ges
t ión del Sr. Romero Robledo en el Minis te
r io de Ul t ramar , en lo quo se refiero á los i n 
tereses de la, isla de Cuba. 

E l Sr. A m b l a r d ref ir iéndose d e s p u é s de un 
modo concreto á la recogida de los billetes 
de la emis ión de guerra, hizo una severa 
censura de la forma en que se h a b í a acor
dado. 

T e r m i n ó Aiciendo que d e b í a nombrarse 
una comis ión para l a r e d a c c i ó n del M a n i 
fiesto, y darse un voto de confianza á la 
presidencia para que designase á ios qne 
h a b í a n de formar aquella, bajo la base do 
que se nombrase u n vocal de cada Sociedad 
de las que tienen r e p r e s e n t a c i ó n en el Co
m i t é . 

Así se acordó . 
D e s p u é s h a b l ó largamente el Sr. M a r t í 

nez acerca de l a mala s i tuac ión on que se 
halla colocada la industr ia del tabaco á con 
secuencia de los nuevos impuestos, para los 
que sin duda se ha tomado por pauta los 
precios corrientes de las fábr icas , lo cual 
acusa u n completo desconocimiento de la 
materia. 

T e r m i n ó la sesión á las diez. 
E l Sr. Presidente del Comi t é Central ha 

designado para formar la Comisión que ha 
de redactar el Manifiesto propuesto ^por el 
Sr. A m b l a r d , a l Sr. Canelo, por la Sociedad 
E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s , a l Sr. Mar 
t ínez por la C á m a r a de Comercio, a l señor 
Nogueira por l a U n i ó n de los fabricantes de 
Tabacos, a l Sr. P é r e z de la Riva por el Cír
culo de Hacendados, al Sr. Hierro por l a L l -
ga de Importadores y al s eñor Giberga ( D . 
Samuel) por l a Sociedad de Estudios Eco
nómicos . 

Nombramientos. 
Ayer se firmaron por el Gobernador Genc-

noral, los nombramientos interinos de don 
Felipe G ó m e z Por t i l lo para secretario del 
Gobierno Regional de Cuba, y de D . J o s é 
Cañ iza res , para jefe de l a Sección Adminis 
t r a t i v a del mismo Gobierno. 

Sociedad de Higiene, 
Anteanoche ce lebró sesión esta Sociedad, 

presidiendo el D r . Cubas. 
E l Sr. Seco dió lectura á un luminoso 

informe sobre emplazamiento de los hospi
tales provisionales para los casos de epide
mia: fijó, como puntos que r e ú n e n todas las 
condiciones apropiadas, la Vivera , l a M i -
rauda y la loma de Triscornia , frente al 
n ú m e r o 4: el n ú m e r o de enfermos que pue
de ser asistidos en cada hospi tal es el de 
300, calculando on 200 pesos el gasto t o t a l 
do cada cama, que da á cada hospital un 
valor de 60,000. 

E l D r . Santos F e r n á n d e z hizo algunas ob
servaciones al informe, que fué aprobado por 
unanimidad. 

E l Sr. Gonzá lez y G u t i é r r e z dió lectura 
al informo de la comisión encargada de g i 
rar visi ta á las nuevas casas construidas 
por el Sr. Estanillo on l a callo de Pedroso. 
He. aqu í las conclusiones de dicho infor
me: 

1? Sustituir la canal de madera por una 
t u b e r í a de hierro ó barro vidriado de un 
d i á m e t r o no menor de 6 pulgadas. 

'2o Colocar entre la t u b e r í a y el asiento 
un sifón in te r ruptor del sistema A r a l d i ú 
otro aná logo . 

3? Conducir todas las aguas sucias y 
productos de letrinas á un depósi to b ien 
dispuesto. 

4? Revestir los costados de la Zanja, 
no con madera, sino con ladr i l lo ó mampos-
te r í a y cubrir la con losas ó bóveda , para 
quo los vecinos no ensucien sus aguas con 
basuras, según hoy lo vienen realizando. 

5o Surtir de aguas potables todas las 
casas. 

G? Recoger las aguas pluviales impidien
do impregnar de humedad las mismas ha
bitaciones por el sistema hoy empleado. 

7? Levantar el piso un metro por lo 
menos, pues en la forma en que e s t á es un 
constante peligro. 

Esto informe ha acordado la Direct iva 
t rasmit i r lo ín t eg ro á las Autoridades. • 

Fueron admitidos como socios do n ú m e r o 
los señores D . Antonio Cuyás , D . El igió 
Mosquera, D . Federico P á e z , D . A r t u r o 
A m i g ó ; y socios delegados los Sros. D . J o s é 
A . López , D . R a m ó n Fo r t y Medina, D . I g 
nacio Fo r t yMedina , D . Luis Cid, D . Pablo 
H e r n á n d e z , D . Antonio R. González y don 
Cr i s tóba l Laguardia. 

L a Di rec t iva des ignó una comisión que 
pasase á ver a l socio D r . Erastus Wilson, 
cuyo estado de gravedad a ú n no ha desapa
recido. 

Fallecimiento. 
Tras larga y penosa dolencia ha dejado 

de exist ir en esta ciudad la Sra. 1) ) Romana 
López Tr igo , digna esposa de nuestro ami
go part icular el Sr. Ingeniero D . Ermin io 
C. Loyva, á quien, como á toda su familia, 
damos el m á s sentido p é s a m e por t a n i r re
parable p é r d i d a . Descanse en paz. 

E l entierro de l a Sra. L ó p e z Tr igo de 
Loyva se e f ec tua rá hoy, miércoles , á las 
ocho de la m a ñ a n a . 

Amenazas 
contra la salubridad pública. 

E l Sr. M ^ ó n , que en calidad do vocal de 
la J u n t a p R v i n c i a l de Sanidad visi tó ayer 
la casa calle do las Vir tudes n ú m e r o 9, de 
que se han ocupado algunos per iódicos de 
esta ciudad, ha encontrado sus canos de 
d e s a g ü e sin el correspondiente acometi
miento á l a alcantaril la, exhalando la le
t r ina y sumidero el m á s repugnante mal 
olor, y construida en contra do lo dispuesto 
por las Ordenanzas municipales. 

Los Sres. Ar iza y Mazón han participado 
á la Junta Provincial de Sanidad haber re
conocido en las casas de la esquina del 
crucero Bernaza y Lampar i l la , marcadas 
con los n ú m e r o s 28 * 69, dos causas perma
nentes y graves do insalubridad. 

En la n ú m e r o 28 do Bernaza, que ocupa 
una fonda, existe u n caño por el interior 
de la casa, que viene desde la l e t r ina y 
desagua eu la v ía púb l i c a , y otro construi-

otro,—es darnos como despedida un licor 
cualquiera. 

— T e n d r í a mucho gusto en ello, poro m i 
bolsa e s t á vacía . No me queda m á s quo un 
franco, y en cuanto á l íquidos, no poseo m á s 
que un frasco de éter . ¿Lo queréis? 

Aquel la oferta d ispersó la reun ión . 
Juana y Colette aprovecharon a l momen

to en que su vecino expulsaba á sus h u é s 
pedes, para atravesar el j a r d í n y volver á 
su hab i t ac ión . 

Esta estaba bastante adornada desde ha
cía poco. 

H a b í a n aumentado su mobil iar io con dos 
jan-ones de China do poco valor, en los 
cuales el abuelo Gombault, t e n í a c u i d a d » 
de renovar las ño re s que él cul t ivaba en 
abundancia en una estufa. 

A d e m á s , á pesar del cansancio quo las 
agobiaba, hablan tenido tiempo de cortar y 
coser las coriinas de cretona. 

Su interior estaba, pues, lujoso; lujoso, 
e n t e n d á m o n o s , como el de los pobres en 
donde la mano de una mujer de gusto so 
hace sentir, como las habitaciones do esas 
obreras que viven al d í a y cuya indiferente 
juven tud se acomoda á todo. 

¿No eran ellas mismas el verdadero l u 
jo de la vida? , 

Pero su bolsa bajaba. 
Lentamente, pero bajaba. 
Colette so regocijaba á l a idea de estar 

libro de l a obl igación de comer en aquella 
especio de cantinas á donde hasta entonces 
h a b í a ido con sus c o m p a ñ e r a s . 

Experimentaba la sat isfacción del sol
dado que asciendo á cabo y de cabo á sar
gento. 

— A l menos ,—decía á Juana,—mi pan no 
nos cos ta rá nada. 

Juana hab ía corrido las cortinas, pero por 
los intersticios, mientras se desnudaba, mi-.1 
raba á la obscura ventana del vecino, quien 

apagado l a l u z , y d i s t i n g u í a «a e l l a fe! 

favor de un rayo de luna que se desp rend ía 
do las blancas nubes, la inmóvi l silueta del 
interno con la cabeza apoyada en una de 
sus manos y mirando al rayo de luz que sa
lía de la hab i t ac ión de sus vecinas. 

Juana a p a g ó la bujía. 
Entonces A n d r é s , creyendo que la rubia 

de ojos do color do cielo se lanzaba en bra
zos de Morfeo, encendió su qu inqué , lo colo
có corea de la ventana sobro una mesa y se 
puso á escribir. 

Juana le vió absorto en sus pensamientos 
y que los trazaba después sobre el papel. 

Sin duda no estaba satisfecho, porque va
rias veces rompió las hojas con visible des
pecho y las ar ro jó á l a cesta. 

Juana salió de su con templac ión por la 
voz de su hermana, que la decía: 

—¿Vienes? 
Se acos tó . 
Colette la cogió una de las manos, que te

n í a estendidas sobre la colcha. 
—Abrasas,—la dijo. 
Y a ñ a d i ó en voz baja: 
—¿Le a m a r á s ? 
Juana hizo un movimiento de impacien

cia y repl icó: 
—¿Le conozco siquiera? ¿Y tenemos no

sotras deroho á amar á nadie? . ¡Haz lo 
q u e y ó ! ¡Duerme! 

Pero on lugar de dormir, como decía , 
volvió á ver on sueños los cabellos neigros, 
bri l lando á la luz de la l á m p a r a , el color 
mato del interno y el r e l á m p a g o de sus 
ojos aterciopelados, el primero que ella ha
b í a recibido en el corazón y que no h a b í a 
salido de ól. 

V I . 
UN T I P O D E S i B O Y A N O . 

L o que l a señor i t a Amada h a b í a dicho a l 
p a t r ó n del Tisserand, con el fin de prote
ger sus intereses, era a ú n m á s que lo que 
pensaba. 

do al ras del pavimento de la calle, s i n m á s 
profundidad s u b t e r r á n e a que la escasa para 
que le sirva de tapa la losa de la acera. Es
te caño proponen los informantes que debe 
desaparecer inmediatamente, c o n s t r u y é n 
dose otro en condiciones tales, que empate 
con el ramal do Bernaza que vier to en 
O b r a p í a y llega a l fondo de l a casa Lampa
r i l l a 94, esquina á Bernaza. 

E l otro motivo de insalubridad, do m a y e 
gravedad, es la le t r ina dol 69 de T ¡ . - « ¿ J * 
lia, instalada en el ^ « ¿ ^ ^ f f i ñ 
por ta l i tode ^ , —'u0 de ™ ^ 
„ i . - uimenslones muy exiguas, dado 
« i numero do inquil inos de l a p lanta baja y 
entresuelo; 

Esta fosa so llena con frecuencia, inunda 
el po r t a l i t ó y a ú n vierte los escrementos en 
la v ía púb l i ca . E n u n r i ncón de l a entrada 
hay una l lave de agua que difunde con sus 
derrames los productos del depós i to . Nadie 
tiene el encargo de mantener aseado este 
local. A distancia no mayor do dos metros 
de esto temible foco de insalubridad, v iven 
los vecinos de planta la baja, y los quo en el 
entresuelo usan del bajante á la referida le
t r ina . 

E l oportuno remedio á t an graves males, 
ha sido h á b i l m e n t e propuesto por l a Comi
sión que v i s i tó dicho local, á fin de que de
saparezca cuanto antes, entro otras cosas, 
la le t r ina que all í existe, y que sirve de 
constante amenaza á la salud y a ú n á la v i 
da, de los infelices que t ienen que v i v i r en 
tan infecto sitio. 

Es necesario que nuestro municipio cons
t i tuya , hoy por hoy, en verdadera orden del 
d ía , las atenciones que en el sentido sanita
rio lo e s t á n encomendadas por la Ley , y las 
cuales, si debieron siempre consti tuir su 
preferente punto de mi ra , nunca como aho
ra debe hacer cuantos esfuerzos e s t én de su 
p a r t e á fin de salvarnos en t iempo oportuno 
de los peligros con que nos amenaza el có le ra 
morbo as iá t i co . 

A ú n es t iempo y a ú n en nuestro sen
t i r , urge dar la voz de alarma; m á s tarde, 
este g r i to se r í a u n sarcasmo, 6 una nota 
perdida en el espacio. 

Noticias comerciales. 
Por l a S e c r e t a r í a del Cí rculo de Hacen 

dados se nos comunica el siguiente telegra
ma del servicio par t icular del mismo: 

Nueva York, 2 de agosto. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Cent r í fugas , po l a r i zac ión 96, á 3 i centavos 

costo y flote. 
Mercado do Londres, flojo. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 12-10J 

" L a Epoca." 
Hemos recibido el pr imer n ú m e r o de un 

per iódico así l lamado. 
Correspondemos á su saludo y le desea

mos mucha y p r ó s p e r a vida. 

diente. 

c i í . ' ^ ' s S n ^ 1 1 e s p e < & 3 circunstan-
u í m n o " J"gUien—•• el mayor n ú m e r o de a-

xiiatriculados en la respectiva escue
la: laa obras científicas, literarias ó de ense
ñ a n z a publicadas ó escritas: los nuevos mé
todos que el profesor hubiese implantado: 
los h á b i t o s escolares y costumbres quo hu
biere establecido: los trdbajos especiales 
realizado en l a escuela. 

C.—Los señores Profesores quo presenta
ren alumnos aspirantes al premio do oposi
ción, se a j u s t a r á n á las siguientes reglas: 
A.—Los candidatos p o d r á n pertenecer á los 
distintos grados de e n s e ñ a n z a y se presen
t a r á n en tantos grupos como grados concu
rrieren: estos grupos se rán , por lo menos, 
tres. B.—Siempre que sea posible las prue
bas se h a r á n por escrito: C . — E l e x á m e n 
ve r sa r á sobre las asignaturas marcadas pa
ra las escuelas elementales. D.—Las asig
naturas de lectura, escritura, a r i tmé t i c a 
y g r a m á t i c a , se cons ide ra r án preferente 
mente. 

3? Los señores Profesores que presenta 
ron alumnos d e b e r á n comunicarlo al Jurado 
hasta el 15 de noviembre del corriente año , 
con re lac ión escrita del n ú m e r o y nombre 
de los n iños opositores, clasificación do los 
grados de e n s e ñ a n z a y comprobac ión de 
m a t r í c u l a s , asistencia á clases y tiempo que 
l levan en la ag rupac ión . 

4? Los señores Profesores p o d r á n expo
ner ante el Jurado lo quo consideren mate
ria á su favor á los efectos dol premio. 

5? E l Jurado a n u n c i a r á oportunamente 
el d ia en que c o m e n z a r á n los ejercicios p ú 
blicos de oposición de los alumnos, en los 
salones de la Real Sociedad Económica . 

6? Los premios se e n t r e g a r á n p ú b l i c a 
mente en l a sesión solemne inaugural que 
dicho inst i tuto celebra en el mes de diciem
bre. 

Habana 27 do ju l io de 1892.—El Secreta
rio de la Sección de Educac ión , Ldo. F r a n 
cisco l iodr igues Ecay. 

L a Cortina de Valdes. 
L a Comisión de l a Junta Provincia l de 

Sanidad, que vis i tó hace pocos d ías el pa
seo que l leva ese nombre ha dir igido al Go 
bieruo Regional el siguiente informe : 

" Girada una vis i ta sanitaria el d í a de 
hoy á la "Cor t ina de V a l d é s , " por varios 
miembros de esta corporac ión , part icipan 
haber encontrado en eso sitio m u l t i t u d de 
causas que conspiran contra la salud del 
vecindario, así éomo las muestras m á s no 
tables de un completo desaseo; mencionan 
do entre ellas la existencia de una asquero
sa é inadecuada letr ina, que para llegar á 
ella se hace necesario atravesar por un ca
llejón lleno de todo géne ro de inmundicias, 
y guarnecido por un impropio y rús t ico j a r 
dincillo, que allí se ha establecido, con per
juic io de la belleza del paseo aludido, y ex
tens ión que so debiera poseer; existiendo en 
la r u i n o s a / « e n f ó que decora ese sitio una 
gran cantidad de agua corrompida; descui
dado su pavimento, donde existo espesa y 
crecida yerba, que sirve de pasto á las bes
tias de t i ro , pertenecientes á los vecinos; 
o s t en t ándose a ú n en el aludido paseo un 
puente de madera eu estado ruinoso para 
el desambarque de hielo; reflejando, en fin, 
todo a l l i suciedad y abandono. En v i r t u d 
de todo lo cual la comisión es de parecer 
que se participe inmediatamente lo obser
vado en la "Cort ina de Va ldés" al Ayun ta 
miento, á fin de quo con urgencia disponga 
lo siguiente: 

1? Desapar ic ión del jardinci l lo , que á es
paldas de la casilla del aduanero se ha es
tablecido y que sirve de pantalla á la l e t r i 
na. 

2? Limpieza do ese depós i to , de jándolo 
completamente aislado. 

3? Des t rucc ión del puente de maderas 
quo se cons t ruyó para el objeto indicado. 

4o E v a c u a c i ó n del agua alterada quo 
contieno la fuente. 

5? D e s a p a r i c i ó n de los bajareques que 
es t án en el tramo ocupado por el menciona
do j a r d í n . 

6? Limpieza del pavimento y chapeo 
completo de la yerba que en el croco. 

7? Composición de las ruinosas escaleras 
quo dan acceso al paseo. t 

5? Siembra de arboles que á ese sitio de 
recreo brinden salubridad y sombra. 

9? Colocación de asientos. 
10? Vigi lancia extrema á fin de quo no 

vuelva á caer en tan desplorable estado de 
abandono y que los preceptos de la moral 
no se infrinjan. 

Contribuciones. 
Venciendo el día 6 del corriente el plazo 

seña lado á los contribuyentes de esto t é r 
mino municipal, para pagar sin recargo la 
cont r ibuc ión por el concepto de Fincas U r 
banas correspondiente al 4? trimestre del 
ejercicio económico de 1891 á 1892, así co
mo los recibos de trimestres anteriores que 
no se h a b í a n puesto a l cobro por rectifica
ción de cuotas ú otras causas, en equivalen
cia á la notif icación á domicilio que antes 
se hac í a se concede por el Banco Españo l 
un ú l t imo plazo de tres d ías háb i les , que 
e m p e z a r á n á contarse desdo el d í a 8 del ac
tual , terminando el 10 del mismo, en los 
que e s t a r á abierto el cobro de dicha contr i 
bución en el referido Banco hasta las tres 
déla tarde, y p o d r á n efectuar el pago los 
contribuyentes t a m b i é n sin recargo. 

Los que no lo verifiquen dentro de dichos 
días i n c u r r i r á n definitivamente, desde el 11 
siguiente inclusive, eu el primer grado de 
apremio, ó sea en el recargo del 5 por 100 
sobre el total importe del recibo talonario, 
s egún establecen los a r t ícu los 14 y 16 de la 
Ins t rucc ión para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda Púb l i ca . 

Movimiento de pasajeros. 
E l Sr. D . Aquiles Solauo, celoso piloto iuspector del 

reconocimiento de buques, nos ha remitido el siguiente 
estado numérico del movimiento do pasajeros en este 
puerto, durante el mes de la fecha, con inclusión de 
los militaree y los do tránsito: 

E N T R A D A S . 

De la Península, Canarias 
Puerto-Rico (vía directa). 

De Tarapa y Cayo Hueso. . . 
De Méjico 
De Nueva York, Colón, J a 

maica, St. Thomaa y L a 
Guaira 

Toíal. 

1163 
28f 
107 

."o 

5961005 

62 

524 

929 .'128 
673 
i'ir. 

3058 

Premio Luz Caballero. 
E l Jurado constituido por la I lea l Socie

dad Económica de la Habana para discer
nir el premio anual L u z C A B A L L E R O , fun
dado por D . J o a q u í n M i l l c t , ha ocordado: 

1? Que el premio en el a ñ o corriente de 
1892, consistente en medallas de oro y su 
diploma y medalla de plata y su diploma, 
se disciernan entre los profesores y alum
nos respectivamento de las escuelas púb l i 
cas gratuitas ó municipales del t é r m i n o do 
la Habana. 

2° Que se invi te por medio de la prensa 
y circulares á los señores Profesores do d i 
chas escuelas, para el concurso de ambos 
premios con sujocción á las siguientes ba
ses: 

Los siete sabios de Grecia no hubieran 
hablado mejor. 

Ciertas naturalezas son m á s inflamables 
que el pe t ró leo , m á s explosivas que la me-
l in i ta . 

Los presentimientos de la hi ja de Germa
na no ca rec ían de fundamento. 

A l pensar que bajo sus pasos cavaban 
una mina, pensaba bien. 

Excitaba, sin quererlo, una violenta y pe
ligrosa pas ión . 

Los salones de la confección, en casa de 
Plessis, estaban situados en el pr imer p i 
so. 

Era la parte m á s lujosa do aquel suntuoso 
establecimiento. 

Miguel Servoz, el jefe directo de Juana, 
dir igía aquella sección. 

Ardiente para el trabajo como para los 
placeres, Servoz, estaba, como dec ía Ve-
notte, bien informado del personal de la 
casa. 

Nacido en los alrededores de Chamounix, 
su padre, u n simple picapedrero de escasos 
recursos, no hubiera podido darle una edu
cación superior. Pero buenas almas, fijándo
se en l a cara despejada y en l a v iva imagi 
nac ión del joven m o n t a ñ é s , le pusieron á 
estudiar en el seminario de Annecy para 
que se hiciera sacerdote. 

Hasta los diez y siete años todo m a r c h ó 
bien. 

E l seminarista s iguió tranquilamente sus 
estudios, pero en aquella é p o c a su ju ic io , 
demasiado largo tiempo comprimido, es ta l ló 
como una caldera recalentada. 

Sus aspiraciones, sus gustos, le incl inaban 
hacia las mujeres con una violencia de ma l 
augurio. 

L a vista de una mujer le turbaba has
ta el punto de que pensando en ella roba
ba a l estudio las dos terceras partes del 
tiempo. 

S A L I D A S . 

Para la Península, Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa) 

Para Cayo Hueso y Tampa. 
Para Méjico 
Para Nueva York, Colón, J a 

maica, St. Thomas y L a 
Guaira 

Total. 

268 

168 

578 

R E S U M E N . 

Entradas. 
Salidas... 

Diferencia á favor do la poblnción. 
Idem en contra 

3708 

119 

loo 
:!55-

359 

706 427 

.1152 
1018 
181 

361 

4745 

1605 
:!5.'L' 

1947 

H05S 
4745 

602 

Habana, 30 de abril de 1892.—El Piloto Inspec
tor de buques, Aquiles Solano. 

NOTA.—De los 1,005 pisHjeros nacionales, que lle
garon en el presente mep, 1,155 saben leer y escribir 

9 luí*. 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
C A U S A P O R P A R R I C I D I O . 

E l 25 del comento so e fec tuará en la Sec
ción 2* de la Audiencia de este Terr i tor io 
el ju ic io oral contra la morena Monserratc 
M a c u r á n y su hi ja Elena, acusadas do ha
ber dado muerto á un rec ién nacido hijo de 
la segunda. Las procesadas han ingresado 
on la casa de Recogidas. 

E l Fiscal califica de parr ic idio el delito 
cometido y pide para sus autores la pena 
de muerte. 

E r r ó n e a m e n t e publ icó hace dos d í a s un 
periódico que la Audieucia habia dictado ya 
sentencia, do conformidad con la pet ic ión 
fiscal. 

J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien tos p a r a hay. 

En la Sección 1'! do lo Cr imina l se ve rán 
tros juicios. 

-Cont ra el pardo S. D . , por hurto. De
fensor, Dr . Pé rez . Procurador, Valdés . Juz
gado do Jaruco. 

-Contra D . C. M . , por lesiones. Defen
sor, Ldo. Calderón Procurador, Valdés . 
Juzgado dol Este. 

—Contra D ! l M . J., por estafa. Defensor, 
Ldo. Reyes. Procurador, Vi l lar . Juzgado do 
la Audiencia. 

En los dos primeros juicios es Secretario 
Valdés y en el otro Oduardo. 

E n la Sección 2^ t e n d r á efecto la vista de 
la causa procedente del Juzgado del Oeste, 
seguida contra D . J. R. J., por hurto. De
fensor, Ldo . C. Valdés Faul i . Procurador, 
Valdés Losada. Secretario, Ldo. L a Torro. 

ITP imp iirni. 

Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. CtS. 

Día 2 de agosto de 1982 18.593 92 

C R O N I C A C + S N B R A L , 
Según nuestras noticias, el Ayuntamien

to do la Habana ha satisfecho á la Diputa
ción Provincial las cantidades que le adeu
daban por el contingente provincial. 

— E l Excmo. Sr. Grobernador Regional, ha 
dispuesto que por el arquitecto provincial 
se hagan las reformas neeosarias en las le t r i 
nas que existen junto á las oficinas de Lo 
te r í a s , con objeto de mejorar sus condiciones 
h ig iénicas . 

—Ha sido nombrado celador de Pol ic ía 
de 2^ clase D . Francisco Quintanal y Calde
rón. 

—Por el Gobierno General se ha dispues
to se devuelva la fianza que t e n í a n en do-
pósito los señores Colón y Comp", contra
tistas del suministro de pan del presidio de 
esta plaza, durante ol ejercicio económico 
p róx imo pasado. 

— E l Fiscal de la Audiencia de lo Cr imi 
nal de Santa Clara, D . Elp id io A b r i l , ha 
solicitado un mes de licencia por enfermo. 

—Ha entrado en puerto, procedente de 
Glasgow, ol vapor ing lés Tort W i l l i a m . 

—Una comis ión do la Junta Provincial 
de Sanidad, p a s ó una vis i ta de in specc ión 
de la casa n ú m e r o 9 de la calle de las V i r t u 
des, encontrando que dicha casa no tiene a 
cometimiento á la cloaca, y por esta causa 
cuando llueve se llena do agua cayendo to
da en la le t r ina y al derramarse é s t a despi
de muy mal olor y pone la casa en las peo
res condiciones h ig ién icas . 

— E l Sr. D . Angel Alonso convoca á los 
accionistas de la Empresa de Gas Consoli
dada á una j u n t a quo se c e l e b r a r á á las sie
te y media de la noche del jueves 4, bn la 
sociedad "Aires d'a Miña Terra", con obje
to de que den cuenta los comisionados de 
sus gestiones en Nueva York . 

en el primer aniversario do su fallecimiento. 
— E l próximo domingo 7, á las siete y 

media de la noche, efectuará la junta gene
ral de asociados dol 4? trimestre, la Aso
ciación de Dependientes del Comercio de la 
Habana. 

_ H a fallecido en Santa Clara la señora 
Dona Antonia Suri, hermana del Presiden
te del Comité autonomista en dicha ciudad, 
Sr. D . Manuel L ino Suri. Descanse en paz. 

—Según circular que recibimos de Reme
dios, con fecha 3 de junio se ha constituido 
en aquella plaza una sociedad que se dedi
c a r á al giro de ropas y otros efectos, bajo 
la razón social de Alvarez y Comp." 
de la cual es socio gerente D . Francisco 
Alvarez y González , é industaial, D . Fé l ix 
Gómez y Mijares. 

— E l magnífico vapor Juan Forgas, del 
que son consignatarios en esta plaza los 
señores C. Blanch y Comp., se halla atraca 
do á los muelles de San José y recibe carga 
para Cienfuegos, New Orleáns y Barcelona 

Las condiciones inmejorables de este va^ 
por y la inteligencia y actividad de su capi 
t á n el Sr. Llorca, br indan toda clase de 
g a r a n t í a s al comercio para el embarque de 
sus mercanc í a s . 

—Hemos recibido el anuncio de la Acá 
demia de m a t e m á t i c a s , dibujo y francés 
preparatoria para el ingreso en la General 
M i l i t a r de Toledo, establecida en esta ciu 
dad bajo la di rección del cap i t án de A r t i 
l leria y licenciado en ciencias D . Alejandr 
F e r n á n d e z Alemany, y de los tenientes de 
la misma arma D . Isidoro Moreno y don 
Miguel G ó m e z Romeu. T a m b i é n so cur 
san los estudios preparatorios para ol i u 
greso eu las carreras do Ingenieros, A r q u i 
tectos, Telegrafistas, Topógrafos, Ayudan
tes do Obras púb l icas , etc. 

Como dato que demuestra la eficacia de 
los estudios que se hacen en esta Academia, 
consignaremos que el año actual han ingre
sado en la Academia general mi l i ta r seis 
alumnos que cursan sus estudios en el esta
blecimiento del Sr. F e r n á n d e z Alemany, y 
en 1891 siete, figurando entre ellos los que 
obtuvieron en ambos años , el n ú m e r o uno 
en la promoción. 

L a Academia es tá situada en el n ú m e r o 
56 do la calle de O'Reilly y admite alumnos 
internos y externos. 

— E l Sr. Alcalde del barrio de Villanuova 
remit ió en la m a ñ a n a del lunos al Asilo de 
mendigos " L a Misericordia", 26 libras y 
cuarto de hueso y carne fresca de vaca que 
ha decomisado. 

—Dicen de Bruselas que el Gobierno de 
Bélgica t o m a r á parte en l a Expos i c ión (pie 
debe celebrarse durante el p róx imo mes de 
octubre en Madr id , en conmemorac ión del 
cuarto centenario del descubrimiento de 
Amér ica . E l presidente de aquel Consejo 
de ministros ha tenido empeño en que Bél 
gica devuelva á E s p a ñ a la cor tes ía que és t a 
le d i spensó concurriendo de una manera 
bri l lante, en 1880, á la Expos ic ión del arte 
retrospectivo abierta en Bruselas, á la que 
envió los magníficos tapices del Escorial. 
E l b a r ó n de Hauttevi l le , conservador en j e 
fe de los museos Reales, ha recibido el en
cargo de designar, de común acuerdo con el 
Excmo. Sr. Gu t i é r r ez de A g ü e r a , ministro 
de E s p a ñ a cerca del Rey Leopoldo I I , los 
objetos que deben exponerse. Todos ellos so 
relacionan con la época hispano-america-
na, con los soberanos que reinaron en aque 
Ha época y con los ú l t imos monarcas mojí 
canos, especialmente Moctezuma. T a m 
bién í igura rán algunos i'ecuerdos personales 
de Carlos I de E s p a ñ a y de Felipe I I , ó sea 
en resumen, un conjunto do raras preciosi 
dados en perfecto estado de conse rvac ión 

Buen n ú m e r o de belgas se proponen con
curr i r á la Expos ic ión colombina. Así lo 
h a r á n especialmente muchos de los que va 
yan on pe reg r inac ión á Lourdes durante el 
mes do octubre p róx imo , los cuales aprove 
c h a r á n la ocasión para llegar hasta Madr id 
y rendir de este modo respetuoso homenaje 
al ilustre Colón. 

—Bajo el epígrafe "Crimen horrendo," 
publica lo siguiente E l Correo de Matanzas 
en su n ú m e r o del d í a 1?: 

"Ayer , como á las nueve y media de la 
m a ñ a n a , fué encontrado por el moreno Ma
nuel Calvo, vecino del potrero "Mercedes," 
situado en Gelpí , en ol barrio do G u a n á b a 
na, do osto t é rmino municipal , oxtrangula-
do en el bohío que con él habitaba en la ci
tada finca, el moreno Mariano Almeida, na
tural do Africa, y de unos 80 años do edad, 
el cual presentaba anudada al cuello una 
cuerda á manera do tortor, sirviendo de 
báscula un palo que como b a s t ó n usaba el 
interfecto, el quo a d e m á s t e n í a en el lado 
izquierdo dol pecho, sobre la región del co
razón, cuadro heridas penetrantes hechas, 
al parecer, con un cuchillo ó p u ñ a l . 

Supóneso que este crimen haya tenido 
por móvil el robo, por haberse notado la 
falta do un cerdo, como do dos arrobas, y 
unas cinco mudas de ropa, e n c o n t r á n d o s e 
en la h a b i t a c i ó n un b a ú l volcado y su con
tenido, consistente on ropas y trapos, es 
parcido on desórden en el pavimento y en
cima do un catre. 

E l moreno Manuel Calvo, c o m p a ñ e r o de 
hab i t ac ión de la v íc t ima , habia pernoctado 
anteanoche on esta ciudad, cuando se supo
ne quo so cometiera el cr imen, que como 
antes decimos, descubr ió ayer al volver á la 
colonia que en el potrero mencionado tiene 

Antes de relatar los pormenores, conviene 
dar una idea de la personalidad de M r . 
Frick. Hijo de un labrador del Oeste, desde 
muy joven so dedicó á la producción del 
carbón de coke, y al cabo de a lgún tiempo, 
insta ló dos hornos en compañía con unos 
amigos. Durante un período crítico en que 
se vieron obligados á cerrarse muchos hor
nos de coke, M r . Fr ick creyó esa una buena 

portunidad para adquirirlos á bajo precio, 
aunque sus amigos se lo desaprobaron él 

los compró , v iéndose recompensada su pre
visión y arrojo con íln éx i to bri l lanto y tm 
negocio lucrativo al terminar la crisis. L a 
dirección y manejo de osa industr ia no solo 
lo valió á Mr . Fr ick algunos millones dQ 
dollars, sino a d e m á s el conocimiento y la 
experiencia necesaria para saber manejar y 
tener á raya á un gran n ú m e r o de obreros; 
Su carácter enérgico é inflexible le s i rv ió 
grandemente para dominarlos cada vez que 
se resistían á la disciplina ó se declaraban 
en huelga, y no tardó en adquirir fama en
tre la clase obrera dol pa í s como enemigo 
implacable de sus uniones y asociaciones. 
Mr. Carnegie, on el curso de sus negocios 
con Mr . Fr ick , tuvo ocasión de conocer y 
apreciar sus dotes; y al reorganizarse j i acs 
poco la empresa se ofreció la gerencia á Mr . 
Fr ick , el cual la aceptó con gran sentimien
to do los obreros. L a huelga de los de Ho-
mestead se debe en gran parte á la predis
posición de la Asociación Amalgamada con
t ra M r . F r i c k y á l a hostilidad quo osle ha 
mostrado siemnre hác ia las trafos-xmiom y 
asociaciones afe obreros. Fáci lmente en 
comprende, pues, que se le considerase co
mo la encarnac ión diaból ica de todos los 

Necesitaba buscar el medio de v iv i r si sa
l ía de allí. 

E l oficio de picapedrero no lo gustaba, 
pero lo pr incipió sin embargo, por necesi
dad, y hubiera concluido sin duda sus d ías 
con su pobre aldea, si una aventura, en la 
cual su papel no fué el de un hombre de 
paz, no le hubliera obligado á abandonar su 
p a í s . 

R iñó por una pequenez con otro sabo-
yano. 

Es preciso decir quo él abrigaba una an
t igua animosidad contra su compañe ro , por 
causa de una muchacha que le cansaba pal 
pitaciones do corazón, y que no le concedía 
la preferencia. 

E n aquel p a í s las disputas no hacen m á s 
quo d iver t i r á las gentes. 

Nadie las d á importancia y la autoridad 
rara vez toma parte en ellas a ú n cuando re
sulte a l g ú n muerto. 

Servoz rec ib ió una cuchillada en un bra
zo, pero la devolvió con usura. 

E l otro rec ib ió una p u ñ a l a d a entre dos 
costillas, y cayó como una masa inerte. 

E l exseminarista, lleno de miedo, salió 
de allí lo antes que pudo y se refugió en 
P a r í s . 

Pero el lance no tuvo consecuencias pa
ra él. 

E l herido, que por suerte t e n í a la v ida 
muy dura de pelar, escapó al peligro contra 
todo lo que se esperaba y curó. 

Aquel la lucha de salvajes h a b í a pasado 
doce años antes. 

Ahora era imposible reconocer a l picape
drero de Chamounix bajo la levi ta del jefe 
de la sección de confecciones del Tisserand. 

Pero si el traje h a b í a cambiado, el tem
peramento era siempre el mismo. 

L a sangre de Servoz era t an violenta, tan 
fogosa como antes, con esa h ipocres ía de 
formas que da l a a tmósfe ra m á s privi legia- [ 
da en que vivía. 

CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE LA M A R I N A . " 

Nueva York, 27 de j u l i o . 
Apenas h a b í a enviado m i ú l t i m a carta al 

correo cuando los vendedores do per iódicos 
empezaron á gri tar por la calle, pregonando 
los suplementos extraordinarios quo anun
ciaban el atentado contra la vida de Mr . 
Elenry C. F r i ck , gerente de la empresa de 
Carnegio. 

L a importancia que h a b í a adquirido la 
huelga de Homestead como ú l t i m a ecuación 
del problema universal que nos presenta el 
consorcio del capital con el trabajo, ha 
agrandado de t a l modo las proporciones de 
ese conato, que la prensa ha dedicado á la 
relación de los pormenores mayor espacio'y 
prominencia do la que hubiera dado á la 
reseña de igual agresión contra el empera
dor de Alemania ó el Czar de Rusia. 

L a pr imera impres ión que produjo la no
ticia, antes do conocerse los antecedentes 
del agresor, fué la sospecha do que éste fue
se alguno de los huelguistas, y que el cona
to de homicidio hubiese sido efecto de un 
plan preconcebido para poner fin á l a huel
ga. I n d u c í a á formar esa opinión el hecho 
de que uno de los jefes de la Asociación A -
malgamada de Obreros, Hugh O'Donnell, 
h a b í a dicho á sus amigos a l emprender el 
viaje que hizo recientemente á Nueva York , 
que dentro do pocos d ías ocurr i r ía un suce
so extraordinario é inesperado quo pondr í a 
t é rmino al conflicto entre la Compañ ía Car
negie y los obreros. 

Pero á medida quo se han ido conociendo 
los detalles del crimen y la historia del c r i 
minal, se ha visto claramente que los huel
guistas de Homestead no han tenido parte 
ni arto en el atentado, que deplora la ma
yoría de ellos, porque no puedo menos de 
desviar hác i a M r . F r i c k las s i m p a t í a s que 
una parte del públ ico sen t í a hác i a los obre
ros en huelga. Aunque no faltan entre é s 
tos algunos que hubieran tenido una gran 
satisfacción en vez á Mr . F r i c k desaparecer 
do !a escena, la mayor parte de ellos con
dena el ataque como medio indigno de gen
te civilizada. 

vicios y defectos que se atribuyen á los ca
pitalistas y que le " tuvieran ganas" todos 
los que viven del trabajo nó por amor sino 
por necesidad, y reniegan del capital sim
plemente porque no lo tienen. 

Entro ese número se cuentan los anarquis
tas y nihilistas, que son como zizana su 
campo de tr igo, y anarquista h a b í a de ser 
el agresor de M r . Fr ick . Es un joven ruso, 
llamado Alexander Bergman, que reciOK) 
on su pa í s muy buena educación eu el Um 
nasio de Kovno, y hace algunos anos ymo 
á esto país , donde se ha asociado constan
temente con nihilistas y anarquistas, y muy 
especialmente con un grupo llamado ele au
tonomistas, cuyas creencias y principios sen 
en extremo radicales, pues l levan la auto
nomía hasta el individualismo, concentran
do en cada individuo todos los derechos y 
eliminando todos los deberes. Bergman l ia 
llevado en esto pa í s una v ida accidentaoa, 
azaroza y trashumante, g a n á a d o s e l a v ioa 
ya en una ciudad, ya en otra, unas veces 
como torcedor de tabacos y otras como ca
l v a r í a s veces se h a b í a presentado Berg
man en las oficinas de la Compañía de car
negie solicitando ver á Mr . Fr ick y pasando 
su tarjeta, y otras tantas hab ía desapareci
do misteriosamente antes de obtener au
diencia. Esas visitas cuotidianas eerpitieron 
por espacio de cuatro 6 cinco días, nasta 
que por fin el s á b a d o pasado, se determinó 
á entrar en el despacho particular de ü i r . 
Fr ick , y una vez allí sacó un revólver y ues-
ca rgó tres tiros casi á boca de jarro, dos de 
los cuales fueron eficacísimos pues una Da
la pene t ró en el pescuezo de Mr. FricK, y -o 
en te r ró cerca do la nuca y otra le a t r avesó 
el hombro. Uno de los directores do la coma, 
pañ ía que estaba en el despacho, se a l a n 
zó sobre el asesino y pudo impedir que el 
tercer t i ro fuera á dar en la pegona de Air. 
Fr ick , pues con el manotazo que dio a la 
mano de Bergman, la pistola se disparó en 
ol aire y la bala fué á clavarse en el tecüc. 
Entonces se t r a b ó una lucha á brazo parti
do entre los tres, pues el jó ven asesino, po
seído ya de un furor desenfrenado, quena 
desasirse de los cuatro brazos que lo sujeta
ban, y logró sacar del bobi l lo un puñal con 
ol que ases tó dos golpes en la espalda cíe 
Mr. F r ick , que le causaron otras dos heri
das. En aquel momento acudieron vanos 
empleados que oyeron los tiros, y uno de 
ellos sacó un revólver con el que iba á ma
tar al asesino; pero M r . F r i c k le grito que 
no le matara, y le dejase que la justicia le 
impusiese digno castigo. 

Cuando acudió la policía y se llevó al a-
gresor á la cárcel , poco faltó para que a 
muchedumbre qne se h a b í a ap iñado en la 
caUo so apoderase de ól, y lo hiciera trizas. 
"¡A lincharlo!" gr i taban todos; pero los a-
gontes do orden públ ico pudieron librar a 
Bergman del furor del populacho. Los ni6' 
lieos que en el acto asistieron á M r . IricK 

,o encontraron y extrajeron las dos balas y 
ol paciente fué conducido en parihuelas á su 
casa; donde un e x á m e n m á s detenido reve
ló que las heridas no oran de absoluta gra
vedad, á menos qne se produzca la pie-

mia. „ , 
A Bergman se le e s t á formando sumaria, 

y do las diligencias practicadas por la poli
cía do Pi t t sburg parece quehay motivo yara 
sospechar que ha tenido cómplices e inAv 
<radoros, y que ha sido el instrumento para 
poner e ¿ ejecución el plan de alguna socie
d a d ' g r u p o ' ó camarilla En ol reconoc -
miento que so le hizo en la cárcel, se le ocu 
paron dos pequeños cartuchos f ^ f " 0 
de una pluma de ganso, llenos de una mate
ria explosiva de mucha fuerza. Uno do esos 
cartuchos Bergman lo tema .escondido en 
la ropa, y otro en la boca, y 
tado aplastar el fulminante con los dientes 
para quo la explosión le 1 ^ ^ ^ ^ . R i m a d o 
r,l «rAneo. De esa manera se suicidó Lyng, ol cráneo. De esa _ 
uno do los anarquistas de Chmago que esta
ba sentenciado á muerte. 

T a l vez suicidio 

d e B e 0 ^ ^ 

Muy inteligente, hab í a sabido conquistar
se una posición inexpugnable al lado del 
pat rón. Habia sido Plessis padre quien lo 
había puesto donde estaba, apreniando eus 
cuaiidades. 

Se hubieran precisado monstruosos acon
tecimientos para que el hijo, que descausa
ba en Servoz como un general en jefe des
cansa en sus subalternos, so decidiese á pr i 
varse de sus servicios. 

Feroz en el fondo, t ímido con las mujeres, 
disfrazaba su timidez con una bruta l inso
lencia. 

Desdo ol primer momento h a b í a produci
do Juana sobre él una e x t r a ñ a impresión. 

A l a vista de aquella encantadora cabeza 
y de aquel cuerpo de una frescura primave
ral , el antiguo cantero recibió una conmo
ción e léct r ica . 

E n t r e v i ó las delicias y las voluptuosida
des de un mundo desconocido. 

T r a t ó desde luego do distraer su pensa 
miento y de sacudir aquella impres ión como 
un v i l polvo. 

Por mucho que hizo, la vis ión volvía sin 
cesar m á s provocadora y m á s t i rán ica . 

Hizo uso de todos los calmantes; con el 
ímpe tu de su ardiente naturaleza, se lanzó 
á los m á s enervantes placeres, pero nada 
consiguió. 

Todas las m a ñ a n a s era el primero quo es
taba on su puesto; desde allí devoraba con 
los ojos á l a joven blanca, vestida de nogro, 
cuando subía las escaleras con esa lenti tud 
y ese cansancio de las desgraciadas, este-
nuadas por la fatiga del trabajo á que no 
han podido acostumbrarse aún, y el deseo 
que encendía la sangre do Servoz se hac í a 
cada vez máa violento. 

No necesita muchas horas un formidable 
incendio para reducir á cenizas una casa. 

Quince días después de la entrada de 
Juana en los almacene» <te Tisserand, Ser- \ 

A i c k , era parto del plan, ^ e deb aponer 
por obra, con el objeto deimpcdir que revC-
L e secretos, pues como dice el refiáu in
glés: " l a lengua de un muerto no cuenta 
cuentos." Pero « u n q u e Bergman no tuvie
ra valor jiara dar el mordisco que debía de
jarlo acéfalo, ha mostrado hasta ahora bas
tante aplomo y entereza en negar que tu-
viese cómplices , y asegura quo el solo ideó 
el atentado, después do ' haber medí ta lo y 
pesado todas las consecuencias, con d um-
con fin de l ibrar á la sociedad y sobre todo 
á la clase obrera de un monstruo como Mr. 
Frick. Entretanto, la policía ha reducido 
á prisión á otro anarquista cu cuya casa se 
a lbergó Bergman durante los d ías en que 
estuvo acechando á su vict ima. 

L a prensa ha tenido pasto abundante pa-
rá sus ar t ículos con motivo de la presencia 
v las manifestaciones del anarquismo en los 
Estados-Unidos, donde no obstante de ser 
una planta exótica, fuera de su elemento y 
do su clima, produce do vez en cuando fru
tos muy amargos y dañinos , como los ata
ques contra la policía de Chicago, contra 
Mr. S a g e y c o n t r a M r . Fr ick . E l consenso 
de la opiuión, decidido y enérgicamente 
contrario á las doctrinas del socialismo y 
dol anarquismo, parece ser que el obrero 
americano repudia dichas doctrinas y los 
medios con que sus exponentes se v m m f 
ponerlas en p rác t i ca ; sin embar^ penc 
eos hav eme arguyen que si en la foma m-
. s i e n S l o s obrfros norie-americanos do las 
doctrinas y tendencias sociahstaB tn el 
fondo alientan y sustentan ideas y princi
pios que no son del todo opuestos a dichas 
eorías. Así por ejemplo, el día antes de co-

•iiptor Bergman el atentado contra Mr. 
Pric?, publfcó la Junta ^nsul torade ^ 
' A s o l a c i ó n Amalgamada do Obi «ros de 
Homestead un manifiesto en Que expo 
nen las causas y so defienden ^ f e o t e s de 
la huelga, y entro otras aseveraciones (,u 
S sge enuncian estos f ^ K ; ^ 

obreros tienen ciertos derechos de prop e-
dad en los establecimientos industmles 
S u d e trabajan" y ' ' ^ e tienen derecbo J 
conservar sus empleos, aunque piensenj 

voz no ten ía m á s que un deseo, el de some-
torla v hacerla su querida. 

De/preciaba demasiado á las mujeres ^ 
ra pensaron el matrimonio j so ^ ^ a 
¡nucho de los amigos que aceptaban los do-
beres de la unión conyugal. 

L a idea de casarse no se lo hab ía ocurri
do nunca. , _ . . . ¿¡a 

La hija de Germana y de Sant ago de 
Brandes, t en ía en el fondo do su alma de
masiado orgullo para que no la f r ie ra des
de el primer momento la iMolente *rttteü-
dad con (pie su jof- la miraba y d tono con 
que la trataba, desdo el primer día que se 
hab ía presentado en los almacenes. 

Mientras que Servoz so inflamaba por 
olla, Juana le tomaba aversión y lo profesa
ba en el fondo de su alma un gran odio, 
ó m á s bien mi gran desprecio, por la judo-
za do chalán con quo trataba ^ a s pobies 
jóvenes que tenía á sus órdenes, herida tan-
Do por ella como por las demás. 

El alma elevada de Juana comprendía las 
cosas de muy distinto modo. Estimaba que 
no es con el látigo como se obtienen mejo-
ressorvicios, á no ser que se trate con razas 
decaídas ó nacidas para la eaclavityci. 

Al dia siguioute do la soirec del jard ín , 
llegó Juana al almacén dos ó tres minutos 
autos quo de ordinario. 

Se encontró sola con Sorvoz en el o ora
dor. 

Aún no eran las ocho. 
El tiempo estaba soberbio y el almacén 

resplandeciente. . 
El mismo Servoz estaba muy contento, lo 

cual era contrario á sus costumbres. 
Esto l l amó la a tención de Juana. 
Y la so rprend ió más cuando so acerco a 

ella con visible interés y la siguió hasta su 
puesto, en donde olla se quitó su sombrero 
y una chaquetilla que llevaba puesta. 

(Se continuará)-
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opinen do otro modo los dueños del estable- I 
cimiento." Si esros principios no son socia
listas puros, puede decirse que saben á so
cialismo, y deben estar bastante generali
zados entre los obreros, puesto que en eilos 
parecen basarse todas las huelgas do este 
país y la tenaz oposición de los huelguistas 
á que otros ocupen sus puestos. 

Ha ocurrido cu Homestead un iucidcnte 
relacionado con el atontado contra Mr. 
Friclc, que también ha dado materia larga 
^ los periódicos y á las conversaciones, por 
tratarse do un acto do crueldad y de barba-
rio llevado á cabo por los jefes do la milicia 
acampada en aquel punto, acto indigno do 
la ópoca en que vivimos y de un país civili
zado. He aquí los detalles do este incidente. 
Cuando llegó al campamento de la milicia 
la noticia del ataque contra Mr. F r i c k , uno 
de los milicianos, joven do 20 años, gritó: 
"¡Tros burras al agresor do Frick!" E l co 
piandante del regimiento, que ostaba allí 
fcerca, oyó el grito y adelantándose al mili
ciano lo preguntó quo habla gritado. Repi
tiólo el joven, y el comandante le dijo: ''Sol
dado, esta falta es muy grave. E s preciso 
que se retracto V d . de lo quo ha dicho, en 
presencia de cuantos lo han oído." "Pues 
no me retracto; dijo el joven miliciano; poi
que detesto á eso Frick." "Esto os un acto 
de insubordinación y de traición quo será 
castigado severamente," repuso el coman-
danto, y sin formación do causa, ni reunir 
Consejo do guerra, mandó el comandante 
que el miliciano fueso conducido á la tienda 
do guardia y quo on presencia do los físicos 
se lo suspendiese los pulgares hasta quo no 
pudiera aguantar más. 

Y un testigo ocular relata lo siguiente 
"Con un grueso bramante so lo amarraron 
ambos pulgares: el cabo pasó el cordel por 
encima dol palo do la tienda, y tros hom
bres tiraron de él hasta quo lains quedó de 
puntillas on ol suelo, y entonces ataron el 
cordel. Los físicos se t u r n e a n para to
marlo ol pulso, encaramados en una silla. 
Nadie pronunció una palabra. L a fez del 
jovon miliciano se puso lívida: los brazos es
taban ontumecidos con ol poso: ol cordoi so 
le enterraba en la carne. E l cabo y los 
soldados presentes volvieron ol rostro para 
no ver aquella escena tan dolorosa. Los fí
sicos, reloj on mano, contaban los pulsacio
nes, que cada vez eran más rápidas. Len-
tamonto la cabeza dol joven fué doblándose 
sobre el pecho y sus ojos se cerraron. Al 
fin, uno do los médicos dijo: "Ciento veinte 
pulsaciónos. Soltadlo." Y ol cabo cortó el 
cordel. lams estuvo suspendido por espa
cio do diez y nueve minutos!" 

Y después de citar ol hecho ol Herald on 
su artículo de fondo, exclama: "{.Es esto 
una página de la historia do la Inquisición 
española? ¿Es acaso un relato do la barba
rie do la Edad Media, en quo los tiranos da
ban tormento á sus víctimas? ¿O os una 
escena de alguna isla do saluajes, dondo ol 
capricho del cacique os la ley suprema y la 
crueldad do los castigos llega hasta el lími
te do su ferocidad? No: no es nada de oso. 
E s la relación íiel do un hecho acaecido on 
el tiempo actual bajo ol gobierno de los E s 
tados Unidos." 

Poro no contonto con esto, el comandan
te, con anuencia dol coronel que aprobó el 
acto con su firma, recomendó al general que 
so degradase á Tams y so le expulsase ig-
nominiosamento dol campamento; á lo cual 
accedió el general Snowdon, agregando al 
firmar la orden: "Ayudante, diga Vd. al 
coronel que á ose miliciano le afeiten la mi
tad do la cabeza." Y el coronel hizo ejecu
tar la orden. A lams so lo afeitó la mitad 
do la cabeza y la mitad del bigote. Luego, 
en presencia del regimiento, so le arranca
ron los botones del uniforme, so lo hizo qui
tar ésto y ponerse un traje de pordiosero, y 
so le expulsó del campamento á tambor ba
tiente. Y ahora la prensa pone el grito on 
las nubes y pide quo á osos jefes de la mili
cia que autorizaron semejante barbaridad 
so les formo consejo do guerra, y ol mismo 
lams se propone acudir á los tribunales pa
ra pedir reparación y la restitución do sus 
derechos civiles quo lo ha quitado ol degra
dante castigo do sus jefes. 

E n medio de la gravedad do osto inciden
te hay algo en él do ópera bufa, y os sin du
da, porque on todas las cosas que suceden 
en este país, por serias que sean, suelo mez
clarse la nota cómica acompañada do efec
tos teatrales. Y os que la afición al teatro 
va cundiendo do tal modo on osta tierra quo 
hoy es esa profesión una de las mejor soco
rridas quo so conocen. Rara es la joven 
norteamericana dotada do buena voz ó de 
buena presencia que no tonga ambición de 
lucirlas on la escena, y apenas un hombro ó 
una mujer haco algo que lo valga una men
ción on algún periódico, ya trata do sacar 
provecho cío la publicidad para exhibirse en 
un museo ó pisar las tablas do un teatro. 

Se lo ocurre á un ciudadano tirarse de 
cabeza dosde ol puouto do Urooklyn; ya es
tá pensando on la gran notoriedad quo osto 
lo ha do dar on la prensa y on el número de 
espectadores que ha de atraer su nombro 
cuando so exhiba. Pido divorcio la esposa 
de algún hombre eminente; ya sabe quo cu 
ol teatro puede ganarse la vida. Cualquier 
criminal, roo do una causa célebre, puedo 
ganarse la vida honradamente on un mu
seo de curiosidades dospuós de terminar la 
condona. ¿No ha estado representando úl
timamente en un drama ol célebre pugilis
ta John L . Sullivan, y no so ha llenado ol 
teatro de bote en boto con el gentío que iba 
á verlo todas las noches sabiendo quo era 
un mal actor? 

Poro eso ¿qué importa? Ni ol ompresario; 
ni el público reparan on esos perfiles. E ^ 
primero procura explotar la curiosidad dol 
sogundo, y el segundo so deja engatusar 
fácilmente con tal quo le ofrezcan algo nue
vo. Y ho aquí explicada la razón de que 
un empresario haya hecho ya proposiciones 
á Hugh O'Donnoll, jefe do los huelguistas 
de Homestead, para representar un papel 
on un drama cuyo argumento versa sobre 
una huelga, Y dicen quo O'Donnoll ha 
aceptado la oferta, lo cual probaría, de sor 
cierto, que so lo ha llenado do humo la ca
beza con la notoriedad quo ha alcanzado su 
nombro on los periódicos. Pero so habrá 
contagiado; porque eso mal os muy general 
en los Estados Unidos y no me sorprendo-
ría quo ol miliciano lams también so oxbi-
bioso como víctima do la crueldad de ofi
ciales de la milicia. 

Poco menos que como un héroe ha sido 
recibido O'Donnoll por los huelguistas de 
Homestead, al regresar do Pittsburgg, don
de estuvo dos días arrestado, según expli
qué en otra carta. A l presentarse auto ol 
juoz, ésto expuso quo, según ol código, no 
podía procesarse á O'Donnoll por asesinato 
en primor grado, sino on segundo grado, y 
quo en tal virtud tenia derecho á ser pues
to en libertad bajo fianza. Y como el juez 
fijó fe fianza en $IO.W>0, y O'Donnoll encon
tró fácilmente fiador por esa cantidad, ol 
juoz lo dejó libro y pudo ol jofo de los huel
guistas volver al seno do la familia. Poro 
cuando se vea la causa, puedo suceder ó 
quo ol jurado lo absuelva, ó que lo declare 
culpable, y en esto caso tendrá que diferir 
su estreno on ol teatro para ir á pasar al
gunos años en presidio. 

E l hermoso yato do vapor Alva, propie
dad del opulento Mr. Vandorbilt, quo ha
bía recorrido on él los principales puertos 
do América y do Europa, ostá en el fondo 
del mar, corea do Nantucket, donde lo echó 
á pique el vapor / / . F . Dimock, quo chocó 
con él en una espesa niebla. Estaba ancla
do ol A l v a y aunque repicaba la campana, 
era tan densa la niebla, quo ol vapor lo 
embistió antes do quo el v ig ía lo viera. Mr. 
Vandorbilt so hallaba á bordo con algunos 
parientes y amigos, quo no habían salido 
aún de sus camarotes, cuando ocurrió el 
choque, á las ocho do la mañana. Mr. Van
dorbilt subió á cubierta y saltó á bordo dol 
vapor JMmock. 

Los otros so ocharon enseguida á los bo
tes y la mismo hizo la tripulación, pues el 
yate se estaba huudicudo rápidamento, y á 
los pocos minútds so fué á pique, perdién
dose ol yate do recreo más lujoso quo ha 
cruzado los mares, pues en su construcción, 
aparejo y mobiliario gastó Mr. Vandorbilt 
una fortuna. Del costo quo debía irrogarlo 
ê e polaoio ílotanto puodo tenerse una idea 
por el rol, que so componía do 53 hombres 
entre oficiales, marineros, maquinistas, car
pinteros, mayordomo, cocineros, reposto-
ros, camareros, etc. E l decorado interior 
ora suntuoso, y tenía el yate cnautas como-
didados pueden apetecerse, cámara, fuma-
duro, baño, biblioteca, sioto amplios cama-
rutes para la familia y otros siete para con-
vidados. E n una palabra ora un yate mo
delo, construido en Wilmington, Delawaro, 
cou diseños ingleses, bajo la dirección de 
dos arquitectos navales quo vinieron do I n 
glaterra y con máquinas, hél ices y materia
les importantes de Europa. 

prensa con sus artículos do fondo cla
mando contra la lotería, los clérigos protes-
tantos condenándola desde el púlpito como 
un vicio pernicioso y por último el Congre
so dictando leyes muy severas, han acaba
do por hacer imposible toda lotería dentro 
del país y muy difícil do expendición do bi
lletes de las quo so juegan en el extranjero; 
pero los mismos periódicos que han consu-
ra'do esa institución, han adoptado un sis-
toma do primas muy ingenioso que, siendo 
en realidad una lotería, no lo parece. Así 
el Hera ld acaba de hacer un notable ofre
cimiento á sus lectores quo merece mención 
especial, para que se vea á qué extremos 
U ¡ m la prensa periódica eu a£iu do atraer I 

lectores y anuncios y aumentar la circula
ción y la nombradla del periódico. Cada 
lia, desde ahora hasta que se verifiquen 
as elecciones de Presidente, publicará el 

Herald una especio do papeleta quo dice: 
Yo, ol infrascrito, pronostico que Mr 

tendrá votos de mayo
ría para Prosidcnto de los Estados Unidos". 
Y siguen unos renglones en blanco para 
que cada lector pueda poner su nombre y 
su dirección, y después do recortar dicha 
papeleta enviarla por correo á la adminis-
ción dol periódico. 

Y ofrece el Herald tres primas á los tres 
que más so aproximen á la cifra que resulte 
del escrutinio oficial. L a prima que recibi
rá el que más se aproxime es un billete de 
la empresa Cook para dar la vuelta al mun
do con todos los gastos do transporte, ma
nutención, hoteles ó intérpretes, pagados. 
E l segundo en aproximación recibirá un bi
llete de ida y vuelta de Nueva York á L o n 
dres y Paris, y el tercero un. billoto do ida 
á Londres y regreso á Nueva York. Se es
pacia el Herald explicando los detalles de 
osto ccrtámon-adivinadiza-lotería, y des
cribiendo la vuelta al mundo, con su co
rrespondiente mapa, y, como puodo supo
nerse, toca una sinfonía de bombo y plati
llos en alabanza do su propia liberalidad. 
Poro ciertamente hay que confesar quo esas 
primas son en extremo tentadoras, y así no 
os extraño lo quo nos dice ol Herald y es 
que todos los dias recibo una lluvia de pa
peletas que le envían los lectores ávidos de 
ganarse ol premio gordo. ¡Cuando uno 
piensa lo difícil que lo fué á Colón reunir 
los recursos necesarios para cruzar ol At
lántico, y la incredulidad de los sabios de 
aquella época que no admitían que el mun
do fueso redondo, es verdaderamente pas
moso que al cabo de cuatro siglos un pe
riódico ofrezca do baldo á sus lectores un 
billete para dar la vuelta al mundo! 

K . L B K D A S . 

PUBLICACIONES. 

Bajo la ilustrada dirección del señor don 
Carlos Podroso, y contando como primor 
redactor y artista grabador, respoctivamen-
to, con los Sres, D. Tomás Dolorme y D. Ro
berto S. Sponccr, ha comenzado á publicar
se en osta capital una excelente revista 
quincenal é ilustrada, cuyos dos primeros 
números hemos tenido ol gusto de recibir. 
11 L a I l u s t r ac ión de Cuba,—dico el artículo-
programa, -será una revista universal é 
ilustrada, de Religión, Ciencias, Artos, De-
rocho, Literatura, Industria, Sport, de los 
principales acontecimientos del mundo y 
de las fiestas do nuestra vida sociul, excep
ción hecha de la Política y Administración 
del Estado;" y más adelanto ofrece repro
ducir en sus fotograbados "los monumentos, 
cuadros y obras eu general quo haya creado 
ó croe en adelante ol genio del hombro, re
tratos do personas celebres en la historia ó 
quo por algún concepto sobresalgan on 
nuestra sociedad contemporánea, vistas y 
paisajes." E n suma, quo dicha revista so 
propone constituir un terreno perfectamen
te neutral, on que admitirá todas las doc
trinas, ideas y opiniones; poro dejando su 
responsabilidad absoluta á los autores. 

Merece plácemes ol periódico en los pro
pósitos que lo animan, consignados en estas 
líneas: "Sincera y profundamente conven
cidos do quo la Religión, la Familia y la 
Instrucción sólo pueden y bastan para pro
ducir los górmenos do virtud y sabiduría 
que hacen á los hombros verdaderamente 
grandes, todos nuestros trabajos, todos 
nuestros esfuerzos, tenderán á fortalecer los 
levantados sentimientos do amor y respeto 
á esas tres entidades, bases fundaméntalos 
de toda sociedad bien constituida y digna 
de servir de excelso modelo á las demás en 
ol conjunto armónico do las sucesivas evolu
ciones por que han do pasar las naciones y 
razas antes de llegar al grado de perfección 
y grandeza que anticipadamonto les tiene 
marcado la Divina Providencia." 

Muchos y muy interesantes trabajos lite
rarios contieno L a I l u s t r a c i ó n de Cuba en 
sus dos primeros números, inspirados todos 
en los fundamentos de su programa, arriba 
transcritos, y escritos en su mayor parte 
por los Sres. Podroso y Delorme. Acompaña 
á esos escritos un número considerable de 
grabados, figurando entro ellos los retratos 
dol célebre Padre Agostino de Moutofeltro, 
de los Sres. Marqués do Apezteguía, D. Jo
sé M? Oálvoz, Fierro Lotti, Di Laureano 
Pequeño, D. Agustín Quorol, D. Julio Mar
tínez Zapata, S. S. León X I I I y Bertha 
Pottér Palmer, Presidenta do la Junta ge
neral do Señoras constituida on Chicago 
para la organización en dicha Exposición 
Universal do los trabajos de la mujer. Ade
más do esos retratos, contieno una vista dol 
nionumento en construcción á laa víctimas 
do la catástrofe del 17 do mayo; la cafi.i'üi 
del río Almendares, on Pnontcs Grandes; 
una vista de las carrileras do los ferrocarri
les unidos de la Habana, on ol destruido 
puente de las Cañas; la vista exterior de la , 
sociedad Aires d'a Miña Terra; ol Palacio 
para la mujer on la Exposición de Chicago; 
el ingenio "Santa Rosa", que fué do D. Mi
guel Aldama; la Bastilla de París, y varias 
copias de cuadros notables. 

E n suma, quo L a I l u s i r ac ión de Cuba es 
un periódico notable, que pono de relieve 
el progreso artístico y literario entre noso
tros, y merece sinceros aplausos, que no le 
escatimaremos nosotros. 

—Ebrios que pernoctaron 
sa la ; 
Hombres . * # . í > t i t H * l ' ¿ £ i * 
Mujeres Í . ^ . . 

la noche pa-

SUCES08. 

D E S K I t T O R . 

Según noticias oficiales el guardia civil 
de 2'? Enrique García, que se hallaba do 
servicio on la casa cuartel dol puesto de 
Güira de Molona, lo abandonó ausentándo
se y llevándose adoraás sogún so creo, cuatro 
posos plata pertenecientes al Comandante 
del puesto y al guardia Ramón Cabrera dos 
relojes de plata y un traje do paisano. 

E l desertor dejó el uniformo y ol machote; 
on un ostablociinionto de la localidad. 

D. Francisco Antonio González fué cura
do eu la casa de socorro de la segunda de
marcación de una herida gravo casual quo 
se causó on la espalda con un clavo al con
ducir hierro viejo on un carretón. 

— A l transitar por la callo dol Marqués 
González, el asiático Laureano Cantón le 
fué inferida una herida menos grave, pro
ducida por una pedrada quo lo arrojó un 
menor, moreno, siendo curado on la casa do 
socorro de la segunda demarcación. 

H U R T O S . 
Por ol colador del barrio del Arsenal, fué 

detenido un individuo blanco acusado por 
D. Antonio Lodón del hurto de cinco posos 
cuyo hecho ocurrió on Monto y Zuluota. 

- ^ A l colador dol barrio do Colón so quojó 
la morona Isabel García, vecina do Barcolo-
na número 10, do quo un individuo blanco I 
quo fué detenido, le había hurtado do u n 
oscaparato tres posos on billete do Banco. 

D E T E N I D O . 
E l colador dol barrio dol Cristo detuvo á 

un mouor pardo por hurto de una canasta 
con ropas á la morena Teófila Oviedo, oou-
pándoso partodolo Imi tado. Resultó hallarse 
circulado dicho menor. 

LESIONES. 
E n la casa do socorro do la primera do-

maroaclón fué •curado un individuo blanco> 
dé varias lesiones que le fueron inferidas 
por dos de su claso, con loa quo tavo una 
reyerta y á los quo la policía logró detone^ 

CIIUJUEADOS. 
Los celadores do los barrios del Angel y 

San Isidro, detuvieron á una mujer y á m i 
moreno quo so hallaban circulados por va
rios delitos-

K E V E R T A . 
E n la calle do Escobar esquina á la do 

Condesa tuvieron una reyerta dos individuos 
blancos, resultando herido uno de ellos por 
LIIKI piedra quo le arrojó su contrincante. 

— E n la Secretaría dol Cuerpo de Orden 
Público, sita en la calle do Cuba ndm. 24, 
so halla á disposición dol que acreditado ser 
su dueño, un bastón que fué cucoutrudo por 
un individuo do dicho cuerpo en la calzada 
do Belascoain, entro Lagunas y San Lázaro, 

POLICIA MUNICIPAIi. 
Los guardias números 228 y 1C8 dieron 

conocimiento á la celaduría del barrio de 
Colón do quo D. José Fernández, conduc
tor dol carro númoro 3 do Jesús dol Monto 
se los había quejado de que D. José Cueto, 
conductor do la guagua número 31, dol Ce
rro, lo había Insultado y amenazado con 
darle do golpes. 

— E l guardia número 189 presentó en la 
celaduría dol barrio do Sta. Teresa á D. 
Fernando Ramos y Sánchez, por disparar 
una escopeta on la callo de Riela númoro 
113. 

—Multas impuestas ayer 2 por la Policía 
Municipal: 
Por faltas al reglamento de carruajes... 2 
Id. id. á las ordenanzas do construc

ción 1 
Por arrojar basuras y aguas sucias á la 

vía pública 14 
Bodegas mixtas en c a f ó . . . l 

Total ~ i 8 
—Relación do los individuos que el día 1? 

ingresaron en el Cuartel Municipal para 
cumplir arresto: 
Hombros., 

L A B R U J A . — E s t a hernlosísinia ¿arzuela 
se repite esta noche ón el coliseo de D. Juan 
Azcuo por la compañía que dirige D . Lui s 
Robillot. {Don Juan y Don L u i s , persona
jes del Tenorio). Y a hemos convenido en 
que la música de Chapl, es un tejido de fili
granas y en que, por lo mismo, nadie se 
cansa de oírla, pues á cada nueva audic ión 
se descubren tesoros de armonías que so im
pregnan en los corazones sensibles y los 
transportan á un mundo de celestiales deli
cias. Bueno. Ahora sepan ustedes que el 
acto primero representa la cocina de una 
casa en ol valle dol Roncal (Navarra) cuna 
del célebre tenor Gayarre; el sogundo, la 
plazoleta de un pueblo dol mismo país y la 
meseta do una montaña; y ol tercero y últi
mo, sala baja en la Cindadela de Pamplona 
y el claustro en un convento do monjas. 

—Madre, l lévame á L a Bruja . 
—¿A quo aprendas brujerías? 
¿Estas loca* No en mis días. 
Eres muy niña, Maruja. 

B A I L K DIURNO.—Una amable señorita se 
ha servido invitarnos para el baile diurno 
que ha do celebrarse ol próximo entrante 
domingo, en la encantadora y fresca playa 
de Marianao. Mil gracias por la atención. 

Creemos inútil advertir que el tren ex
traordinario saldrá do Concha á las 12^ en 
punto. E l viajo da ida y vuelta, en primera 
clase, cuesta setenta y cinco centavos en 
oro. 

—¡Fortuna, lo que vales!—Fortuna, lo que 
puedes!—Seduces, aunque salgas—con u n 
domingo siete. 

E L F Í G A R O — E l númoro 2G de esto sema
nario habanero quo dirige ol Sr. Pichardo, 
trae el retrato de la artista Sra. Terzi, el 
dol emiuento escritor naturalista Mr. Zola y 
el del Dr. D. Antonio M. Lazcano y Larron-
do. Además, graciosas caricaturas por Ba
rrio, Henares, Torriente y Henri. E n la 
parte literaria sobresalen un artículo de 
Federico Villoch y la crónica do salones de 
Raúl Cay.—Se admiten suscriptores al indi
cado F í g a r o en la " L a Galería Litoraria,"-
Obispo 55. 

R E A L SOCIEDAD ECONÓJÍICA D E AMIGOS 
D E L PAÍS.—Do orden del Sr. Presidente, se 
cita para la junta general ordinaria que ce
lebrará esta Corporación el miércoles tros 
del corriente, á las ocho de la noche, en el 
local do costumbre. Dios guardo á V. mu
chos años. Habana 1? de agosto do 1892.— 
E l Secretario, José Várela Zequeira. 

Orden del día.—1? Testamento do Don 
Anselmo Alarcia.—2? Comunicaciones do la 
Sección do Educación.—3? Mociones y co
municaciones varias.—4? Informe sobre pri
vilegios.—5? Admisión de socios. 

T A C Ó N . — A última hora so nos facilita el 
programa de la función de hoy, en el gran 
teatro. L a compañía de "Bufos Habaneros" 
representará las obras que so señalan á 
renglón seguido: 

A las 8: E l N i ñ o Feliz. Guaracha. 
A las 9: Una Visita de Cumplimiento. 

Guaracha. 
A las 10: E l Buey Manso. Guaracha. 
Nota.—Se nos dico que en la función del 

jueves tomarán parto, en los intermedios, 
dos notables artistas. 

E L A R T E D E ANDAR MUCHO. - E l Petit 
Journal ha estudiado ininuciosamouto las 
condiciones en quo hicieron su tremenda 
caminata los 26 andarines quo llegaron pri
mero á Belfort, y con arreglo á esta expe
riencia formula una especio do código so
bro la mauera de llegar á andar mucho y 
do prisa. L o primero que se-necesita para 
ello es calzado á propósito. 

Todos los andarines salieron de Paris con 
brodoquines; poro á las pocas horas ae en
contraron con los pies hinchados y con que 
aquella clase do calzado comprime doloro-
samente los movimientos de fioxión é irrita. 
Uno á uno fueron sustituyendo las botas por 
alpargatas españolas; poro con suela del
gada de cuero, pues la do cáñamo lastima 
á los que no están acostumbrados á sus de
sigualdades. 

L a alpargata queda proclamada desdo 
hoy el calzado único para andar bien, y hé 
aquí cómo los españoles hemos conseguido 
un triunfo en la carrera do andarines. P a 
ra los pies recomiendan únicamento los 2G 
vencedores fricciones do alcohol y untarlos 
luego con sebo. Algunos de ellos han con
seguido buenos resultados con baños cortos 
de pies en agua fría. 

E l mejor calcetín es el de lana. E l trajo 
ligero, ancho, y sobro todo que no oprima 
el pecho. L a alimentación debe ser poco 
abundante y consistir en carne tomada con 
relativa frecuencia, pero siempre on peque
ña cantidad, y huevos. También ha repre
sentado el caldo buen papel en el régimen 
nutritivo do los andarines. De bebidas, té 
y mucho café. Agua, ni probarla, como no 
sea para gargarizaciones que refresquen la 
boca y la garganta. Cognac, otros licores y 
cerveza, ni una gota. 

Para la cabeza gorra ó sombrero del mo
uor peso posible. Casi todos los 26 llevaban 
gorras de seda y algunos iban sin nada á la 
cabeza. L a higiono de ésta debo consistir 
en duchas y on fricciones de vinagro. Dos 
andarines, queriendo formar artificialmon-
to sus medios de acción, hicieron uso de la 
cafeína y do la coca; poro en donaasiada 
cantidad, y tuvieron vómito. 

Tales son, en forma concisa, los consejos 
quo dan los 26 vencedores. Una observa
ción curiosa hecha por él Petit Jou rna l es 
que todos los andarines tenían al llegar á 
Belfort algunos centímetros monos de esta
tura que al salir do París. E l fenómeno ora 
conocido, y los quintos pequeños de cuerpo 
suelen hacer caminatas de diez y doce ho
ras al ir á sor tallados para perder uno ó 
dos contímotros; pero nunca había llegado á 
más la reducción do estatura. Las dimen
siones de peso han sido de 600 gramos á 
siete kilos. 

E N AIRES.—Como no nos fué dable asis
tir á la hermosa fiesta que celebró el do 
mingo líltimo la sociedad Aires V a M i ñ a 
Térro., en su palacio do Noptuno esquina á 
Galiano, tonemos especial satisfacción en 
reproducir ias siguientes líneas del D i a r i o 
del Ejérci to , on que se describe la mencio
nada fiesta. Dicen así: 

" L a sociedad regional "Aires d'a miña 
Terra" celebró ol día 31 una velada dramá
tica musical. Pusiéronse en escena, por la 
compañía de aficionados que dirige ol vete
rano Antonio Ayala, dos piezas dramáticas 
que obtuvieron muy aceptable desempeño, 
y fueron muy aplaudidas. 

Dospuós lo tocó el turno á la parte filar 
móiiica: lucieron sus facultados los aficiona
dos, Sra. Ramón do Ezquerro, y Sres. Oa-
mones, Ubago, Ezquerro, Arguelles y Viei-
tos que cantó con mucho gusto una albora-
rla gallega. 

Hubo aplausos para todos, y la Junta Di 
rectiva que presido el Sr. Soto, so multipli
có en atenciones para la numerosa concu
rrencia quo llenaba completamente aquellos 
pintorescos salones. 

L a sociedad coral gallega, quo dirige con 
tanto acierto el Sr. Bover, cantó dos núme
ros de música do sabor guerrero, oyéndose 
durante su audición toques do corneta, y 
explosiones de bombns de dinamita, que 
produjeron no pocos surtos é intranquilida
des á muchos de los niños que allí habia. 

L a fiesta terminó con danzones por acti
va y pasiva y la del alba seria cuando los 
bailadores abandonaron ol salón." 

C A L Z A D O D E MODA Y F L A M A N T E . — " L a 
Marina", el conocido ostablccimionto situa-
ado en los portales do Luz, hace un llama
miento al público, por medio del anuncio 
quo so inserta en la oportuna sección. E s a 
pelotería, quo á fuerza do años y sin escati
mar sacrificios de ningún género, ha sabi
do conquistarse un crédito envidiable en to
dos los hogares, á finos de la semana última 
recibió do Ciudadola de Menorca un gran 
surtido do calzado, de nuevo corto y varia
das formas, tanto para señoras y señoritas, 
como para caballeros y niños. Por falta de 
espacio no nos detenemos en mencionar los 
chapines do corto bajo, bordados, de cha
rol, do cabritilla, de esqueleto, etc., quo se 
exhiben en las vidrieras de aquella casa, 
porque suponemos que nuestras 'damas se 
apresurarán á ir á la " L a Marina", con ol 
propósito do examinar las preciosidades ve
raniegas que ha enviado ol activo ó inteli
gente Sr. Piris, al indicado establecimiento. 

Cálmase la tempestad 
Cuando asoma el arco iris. 
Y jquién calma la ansiedad 
Do nuestra hermosa mitad? 
¿Quién ha de calmarla? Piris. 

E N HONOR D E SANTO DOMINGO D E G U Z -
MÁN.—Según el aviso quo se publica en la 
sección religiosa, mañana, jueves, so cele
bran en la iglesia del Monasterio de Santa 
Catalina, con la solemnidad de costumbre, 
los cultos en honor del glorioso Patriarca 
Santo Domingo do Guzmán, Hoy, á las cin
co de la tarde, se cantan vísperas y salve 
en ol citado templo. 

E n la fiesta de mañana, á las ocho y me
dia do la misma, dirá la Misa ol Sr. Deán 
de la Catedral, cantándose la del famoso 
maestro Eslava por escogidas voces y or
questa. E l sermón está á cargo del notable 
orador sagrado R. P. Montadas. 

E l viernes5, á la misma hora, se celebra 
una gran festividad á la Santísima Virgen 
del Milagro, con misa solemnísima á todai 

todra un famoso orador recientemente lle
gado de Panamá. 

E n ambas fiestas ganarán indulgencia 
ep.ies cristianos, cuantas veces visiten la 

loo «n» 
iglesia. - ""iban 

M A R Í A . — E n E l Eco M o n t a f m ^ 
de publicar los versos que á cohtinuación 
reproducimos: 

E l conciertt) de arteyo cristalino, 
E l céfiro jugando entrólas ííoreS) 
E l trino do canoros ruiseñores 
Y la dulce expresión de ángel divino. 

Dol ave celestial, alegro trino: 
E l canto de sublimes trovadores, 
L a nota angelical de los amorés 
Que entapiza de rosas el camino. 

Conjunto de belleza y do hormasura, 
Que liona los espacios de alegría 
Y lleva al corazón dicha y ventura. 

E s el himno de célica armonía, 
Que dirigen los pueblos á la altura, 
E l dulcísimo nombre de María. 

Ezequiel I turra lde Gomales. 

Habana, julio 28 de 1892. 
VACUNA.—Hoy, miércoles, se administra 

en la sacristía de San Nicolás, de una á 
dos; on la del Angel, de doce á una. 

E L FRÍO Á D O M I C I L I O . — E l genio inventor 
de los norteamericanos, no reconoce valía 
ni obstáculo en su camino. ¿Hace frío? Pues 
so manda á domicilio el calor en forma do 
corriente eléctrica ó de aire caliento. ¿Hace 
calor? Pues se envía á fes habitaciones la 
temperatura de la cima de los Alpes. 

Para conseguir este último resultado se 
distribuye una corriente do gas amoniaco, 
liquidado á gran presión por medio de tubos 
"ad hoc" que están unidos á un sistema 
do canalización general. 

E l único riesgo quo se corre, si no se in
venta algún regulador térmico, es amano-
cor convertido en sorbete. 

¡Cuándo tendremos frío á domicilio!, 
Exclama sudoroso Don Basilio. 
ALHAMBRA.—Como las hijas de Elena; 

tres son las obritas que se representan esta 
noche, miércoles, en el microscópico teatro 
de la calle del Consulado, por la Compañía 
de Variedades quo dirige el Sr. López (don 
Regino). 

Ho aquí sus pelos y señales: 
A las 8: Juicio Verbal. Baile. 
A las 9: Josejlta. Baile. 
A las 10: L a Peinadora. Baile. 
C H I S T E S ARAGONESES.—Durante la ópo

ca revolucionaria, el alcalde de cierto pue
blo de Aragón se veía y so deseaba para 
conservar el orden, á cada momento altera
do por emisarios y gente sospechosa, lle
gada de la capital do la provincia. 

Todas las noches el alcalde y los algua
ciles, convenientemente armados, hacían 
la ronda por las calles dol pueblo. 

E n una do estas ocasiones se toparon con 
un vecino, quo rápidamente ocultó debajo 
de la manta un objeto sospechoso. 

—¡A ver!—dijo el alcalde—¿qué has es
condido ahí? 

—Un puñal—contostó el hombre sin in
mutarse. 

Y entregó á la autoridad el objeto ocul
tado; una botella de á dos litros quo acaba
ba do llenar en la taberna. 

—¿Con que un puñal, oh?—osclamó el al
calde. 

Y embaulándose todo ol contenido de la 
botella, añadió devolviéndolo el casco: 

—Bueno, pues toma la vaina y ¡mucho 
cuidado con llevar armas prohibidas! 

Con mucha frecuencia es útil asociar al 
empleo de la creosota de alquitrán de haya 
el aceito de hígado de bacalao, en ol trata
miento de las afecciones do la laringe, do 
los bronquios, de los pulmones y principal
mente en las bronquitis crónicas y en los 
catarros. Esta aaoctaclón presenta gran
des ventajas, aun en la ausencia de verda
dera enfermedad, y cuando solo se hace uso 
de olla con el fin de fortificar un pecho dé
bil, en un temperamento delicado. 

Estos dos medicamentos se encuentran 
reunidos:. 1" en ol Aceite de Ber thé creosota
do, que contiene cinco centigramos de croo-
sota pura por cucharada grande, y 2? en las 
Cápsulas creosotadas de Berthé (2i centi
gramos de creosota por cápsula.) 

E n estas dos preparaciones la creosota do 
alquitrán de haya se presenta en disolución 
en un aceite do hígado do bacalao, particu
larmente recomeudable, puesto que se ob
tiene por procedimientos que son los únicos 
quo han merecido la aprobación de la Aca
demia do Medicina de París. 

Venta on todas las farmacias, y en París, 
casa L . Frore, A. Champigny y suceso
res, 19, jue Jacob. 

Cólicos y diarreas están á la orden del 
dia, lo que os natural, dado los calores re-
ciontos y la venida de la fruta á la plaza. 
E l mal puede ser gravo, si no se acude á 
tiempo, y recordamos que el remedio más 
eficaz os la C R E M A D B BISMUTO D E G R I -
M A U L Y Ca 

Agua por lo puro y agradable siempre lítil; 
en ostudos febriles niodiücadora do la sed y 
el calor. E n nmclias afecciones penosas del 
estomago calmante bien probado. 

D r , F , Z a y a ¿ . 
C 1278 2-A 

Ssccil ís iii'és prsoil 
Muchas Kefioras ignoran que en L A F A S H I O N A -

B L E so confeccionan con elegancia toda claso de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa
cilita en el establecimiento.) 

La FasMonable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para seüoras y niñas, 

CORONAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
rariedad, etc. 

1 1 9 , OBISPO, 1 1 9 . 
P 2-Ag C 1275 

1 ie la 
Debiendo celebrarse ol primer domingo 

del mes de agosto do cada año, según pre
viene el artículo 2G? del Reglamento, las 
elecciones de Presidente, Vicopresidonte, 
veinte vocales y diez suplentes que compo
nen fe Junta Uirectiva de este Instituto, se 
convoca á los señores socios para la Junta 
general quo con tal objeto deberá efectuar-
so el próvimo domingo 7 do agosto á las 
doce do la mañana, cumpliéndose las pres
cripciones del artículo 42? 

Lo que de órden del Excmo. Sr. Presi
dente se publica para conocimiento do to
dos los señores socios. 

Habana, 30 de julio de 1892.—El Secre
tario, Pedro Miralles, 
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CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 3 D E A G O S T O . 

E l Circular está en las Mercedes. 
L a inrención de san Estéban, ptotomártir, san Ni -

codemus, y las santas vírgenes Maraña y Cira. 
L a Invención ó hallazgo del cuerpo del protamár-

tir San Esteban, y de los santos Gramaliel, Nicode-
mus y Abibon, en Jcrnsalem, en tiempo del eüipcra-
d6r Honorio, conforme fufi revelado uiilagrosaincute 
al presbítero, Luciano. 

F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, & 

las ocbo, y on ha deiuá» iglesias Ig» de costumbre. 

Corto «le María.—Día 3.—Correspondo visitar & V I orfiiiosta, en la «JUC ocupará la gagradft OA-J Ktra. Sra. a« la Caridad del Cvbro ea Guadalupe, 

Solemnísimos cultos. 
E l 4 do los corrientcH se celebran en la iglesia del 

Monasterio de Santa Catalina de Sena con la suntuo
sidad y magnificencia, que acostumbran las venera
bles religiosas del mismo, los solemnísimos cultos eu 
honor del glorioso Pátriafca Santo Domingo de Quz-
'"¿•a. E l dia 3 i las cinco de la tarde se cantaráe con 
„ . '-'"'i vísperas y salve, 
todn solemmu^ " nfleiará la Santísima mi-

E l 1 á ias S.} de IflTmwiBu.. ' 0 cáutándoso 
sa el Excmo. Sr. Üeau de k C^tícu»., . 
una de k s píincipales del famoso Eblavíi y6t ««eu^. 
das vooesy orqüesta: se hs encargado dé pronünciaf 
el panegírico del iíisigne Padre Santo Demingo, el 
distinguido y clocuehto rfÁHoi 11. P . Müut-adaé. Des
de las primeras vísperas hasta la f uéstft del sol del 
dia .sipientf pueden ganar todos los líeíes ciisíianos 
induTgcnóiuplenüria cuantas veces visiten la raen-, 
cion,ada Iglesia, y nu-guen en ella por la intunefón 
del Sumo Ponlíflce, conversión de los pecadores, fc'.1,, 
previa la reiepci'ín de los Santos Sacramentos de pe
nitencia y sagrada Eucarisííai E l día 5 do la misma 
hora se celebra una gran festividan ít In Santísima 
Virgen del Milagro con misa solemnísima íi toda or
questa, en la que ocupará la sagrada cátedra un fa
moso orador recientemente llegado de Panamá; tam-. 
bién pueden ganar todos los fieles de ambos sexos in
dulgencia plenaria practicando las mismas obras arri
ba referidas, cuya gracia ftié concedida á este Monas
terio por razón dol primer viernes de mes consagrado 
al Santísimo Corazón de Jesús: en ambos días estará 
de mauiliesio S. D. M. 

Se suplica la asistencia de los fieles á fin do que so 
hagan participes de tan cnpeciales gracias y beóclicios 
caiiirituales.—El Capellán, Francisco Dounadieu. 
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L A SEÑORA 

Da R o í » Lójez-Trifo fle Lera, 
H A F A L L E C I D O . 

¥ dispuesto su entierro para 
el día de mañana sí las Ocho de 

l a misma, los que suscriben, es
poso, hijos y hermanos^ supli
can á sus amigos se sirvan a-
compañar su cadáver desde la 
casa mortuoria, calzada de Je
sús del Monte n. MO, al Cemen
terio de Colón, á cuyo favor que
darán agradecidos. 

Habana, agosto 2 de 1892. 
Herminio C. Ley ra. 
Herminia, María de Jesús y Gustavo L e y -

va y López-Trigo, 
José, Pedro, Ignacio, Litis y Juan Manuel 
Lópcz-Trigo y Pezuela. 
Apolo Lagarde y Cruz. 

E l duelo se despide en el Cementerio. 

(No se reparten esquelas.) 
C 1288 l i r - i ld-3 

Círculo Habanero. 
S E C R E T A l í I A . 

Acordado el establecimiento de una cantina en el 
local de esta Sociedad, so convoca por este medio á 
l.u personas que deseen hacer proposiciones á la mis
ma que so admitirán hasta el dia 10 en que se haoá la 
adjudicación al mejor postor. E l pliego de condicio
nes estará de manifiesto en la Secretaría, altos de 
Payirt, de 8 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde; 

Habnna, 30 de julio do 1892.—El Secretario, D r . 
Antonio I . Pérez, C 1258 4-2 

G1C0UTES SÜFERIOBES. 
Pídanse estos chocolates, que son 

inmejorables. 
Surtido constante en toda clase de 

bombones y frutas cristalizadas. 

90 O B I S P O 90 
8292 alt 13-15 J l 

Comisitíu do Intereses Materiales. 
SECKETAEÍA. 

De orden del señor Presidente y por acuerdo de la 
Comisión de Obras, se anuncia por este medio, para 
conocimiento general de todos aquellos marmolistas 
que deseen presentar proposiciones en pliego cerra
do para la constmeoion en mármol del. antepecho de 
la escalera principal y frontispicio, se sirvan concu
rrir á la Secretaría general de este centro, con objeto 
de examinar el pliego de condiciones y ver los dibu

jos á que deberán ajustarse estos trabajos. 
Los pliegos deberán ser presentados antes de las 

doce del día 5, viernes, hora en quo se procederá por 
la comisión á su apertura. 

Habana, 2 de agosto de 1892.—El Secretario, 
Francisco P . Santa dShilalia. 

C 1293 ' 3-3d—3-3a 

AEEOYO ARENAS. 
Habiendo acordado los vecinos de este pueblo cele

brar á su Santo Patrono Jesús Nazareno, se pone en 
conocimiento de sus numerosos devotos, que el día 13 
será trasladado procesionalmeutc de la Iglesia del C a 
no á su ermita, cantándosele una salvo. Al día si
guiente tendrá lugar la fiesta de Iglesia, con sermón á 
cargo del orador sagrado l i . P. Muntadas, y por la 
tarde la procesión de coslumbro. E n ambas noches 
Se quemarán fuegos artificiales. 

Al mismo tiempo suplicamos quo si algún devoto 
desea contribuir con su limosna para la fiesta, se sir
va remitirla al señor Tesorero nombrado non Jo 
sé N. Hernández on Arroyo Arenas antes del día 
10 del propio mes de agosto. Arroyo Arenas, agosto 
2 de 1892.—Za Comisión 9046 4-3 

Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 

8EC11ETAEÍA. 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento do 

lo que prescribe el Reglamento, se convoca á los se
ñores asociados para la junta general ordinaria del 4'.' 
trimestre del W.' año social, qoe tendrá lugar en los 
salones del Centro de esta a.ociación á las 74 de la 
noche del domingo 7 del próximo mes de agosto. 

Lo que se hace público para conocimiento de los 
señores asociados, los que para poder tomar parle en 
la Junta habrán de estar provistos del recibo de la 
cuota del cor.iente mes. 

Habana, 31 de julio de 1892.—El Secretarlo, M. 
P a i ü a y u a . 8954 7-31(1 1-lb 

N ú m s . 
JULIO 30 D E I8í)3. 

Premios. N ú m s . Premios. 

520 Pesetas. 
1002 
1005 
1529 
21!2 
2517 
3110 
3205 
3412 
4053 
4058 
4110 
4111 
42iü 
6113 
6418 
6613..., 
6819 
7007 
7208 
7412 
7529 
7811 
8020 
8048 
8406 
8415 
8513 
8602 
8604 
9509 
9611 

10022 
Wr2l 
w m 
10120 
10207...* 
as ín 
10310 
10510 
10524 
11012 
11183 
H305 
11510 
11715 
12011.. 
12121.. 
12206.. 
12208.. 
12362.. 
12111.. 
12527.. 
12605.. 

13151.. 
13152.. 
13153.. 
13154.. 
13155.. 
13156.., 
18157.. 
13158.. 
13159... 
131C0.. 
13209.., 
13303.., 
13301... 
m u . . 
13319.. 
13528.. 
Í3612.. 
14025.. 
14112.. 
14614.. 
15009.. 
15022.. 
15317.. 
15320.. 
15416.. 
15521.. 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

20000 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
30O 

800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 

15528 
15615.. 
15719.. 
15901.. 
15902.. 
15903.. 
15904.. 
15905.. 
15906.. 
15907-. 
15908.. 
15909.. 
15910.. 
15911.. 
15912.. 
15913.. 
15914.. 
15915.. 
15910.. 
15917.. 
15918.. 
15919.-
15920.. 
16020.. 
16101.. 
16113.. 
16115.. 
1C606.. 
17114.. 
17305.. 
17518.. 
17523.. 
17618.. 
17917.. 
18013.. 
18203.. 
mot;. 
1^409.. 
19117.. 
19313.; 
19101.. 
19714.. 
22013.. 
23303.. 
23306.. 
25116.. 
25119.. 
25501.. 
25601.. 
25003.. 

.25003.. 
25604.. 
25605.. 
2560(1.. 
25607.. 
25608... 
25609.., 
25610 ., 
25611.., 
25613.., 
26613.., 
2:-)(iM.., 
25615... 
25616... 
25617.., 
25618... 
25619.., 
25620... 
25621.., 
25622... 
25623.., 
2562-1.., 
25625.. 
25626... 
25627.., 
25628.., 
25629.., 
25630.. 
25667.., 
25668,., 
25669.., 

Pesetas 

• «» 

: m 
300 
300 
BÚO 
300 
300 
300 
300 

. . 300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

. . 3n0 
300 
300 

. . 400O0 
800 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

.. 300 
300 
;ÍOO 
300 
300 
30O 
300 
800 

. ¡ 800 
300 
300 
300 
;;()0 

. • 30n 

. , 300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
3W 
300 
300 
300 
300 
300 

. ; 300 
300 
300 
300 

. ^ 300 

. SQ0 

. 300 
300 
300 

. 300 
;!ÜO 

• i 300 
« 300 

300 
300 
300 

1300 
80000 

1300 

NOTA—Hasta nuevo aviso queda 
vigente el 1 por ciento de descuento 
que hace el Gebierno á los premios. 

S© p a g a n por 

MONTE TDOPAZO 
82 Mercaderes 81 

PELETERÍA, PORTALES DE LUZ, HABANA. 
UOTCÁ QUE TIENE FABRICA PROPIA EN CIUDÁDELA, MENORCA. 
¿ ™J¡S% conocida ya por el respetable público como la preílfíecta en especialidades de caJz-

recibido en estos días (el sábado tíltimo) una considerable remesa que llama L- atención tanto 
de íoríttns, 
construido 

, Ü í!or < 
TAÉIEDAD, 

í » 3 

calzado de novedad 
por su vane 

cuyo crédito adquirido pretende conservar á buena altura. 

C 1262 2d-2 alt 4a-2 

80 de julio. 

é ü 4 0 , 0 0 0 
V e n d i d o p o r 

Síümonte y Dopazo, 
MERCADERES B L 
C12o0 4a-30 4d-31 

N ú m e r o s . Pesetas. 

1510 
1512 
2112 
3060 
'10300 
4A41 
4475 
6665 
7072 
7771. 
9052 
9033 
9057 
9059 

10022 
10021 
10028 
10228 
10706 
11012 
11446 
13151 
14188 
14445 
15065 
15447 
15917 
15918 
15919 
15951 
15952 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
ÍÍOO 
300 
300 
300 
300 
áod 
300 
300 
300 

2 .500 
20 .000 

300 
300 
300 

2 .500 
300 

40 .000 
300 
300 
300 

JULIO 30o 
N ú m e r o s . Pesetas. 

15953 
15954 
15955 
15956 
15957 
15958 
15959 
15960 
18602 
18605 
19094 
20003 
21019 
21115 
21117 
22013 
2-1001 
24003 
256Í;7 
25668 
256G9 
25671 
25072 
25673 
25674 
25675 
25676 
25677 
25678 
25679 
25680 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 

1 .300 
80 .000 

1.300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

Í T O T A . 

Sin embargo del descuento que liace el 
Gobierno en los números premiados, esta 
cana seguirá pagando los premios pequeños 
sin descuento. Para el sorteo próximo los 
billetes de esta casa llevarán un sello es
pecial. 

S A N R A F A E L N? 1, 

MIGUEL MÜRIEDAH. 
C1260 2bl 2d2 

MADEID, 30 DE JULIO. 

detallado entero en el tan afortunado baratillo 

Mercado de Colón por Monserrate y Trocadero, por 

Fernando Bujan. 
8983 8a-l 3d-2 

410 
1002 
100S 
1039 
1104 
1410 
1512 
1517 
1614 
2037 
2058 
2611 
2616 
2617 
2717. 
2916 
2919 
3056 
3063 
3301 
3108 
•1030 
4079 
4307 
4519 
4601 . . . . 
4711 
4914 
5603 
6022 
0028 
6109 
6130 
6216 
6520 
6819 
6917 
7711 
7913 
8112 
8205 
8318 
8406 
8619 
9001 
9113 
9310 
9405 
9406 
9509 
0526 
9911 

10001 
10102 
10214 
10311 
10102 
10511 
11205 
11511 
11620 
11806 
11920 
12107 
12217 
12501 
12812 
12907 
13022 
13023 
13151 
13152 
13153 
13154 
13155 
13156 
13157 
1315$ 
13159 
13160 
13209 
13304 
13311 
13319 
13502 

2500 
300 
300 
300 
300 
309 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2500 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 

2500 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

'.¡00 
300 
300 

20000 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

13504 
13507 
13528 
13606 
13818 
13913 
1402S 
14116 
14519 
14820 
15001 
15301 
15416 
15504 
15719 
15901 
15902 
15903 
15904..... 
15905 
15906 
15907 
15908 
15909 
15910 
15911 
15912 
15913 
15914 
15915 
15916 
15917 
15918 , 
15919 
15920 
16036 , 
16101 
16113 
16115 
16406 , 
16616 
16719 
17106 
17114 
17315 
17518 
17523 
17607 
18420 
18602 
18605 
18718 , 
19005 
19010 
19117 
19819 
19915 
19919 
23011 
24001 • 
24003 , 
24219 , 
25601 , 
25602 , 
25808 
moi , 
25605 
D8604 
25007. 
25608 
25609 
256T0 
23611 
25612 
25613 
25614 
35615 
¡25616 
25617 
25618 
25619 
25020 
25667 
25668 
25669 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

40000 
300 
300 

2300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
50O 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3(10 
300 
300 
300 
300 
300 

. 300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
soo 
300 

i 300 
300 

• 300 
SOO 
300 
300 

1300 
80000 

1300 

Se pagan eu el acto por 
Manuel Gutiérrez. Ualiano 126. 

N o t a . H a s t a n u e v a a v i s o q u e d a 
v i g e n t e e l u n o por c i e n t o de d e s 
c u e n t o e n l o s p r e m i o s , s e g ú n e l a r 
t í c u l o 1 0 d e l p r e s u p u e s t o JSTACIO-
I T A L . 

C 1261 2a-l 2d-3 

DE 

D E L 

DE. I, Jl 
Este preparado í i u o :'i la acción digestiva e-

nérgica dola l ' A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
reúne las propiedades nutritivas de la G L j l -
C E R I N A , posee condicione» de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales ia-
cogidos y puros. 

A sus propiedades incdicas que le hacen ne-
cesario e insustituible en las 

Dispepsias, 
Diarreas, 

Vómitos de los niños, 
Convaleseencia de las enfermedades agudas. 
E u resumen, en todo trastorno digestivo, 

reúne este medicamento un sabor agradable 
quo le permita sor tomado sin repugnan'pia 
hasta por los niños más delicados. 

D B V E N T A 

D R O G U E R I A D E L D R . JOHNSON, 

O B I S P O 53, H A B A N A 

y en todas las droguerías y famaciaí , 
C 1266 2-AK 

I g ^ * * ^ C O T T V E S C A S T P L A N A S T A P H E C I O S 
N Q K C A V I S T O S . O - E E r L I / S T 1Ó& C 1 2 8 0 1 8 - 2 A g t o 

L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 

B E TENTA E N SAN IGNACIO 38. C 1677 1-Ag 

nOCELl 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea 

lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. O ' K E I L L Y 106. 
GJ.132 26-3J1 

FABRICAS DE TABACOS 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 

I B 9 -

UMBEHMTCLiY EL ABÜ1LA BE OSO 
Di. 

L U T A N O , N . l O O . 
.ifi Eh. 

M A N H I Q U E , 2 2 6 . 

ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 

H I .A. B IST-A. . 
C 1003 78-1 CJn 

O U 3 5 6 O X O I S T 

i i m w w m m m i ESTOMASO 
P O R EX» 

ELIXIR de LACTATO de ESTRONCIO 
( P U R O ) 

De Tonta: Droguería de Jolinson. 

PASTILLAS COMPRIMIDAS 
siíj k ñ í l í l M í í 

del Doctor Jolmsosi. 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 

L a forma más CÓMODA y E F I C A Z tío ad
ministrar la A N T I P I U I N A para la cura
ción do 
J A Q U E C A S , 

DOIÍOREB E N G E N E R A L . 
D O L O R E S R E U M A T l C O á , 

D O L O R E S DK V A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 

P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E H I J A D A . 

So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibo ol sabor. No tienen 
cubierta quo dificulto su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 

D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 

OBISPO 53, 
Y E K TODAS L A S SOXICAS. 

Oi i . l 263 2-Ag 

. " ' 'n i i i i i i i i i i • • l i l i l íMi l l l 

P R E P A R A D O P O R E X J 

¡DB. JOHNSONJ 
Contiene 25 por 100 de su poso de enr-j 

ne de vaca digerida y asimilable imne-j 
Idiatamente. Preparado con vino supe-j 
jrior importado directamente para ORtti 
ibjeto; de un sabor exquisito y de una| 

¡pureza intachableB, constituye un exce
lente vino de postro. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
laismo los elementos necesarios para ro-
jponer sus pérdidas. 

Indispensable á todos los que necesi-
jten nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una voz si-[ 
juiera para poder apreciar sus eapecia-j 

jlos condiciones. 
A l por mayor: 

Droguería dol Doctor Jobnson, 
Obfcpo 53. 

Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1262 1¡M 

Obispo, 53, Habana. 
2 A 

Mr. Duforcfltchinirgien dentiite franoaís, de passa-
ge fi la Havane, á l'honneur d'informcr ses compa-
triotes qu' il se tienrtra á Iciir dispoaitiou punr tout 
cequi se mltache íi 1' art Deutairr: 

Éxtractirtn sans doulcur, orifioaHou, plnnibajo et. 
mettoyage des donts: Dents artificiales de Iré qua-
lité, 

P R I X M O D E R E S . 
Mr. Dnforet, se rend fl domicilc. 
Consultatios gratuitcs de 11 12. 

6 2 C U B A . 
9031 4-2 i 

Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 

Habana 43. Teléfono 134. 
ti 1367 2-AK 

D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o v u t 
CII:Ü.TANO-DKNTldTA. 

de la Facultad d; l Colegio de PetiaylTania y de la 
Universidad de la llaliauu. Aguacate 13fi entro Mn-
ralla y Stl . 04089 "A 

K A F A E Í . C í t A ^ U A ' J L M Y J I A T A l í l B O . 
D O C T O R E N O I R U O I A D E N T A L . 

del Colegio de renBylvania, <5 inoorpmado 4 la Uui-
rersida^, ae'Ia EIabáná¡ Conraiias: de 8 á 4. Pra-
ilo nároero 79 A. S0ri3 ^fi-SA 

Dr. Grálvoz CUiillem. 
Impotcncift. Pérdida» aerainales. Esterilidad. Venó-

reo y Síf.lis. Do 9 á 10, 1 ¡í i y 8 á í). O-Kelllv 10«. 
C1282 nlt 12^3 Agto 

DK. M. CJ. L A K R A S A G A , C I R U J A N O D E N -
tista.—Verilica la extracción dentaria sin dolor, 

inediaute la acción du los diversos agentes anestdsicos. 
Orilicaciuiics, empasi.adiinis y dientes postizos por los 
procedimientos más modernos de la ciencia. Con
sultas diarias do 8 á 4: Obrapía Dtí entre Corupostcla 
y Aguacate. BOnti 4-31 

D H _ M O N T E S . 

P E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en tufermedades de la piol y «itilíticiis. 

Cousultaa do 1 á 4, O'Koiliy30 A. ulloo. 
SSm 26-28.) 1 

Galiano 124, altos, esquina áDragoneb 
Especialista on enfermedades venéreo-siiilitioaa y 

afecciones de la piel. 
Consultas do 2 ¿ 4. 

T E L E F O N O N. 1,316. 
C12G9 2-AK 

José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospifel Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consulias; 
martes, jueves y sábados, do 12 á 2. Itoina nfiraero 3. 

Hace embalsamamientos. 0782 312-I7My 

DR. F . ARROYO HERED1A. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 

todas horas, y para las domas enfermedades de 2 a 1. 
O-Koilly 33, altos. Teléfono número 604. 

8(500 26-23J1 

E n r i c n i e d e l J u n c o y P u j a d a s 

E n r i q u e A . d e l M o n t e 
A B O G A D O S . 

Empedrado 15 (entrcBuelosl de 14 3. Expensarán 
los asuntos que acepten, previo acuerdo con los into-

Dr. José María do J n a r e g u i z a r . 
M E D I C O - H O M E O P A T A , 

Curación radical del Lidroccle por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad on 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. 01268 2-AR 

Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas do 11 • it 1 en su domicilio San Nicolás 
nrtm. 105 y en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,432. 

8483 52-20J1 

D R . F I N L A Y . 
H a trasladado su domicilio á la calle de Aguacato 

número 110, entre Teniente Rey y Riela. Consultas 
goneralcs y también especiales de ojos y oidos, do8 á 
10 mañana y de 12 á 3 tarde. 

8098 la-11 26d-12Jl 

Dr. Juan N. Dávalos. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Lamparilla número 34, entre Habana y Aguiar, 
8264 26-15 J l 

EMIiMS. 
UNA J O V E N M U Y E N T E N D I D A E N B O R -

dados y otras labores, se ofrece con muy buenas 
referencia/á. familias respetables, también para edu
car algunas nifias; dirigirse por carta ;í M. B . , Mura
lla u. 115, tienda do ropa E l Incendio, 

9061 4-3 

0. Waterland, V. 
Da clase» de Inglés, Prancés, Aloman é Italiano, 

Teneduría de libros y cálculo mercantil. E n O'Rci -
1^61, E l i S W o , intormaráu. 

' 8994 4-2 

UNA P R O P E H O R A N O R M A L Y P E N I N S U -
lar, con muy buenas referencia y muebos afios 

de práctica, desea dur clases á domicilio de instruc
ción primaria y bordados: ó educar en familia á va 
rias niñas, las cuales en corto liempo, con su sistemu, 
obtienen grande» resultados. Calzada do San Láza
ro núin. 1:>Ü infonnanin. 9004 4-1 

I" I - X C I O N E S D E . I D I O M A S Y P I A N O E N 
_icambio de comida. Un señor teniendo dos horu 

desocupadas por la mañana se ofrece para dar clar>cs 
de ingles, francés y piano en cambio do comida. So 
dan referoncias. Dirigirse á A. P. Apartado 213. 

8916 4-^0 

Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio llorrcnberger, profesot;, con título a-

cudémico, da clases ú domicilio y en su morada. Pra
do cñinero 105. 8911 4-30 

TÍ1E PAEK COLLEÍIÍATB SCHCOL 
Colegio do educacítfu para muchachos 

No. 52 West 66th St-NueTa-York, 
Esta es una escuela de primer orden en la cual so 

preparan jóvones para su ÍBRTMÓ en las Universida
des ó dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas anti-

§uos y modernos, matemáticas, ciencias y todos loa 
emiMí ramos do educación. Cuenta coa un cuerpo 

competente de preecptorcb eu clases limitadas y so 
dedica mucha atención personal á cada uno. 

So reciben como internos on la familia del directoí 
algunos estudiantes. 

Se envían católogos á quien loa pida. 
E L M E R E . P I Í I L L I I ' S A. M. Director. 

Refercncia.-HABANA 88. 
C—815 34-21mv 

I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
ISa ofrece á los padres do familia para dar clases á 

domicilio una señora educada en el extranjero. Da
rán inf'onnos en casa del Dr. Francisco . ciillo 
de Manrique u. 1X5. 7943 2C-8 J i 

A J O J ^ I O K M : LOS ESTADOS-IJKIÜOS. 

TOS Y A%I 

m 
rr.n?ARAbo ros( 

N M A I í Y K E ] 
K E W Y O R K 

EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA U TOS HA» PERTINAZ Y HA 

PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
CE TI61S PULMONAR INCIPIENTE. 

I N F A L I B L E 



Tenemos el gusto de ofrocor al pitjbli 
apreciados y ricos 

Telefono núm, 6 1 6 . 
nuestra constante y hermosa colección do los 

s in bebra n i serailla7 de cáscara. bli inda y í ina , compuestos de una pulpa suave y deliciosa 
a l paladar, y de u n dulzor que carecen sus semejantes do otras clases. 

Como semanalmente se reciben en cantidades de mi l Jarea, podemos ofrecerlos 4 pre
cios que e s t á n fuera de toda competencia. 

C 1233 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse de criada de mano; tiene quien respon

da. Suárez número 111 darán razón. 
8903 4-30 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de moralidad desea colocarse en casa particu

lar ó'establecimiento: impondrán calle de E p d o n. 9 
agencia de mudadas. 8933 4-3l¿ 

15-25 

KIATJ)EKOARTE]V. 
( S I S T H i M A F E O E 3 E L . ) 

• colegio hispano-iiiglés de enseñanza objetiva v sub
jetiva, para nifíos de ambos sexos. Educación cui
dadosa y completa para el desarrollo d«? cada uno de 
lo» sentidos v al cultivo de la observación. 

D I R E C T O R A : Henrieta X . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe

ros. H A B A N A N C M . 93. 
8209 27-13 J i 

T R E S D O B L O N E S O R O 
<5 #30 WHí-tes y lavado «Je ropa se dan -por una criada 
déülhuo para corta familia. Se prefiere sea de color 
y que esté zcostumbrada á servir y que presente bue
nas referencias; Acosta 44 entre Habana v Corapos-
tela. 9053. 4-3 

É 
L I B K O S D E GANGA.—124, N E P T U N O 124.— 

Librei-a,—Obras de Derecbo: M. Alcubilla, D ic 
cionario novísimo de la Legislación y Jurisdiprudeíi-
cia de España y Ultramar, ultima edición en 10 to
mos casi suevos, maguificamente empastados á la es
pañola, que costaron $50, se dan en 6 centenes.—Es-
criclie. Diccionario razonado de .Legislación y Juris-
pnidencia, última-edición aumentada por los'Docto-
res G alindo y Caravantcs, 4 tomos folio que costaron 
$27 se venden en 3 centenes.—V. Caravantcs, C a u 
sas célebres españolas y extranjeras extractadas de 
los originales, 5 tomos folio con muchas láminas y lu 
josamente encuadernados se venden en dos centenes. 
Hay además 500 libros de derecho v otras materias 
procedentes de una famosa biblioteca' que realizamos 
ú 20 y 50 cts. el tomo, pídase el catálogo que se dará 
gnte , Precios en oro- Los pedidos á J . Turbiano. 
JSeptuno 124. librería. Habana. 9094 4-3 

E l V a d e m é c u m do l o s h a c e n d a d o s 
y labradores cubanos, guia práctica para curar las 
enfermedades por los sistemas mejores. Un tomo $1 
pjata. Neptano 124. 9017 4-2 

L I N D A S F L O R E S 
Jfanual del jardinero cubano 1 tomo 50 centavos 

piata. Cria lucrativa de Gallinas y otras aves como 
conviene eu Cuba, 1 tomo 50 centavos plata. Nentuno 
áümero 124, 901C 4_2 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 25 A N O S , 
honrado y trabajador, desea c jlocarse de criado 

de mano •& otra eosa, prefiriendo un almacén ú otro 
estab'.ecimierito cualquiera: también se colocaría eu 
tonda ó restaurant, advirtiendo que eu estos estable
cimientos le falta práctica: las recomendaciones son á 
satisfacción: darán razón Aguiar 55, frente á San 
Juau de Dios. 9080 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada de color de 30 á 45 años, con referencias; 
se desea entiend?. de niños pequeños. Amargura 28. 

9078 4-3 

A p r e n d i z de b a r b e r o . 
Hace falta uno que sea formal, en el Salón Louvre, 

Obispo 25. 9074 4-3 

s E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E 
regular edad para un matrimonio, que sepa los 

quehaceres de casa, que sea de moralidad y traiga re
ferencias. Impondrán en Manrique n. 46. 

90R8 4-3 
" r \ K S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
X - ' r o para establecimiento ó casa particular; tiene 
personas que garanticen su condxicta; en Aguila 116 
A, darán razón. 8065 , 4-3 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, calle de Aguacate número 130. 

90R4 -1-3 
C O C I N E R A . 

Se necesita una para un matrimonio. Sueldo $25 
billetes. - Cienfuegos 80, entresuelo M. Se necesita 
también un criadito de mano. 9050 xa-2 3d-3 

SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E N 
casa de moralidad para acompañar una señora ó 

señoritas, y ayudar á algunos quehaceres domésticos; 
es muy útil para el gobierno de la casa. Tiene perso
nas decentes que dan las mejores referencias de ella. 
Aguila 41, entre Bernal v Animas. 

9035 4-2 

m i m i u ESPECIAL 

de H . A . V e g a . 
Imposible la competencia con los bragueros sistema 

Baró: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 i . 

9100 alt " . 10-3 

SÜ98 

NUEVA EEFOEMA 
DE COETSSTS 

CINTURA K E O E N T E . 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo complcfanientc higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O X I v S . 

S O L 6 4 , 
15-2Agto 

C, i i . CHAMPAGNE 
A F I N A D O R D E P I A N O S 

Habana24y O Reilly68. 8796 4-27 

SE SOLICITA 
un buen criado 
Amargura 49, 

de mano que 
9034 

sea fino é nteligente. 
4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -
ca peninsular de cocinera, de mediana edad, pa

ra establecimiento ó casa particular. Tiene personas 
que responden por su conducta. San Miguel y Esco
bar, bodega. 8990 4-2 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en Hotel, casa de huéspedes ó dependiente 

de café ó fonda: no tiene inconveniente en marchar 
al campo si se le presenta. Informarán en el café si
tuado en la calle d^ la Cárcel esquina á Morro. 

8997 4-2 
T ^ j E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
.Lfniusular de manejadora en casa particular; es ea-
rifiosa para los niños y sabe cumplir con su obliga
ción, está acostumbrada á criarlos y manejarlos, lu 
formarán en Vibes 161, darán razón á todas horas. 

8995 4-2 
S E S O L I C I T A N 

dos criados, un buen cocinero y una buena criada de 
mano, esta que sepa coser, con buenas referencias, 
pagando buen sueldo, Cerro, Tulipán 21. 

9021 4-2 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 

36, O ' R E I L L Y S6, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 

S E N E C E S I T A 
una buena mouejadora cariñosa con los niños, de me
diana edad para el manejo de un niño y uu muchacho 
para limpieza de carruajes, ambos han de traer bue
nas reeomiüidacionps: Ancha del Norte 224 impon-
(ftáti. 9014 -1-2 

T T N P E N I N S U L A R R E C I E N LLAGADO SO-
\ J licita una colocac»-- ^ una caga deceute> eB aig0 

practico eu "omc¡.ci0 j tiene buena letra 3' referen-
'̂-IZ personales. Hotel L a Aurora, Dragones n. 1. 

8907 4-30 
S E S O L I C I T A 

una criandera á leche entera, que sea abundante de 
leche v de moralidad. San Miguel 175. 

8924 4-30 

EN L A C A L L E D E C E P K K O N. 2, P L A Z A 
de la iglesia, Cerro, se solicita una criada para 

limpiar unos cuartos y prestar su atención al cuidado 
de unos niños ya grandecitos: sueldo dos centenes oro 
y ropa limpia. 8935 4-30 

NA S E Ñ O R A F R A N C E S A S O L I C I T A U N A 
niñera blanca de mediana edad y con mucha 

práctica con los niños y sea saluduble: informarán 
Compostela 117. 8932 4-30 

u 
E n C o n c o r d i a n . 4 4 

se solicita una criada de mano que sepa coser y tenga 
personas que la recomienden. 8909 4-30 

SE S 
rado v amante al trabajo para dedicarlo al aseo de 

uua Farmacit! y al mismo tiempo ayudé al despacho 
del menudeo, pagándole un sueldo; es indispensable 
que garaticen su conducta, sin este requisito que no 
so presente: Informarán Monie 307. 8917 4-30 

U n c r i a d o de m a r » 
se solicita en Egido número 16. esquina á Jesús Ma
ría. 8918 4-39 

N C O C I N E R O Q U E H A S E R V I D O M U C H O 
tiémpo en los vapores, aseado y de moralidad, 

desea colocarse en un almacén ú otro cstahleeimien-
to: tiene personas que lo recomienden: impondrán 
calle de San Rafael 63. 8860 4-29 

A b o g a d o y P r o c u r a d o s - . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co

brar judicialmente todas las cuentas que se le con
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio
nen con su profesión y haciendo todos los gastos has
ta concluir el negocio. Concordia 87. 

8S94 4-29 
S E S O L I C I T A 

un criado de mano en Manrique Í72, botica, sueldo 
$20 billetes sin lavado do ropa. 

8864 4-29 
S E S O L I C I T A 

una manejadora que no sea muy joven para una niña 
de un año, que sepa cumplir con su obligación y ten
ga buenos modos, se le da buen sueldo. Monte 138. 

8865 4-29 
8 P O R C I E N T O A L A N O 

No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 

• 8892 4-29 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada, de mediana edad y general en los quehace

res de una casa solicita colocación para acompañar á 
una señora ó el servicio de un matrimonio sin hijos: 
también entiende de costura: tiene personas respeta
bles que la recomienden; darán razón Dragones n. 1. 
hotel L a Aurora. 8870 4-29 

H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 

Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. San Miguel n. 55, pue
den dejar ariso. 8893 4-29 

900 26- Ag 2 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular, sana y éon buena 
y abundante leche para criar á leche cutera, tiene 
personas que la recomienden: impondrán Plaza del 
Polvor.n. galería altan. 34. 9011 4-2 

N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 1)K 
cocinero en establecimiento ó casa particular ó 

bien para el camqi), tiene personas que respondan 
por su conducta y buen comportamiento, en la misma 
hay un buen criado de mano: Compostela 02 esquina 
á Lamparilla, bodega. 9010 4-2 

"]\/rODlíiTA. SE HACE CAKGO D E T O D A 
i-TjLclase de trabajos de señora, niñas y niños ga
rantizando sus trabajos, eorta á la última" novedad y 
tiene tobos los figurines: también se hace cargo de to
da clase de bordados, todo con mucho esmero y equi
dad en los precios. Se adornan y reforman sombreros. 
Lealtad 60. 8920 6-30 

~ j \ T O D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S D E S E -
jLjJ.rioras, niños y niñas: se hacen vestidos de olán á 
$5 yjle seda á $10; se adornan sombreros de señoras 
y niños y se cambian de forma quedando como nue
vos. Se pasa á domicilio á tomar las medidas si las 
«eñoraslo desean. Curazao 10, entre Luz v Acosta. 

8914 4-30 

MMOSBEPUYi 
L A E S T R E L L A D E L A MODA conocida por 

los altos elogios que han alcanzado xns sombreros de 
P L A Y A , tiene el gusto de participar á sus favorece
doras que la tercera remesa de verano, acabada de 
recibir, encierra una variedad de modelos á cnanto 
más nuevos, y créalos especialmente para las estar 
cioues balnearias de Europa. Los precios no han su
frido alteración, porque el mayor anhelo de L A E S 
T R E L L A D E L A M O D A , es de facilitar por U N 
C E N T E N un sombrero chic et élégunt, es decir, dig
no de sus distinguidas marchantes. 

Coronas f olptos í i e t e . 
Superioridad en clase de flores y trabajo artístico. 
Precios módicos con obsequio de la cinta y dedica

toria. 

La Estrella de la Moda, 
Obispo, 84, 
C122S 

Telefono 585. 
8-23 

T M I DE LETEIM, 
TREN DE LETRINAS 

D E A L E J O (JOYA. 
Se reciben órdenes en Salud número 1, somluvrc 

ría; Monserrate núm. 8, materiales de construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y cu1 Pasees 
quina á Infanta su dueño. Telefono 1212. 

8915 10 30 

m m m i 
S E S O L I C I T A 

á D . J . Rt Ortiz para un asunto (pie le interesa: cu la 
calle de Bernaza n. 25, infarmarán. 

9072 4-3 
T ) A 1 { A T K A T A R L E D E L .V A S U N T O Q U E L E 
X interesa, se «lesea saber quién es la perínna que 
corre eu esta Isla con los iuteretes de Oji Cayetana 
Araujo de Oraupera, residente en Barceloua. Manri-
que n. 60 informarán. 9091 4 -3 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
KjFranciscp Castro Español, de la provincia de Pon
tevedra, ayuntamiento de Gevc, si alguna persona hay 
que lo conozca ó él quiere presentarse ásu primo Ma
nuel Rotea, que lo busque en la calle del Teniente-
Rey u. 52. DOls 4-3 

DE S E A C O L O C A R S E ÜMA J O V E N P K N i N -
sular de criada de mano ó mahejadora de niíioi-: 

sabe cumplir con su obligación y tiene personas qpe 
respondan por su conducta: impoudián San Ignacio 
96. 9088 1-3 
T V E S K A C O L O C A R S E UN M O R E N O M U Y 
JL/formal excelente cocinero y aseado y con buenas 
recomendaciones de su conducta: impondrán Lealtad 
125. 9087 4-3 
TpvESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE PO-
J^/cos días de ¡ Mrida para criar á media leche; im
pondrán en Lealtad 47. 9081 1-3 

Av ¡asa Amargura 54, se facilitan de momento de
pendientes y sirvientes de todas clases, y se necesitan 
1 criada., 3 manejadoras. 2 cocineras, 1 costurera,' 2 
cocineros, 3 criados. 1 portero y todos los que deseen 
colocarse: Amargura 54, 9022 4-2 

C R I A D O S D E M A N O S . 
Desea colocarse un matrimonio peninsular sin bi 

¡os. bien sea para la ciudad ó para él cumpo. Tenien
te Rey 24. café. 9043 4 2 

C R I A D O D E M A N O . 
Uno de color, desea colocación: tiene 30 años de 

edad y personas que garanticen su honradez, sabe su 
obligación v vive en Industria 166. Preguntar por An
tonio Martínez. 9042 4-2 

S E S O L I C I T A 
una criada que sepa surcir bien, para cuidar una niña 
de 3 años y ayudar en algunos quehaceres dé la casa. 
Sueldo $30 IJiIÍ. y ropa limpia. Ravo 11. 

9019 4 2 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criandera con buena y abundante 
leche. Impondrán Maloja 161 esquina á Escobar. 

8983 4 2 

tural dé Canarias de criada de mano: es inteli
gente y activa, sabe cumplir con su obligación y tie
ne personas que respondan de su conducta: impon
drán calle de la Muralla n. 113. 8379 .4-2 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con sus.obliga
ciones y traiga referencias, para Cuba n. 66. 

9040 4-2 

UN M A T R I M O N I O H O N R A D O D E S E A C o 
locación para ol campo, la mujer para criada de 

mano, la costiua y demás quehaceres; él es cocinero 
y repostero y puede desempeñar otros destinos como 
guarda-campo, guarda-almacén, para un botiquín ó 
i nfermería, pues es licenciado de practicante, y tie
nen muchas personas que abonen su conducta. Darán 
razón Aguiar 86, barbería E l Fénix. 9027 4-2 

S.'h; 
D E S E A U N A J O V E N B L A N C A O U N A 

lehinita de 11 á 13 años, que tenga buenas cualida
des, para acompañar á una señora: se la enseñará á 
cortar, coser y bordar, se la viste y se la calza: darán 
razón calle del rrineipe Alfonso n. 113, locería. 

9020 4-2 

US N A NORA D E S E A C O L O C A R S E 
pieza de cuartos y coser, ganando $30 btes 

Ittnpte liarán razón calle de Colón n. ] . 
9030 4-2 

P A R A 
y 

D E S E A C O L O C A R S E 
calzada de Vives una nianrjadoia, joven, de color 

n. 116 (iai j i i razón. 9029 4-2 
L ^ N L.A CA1.U0 D E E G I D O N. 8 S E S O L I C I -
í Jia una criandera á leche intera: sueldo desonzas 
v media oro y ropa limpia. 

9026 4-2 
Colcs- io " B J N u e v o S . F e r n a n d o . " 
Se. solicita una profesora para labores á todas horas. 

Luz ir. 68 Informarán. 8993 4-2 
Q F , D E S E A H A C E R S E C A R O O D E U N M U -
lOcbachito de diez á doce años ó de catorce á quince, 
iiLii :! enseñarle á hacer los quehaceres de la casa: se 
quiere que tenga buen carácter: se advierte que ha de 
salir á la calle á hacer mandados si se ofrece: se calza 
y se yiste. Campanario 3, entre Lagunas y San Láza
ro, de las diez de la mañana eu adelante. 

8990 4-2 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A D A D E 
tOii;a;ic) ó ¡nani ¡adora de niños: el esposo de dicha 
señora para cochero particular ó criado de mano: im
pondrán Acosta n. 79. 9001 4-2 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpiesa de la 
casa: ha de salir á la calle. Habana n. 73, en el Anón. 

8991 4-2 

T P V E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A S A -
JL/na y robusta, con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tiene personas que respondan 
por ella: impondrán calle de la Soledad n. 50. 

9084 4-3 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL/sular sana y con buena y abundante leche para 
criar á leche entera d media: tiene personas que res
pondan por ella: impondrán Oficios n. 15, fonda E L 
P O R V E N I R . 9093 4-3 . 

CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
E n esta antigua cuanto acreditada casa, se solici

tan y se ofrecen criados y criadas, coclnerás, maneja
doras, crianderas y 4 muchachos. Los señores dueños 
pidan que se les servirá con prontitud. Alvarez y R c -
driguez. Aguacate 54. 9058 4-3 
T \ i : S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E Ñ l l T 
JL^sular de criada de mano ó manejadora, siendo pa
ra uu niño ó acompañar á una señora sola: informa
rán San José 124, esquina á Marqué,* Gonzájcz, tren 
de carruajes. 9056 4-3 

B A R B E R O S . 
Se necesita uno bueno, Cuba 45, casa de baños. 

9073 4-3 

AV I S O . P O R A S U N T O S D E F A M I L I A S E 
desea saber el paradero de D . Angel Fernández 

Crespo y su .sobrino D . Mariano Forres Fernáddez 
que llegaron á esta Isla en octubre de 1886, ambos 
son naturales el primero del pueblo de Solórzano y el 
segundo de Santander: informarán Obispo 48, H a 
bana. 8974 /U2 

N D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A S E S O -
licita en la farmacia Tejadillo n. 38, esquina á 

Compostela, que tenga buenas referencias. 
8978 4-2 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para criada de mano ó ma

nejadora, en una casa que haya moralidad; informes 
San José 37. 9002 4-2 

E S T A B L E C I M I E N T O . 
Nej)tiinol7I. ..Solicitan una joven cortadora fran

cesa, cocinero y muchacho de 9 á 14 años. E n la 
misma se alquilan habitaciones: se informará do 8 á 
10 de ia mañana. 8959 4-31 

D R A G O N E S l l O 
Se solicita un criado de mano. 9071 4-3 

UO D I S T A . — U N A SEÑORA Q U E C O R T A Y 
entalla por figurín con la mayor perfección, de

sea colocaase de costurera y nada más en una buena 
casa particular de moralidad, sea por mes ó por día, 
en la Habana ó al campo, pagándole bien: si ha de 
cojer los carritos ó el tren no irá sin dejarle el dinero. 
Obrapia 60 de 12 á 6. 9097 4-3 

S E S O L I C I T A 
una costurera y que entienda de modislura. Reina nú
mero 7. 9049 4-3 

T E N C I O N . — U N A SEÑORA D E C E N T E , pe-
Luiiisular y de esmerada conducta, desea una casa 

respetable para ama de llaves, acompañar á una ó 
dos señoras ó bien para cocinar á la española: es ac
tiva é ¡pteligentc; teniendo personas respetables que 
abonen por su conducta. Hotel Saratoga, Monte nú
mero 45, el portero informará. 

9099 4-3 

U N C R I A D O 
de mano para casa particular se solicita. Animas 117. 

9083 4-3 
Q E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S PARA S E R -
K j v i r á un matrimonio que residirá en la oúuiad d( 
Santa Clara y prefiriéndose peninsulares: '.diiigiasc al 
liotel Navarra, San Ignacio 74, cuartón, 20. 

9105 4-3 

U N C O C I N E R O 
de color ó asiático, con buenas referencias se ¿licita 
informarán Aguila 62. 9083 2-3b 'J.-M 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular parr una 
familia: Economía 50. 

ROCÍOS y colocaciones se necesitan y se ofrecen 
criados y criadas de mano, cocineros, porteros y. ayu
dantes prácticos de cocina y pastelería. Las personas 
que los necesiten pueden pedir y serán servidos. A -
guacate58, entre Obispo y O'Reillv, Telefono 590.— 
' Martínez. 8971 4-31 

P a r a e l c a m p o 
Sa solicita una buena criada de mano, que tenga 

buenas recomendaciones y sepa coser: informarán 
Animas 22. 8966 4-31 

De Menores $50,000 
Se desea asegurar con hipoteca hasta en partidas.-
Empedrado 22 Sr. Castellano ó Concordia 99. 

8918 4-31 

$2,500 y $1,500 
Se dan con hipoteca de casas. Neptuno 125 ó Mu

ralla 64. 8947 4^31 
Q E D E S E A 
>0'ina plancha 

UNA B U E N A L A V A N D E R A Y 
dora que sepa planchar ropa de hom

bre y mujer. Darán razón en el hotel L a Navarra, 
calle de San Ignacio número 74. 

8942 4-31 

$ 4 0 0 0 . l O O c a b a l l e r í a e n S a g u a l a 
Grande.—So toman con hipoteca ó venta en pacto y 
so paga el uno y medio, lindando con los mejores in
genios. Lealtad número 78. 

8949 4-31 

EN H A B A N A 200 S E S O L I C I T A UN C R I A D O 
de mano, que sepa cumplir con su obligación y 

tenga personas que respondan de su conducta. Tam-
\)wn se f olicita un buen cocinero. 

8952 4-31 

S E S O L I C I T A N 
cuatro vendedores de 12 á 16 años con garantías. O'-
Farri l número 1, dan razón de 7 á 9 tarde. 

8876 4-29 
S E S O L I C I T A 

una cocinera para corta familia, no tiene que ir á la 
plaza; también hace falta una criada de mano. Se e-
xigen referencias: impondrán Obispo 37, tabaquería. 

8887 4-29 

AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O -
ra peninsular de cocinera eu casa particular que 

sea buena familia, es inteligente en el oficio y tiene 
quien responda de su conducta. Empedrado n. 74 
impondrán. . 8869 4-29 
" T i E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R hon-
JL/rado é inteligente, bien sea de portero, en casa 
particular ó de comercio, ó de criado de mano, te
niendo quien responda por él. Sueldo, treinta pssos. 
Impondrán Bernaza número 23. 

8901 4-29 
u E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-
rninsular; ella para manejadora ó criada de mano, 

y él para cochero. Tienen quien responda por ellos. 
Calzada de San Lázaro número 27 

8897 4-29 

S E S O L I C I T A 
una mujer para ayudar á todos los quehaceres de la 
casa de una eorta familia. Tejadillo n. 12, accesoria. 

8886 4-29 

UN A M O D I S T A C O N L A R G O S A Ñ O S D E 
práctica en su profesión, desea encontrar una 

casa particular donde ir á cortar y coser de seis á seis, 
teniendo personas que garanticen su trabajo. Infor
marán Chabón n. 36. 8888 4-29 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse de cocinera para una corta familia, bien 

sea para esta capital ó el campo; sabe cumplir con sú 
obligación y tiene quien responda por su conducta: 
impondrán en el almacén de víveres L a Mascota, 
Galiano y San Lázaro n. 105. 8871 la-28 3d-29 

S E S O L I C I T A 
para una corta familia una buena cocinera, que sea 
aseada y duerma en el acomodo. Manrique 49, 

8889 . 4-29 

SA N L A Z A R O 248, S E S O L I C I T A UN B U E N 
criado de mano que sepa bien su obligación y ten-̂  

ga referencias; también se desea una cocinera regular, 
que sea de color; de las once del día en adelante in
formarán. 8883 4-29 

I P E i S . 
S e c o m p r a n l i b r o s 

de todas clases y métodos de música. Neptuno nú
mero 124, librería. 9015 4-2 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
desea comprar en un buen punto una casa de 8 á 

10,000 pesos oro ó se dan en hipoteca. San Lázaro 167 
' 8913 8-30 

orla cocina de poca 
J0J2 4-3 

UN J O V E N C O C H E R O D E C O L O R , MUY en
tendido en BU oficio, desea colocarse en casa par-

tlonUr, tione peraomu respetables que ío garanticen: 
AgutarlSO. 9000 4-3 

T \ E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
J_/sular, activo é inteligente, de portero ó criado de 
mano, ya Kca eu establecimiento ó casa particular: 
tiene personas que lo garanticen. Impondrán fonda 
La Perla, calle de San Pedro número 0. 

8938 4-30 

S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 15 á 16 años para ayudar á 
manejar unos niños, Tvclua número 53. 

Í930 4-30 

M U E B L E S , ALHAJAS, 
brillantes, oro, plata vieja y pianinos. se compran pa
gando altos precios y en todas cantidades. Neptuno 
esquina á Amistad. Telefono 1452. 

8559 , 15-21 .11 

P E M I 
P É R D I D A . 

L a persona que haya encontrado por el trayecto de 
las calles de Habana y Aguiar desdo Tcladilio á O-
bispo, uua eadenita de plata con cuatro llaves, y qui-
sisra hacer el favor de entregarla en Tejadillo 39 será 
gratüicada. 9025 4-2 

UNA C A R T E R A . — E N UN P A S E O E L D O -
mingo 31 de julio último al Canal de Vento, se ha 

extraviado una cartera que solo contiene papeles y 
apuntes útiles para su dueño. Se gratiiieará y agrade
cerá al que la devuelva en Galiano n. 106, alimrcén de 
máquinas de coser. 8988 4-2 

E R D I Ü A . — E L M A R T E S 5 SK HA E X T R A -
viado una perra perdiguera raza Zete; es blanca y 

carmelita, lanuda y entiende por Sara: el que informe 
ó la entregue en Teniente-Rey 36. se le gratiiieará 

cncrosarnente sin averiguaciones. E l que la encubra 
c;í su casa ó se encuentre que se atenga á los perjui
cios. Teniente Re v n. 36. 8989 5-2 

| E L A C A S A C A L L E ¡51 L A C O N C O R D I A 
"número 97, se ha extraviado un perro de raza 

Pug. Se graíiíicará geucrosamonte al que lo entregue. 
8661 8-23 ' 

Casas ie s a l , l i o f c F í M a s . 
A V I S O . 

l'ai [icipamos á nuestros amigos y al público en'ge-
ncral. que desde el lunes 19 del corriente hemos ad
quirido en propiedad el conocido establecimiento de 
fonda y restaurant situado eu la plazuela de San Juan 
de Dios titulado LaReforma de San Juan de Dios, 
en el cual nos proponemos introducir grandes refor
mas hasta ponerlo al nivel de los mejores de su clase. 

Los precios moderados—Fernández y Durán. 
9051 4-3 

MONTE 45, 
Regenta de él , I) E O S A R I O B E A L I A R T . 

S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 

Ilenuosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal
quiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó 
dicos precios. 

9089 5-3 

HOTEL Y RESTAURANT 

R I C A R D O F E R N A N D E Z . 

Mayor miras. 53 y 54.—Pinar tlel Rio. 
E l nuevo establecimiento qne ee ofrece a l 

públ ico, so ha montado con arreglo á todoo 
los adelantos de la época . Su dueño , gene
ralmente conocido dentro y fuera de la pro
vincia, es g a r a n t í a del esmerado t ra to que 
rec ib i rán los señores pasajeros quo visiten 
dieño establecimiento. 

Cuenta con excelente cocinero; con bode
ga bien surt ida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto m á s refinado. 

Para los asuntos judiciales, adminis t ra t i 
vos, etc,, etc., so d i s p o n d r á siempre de per
sonal idóneo é inteligente. 

C 1200 78-17J1 

C A L L E D E A G U A C A T E 1 4 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia 

ó sin ella. 8992 15-2Ag . 

m m m 

Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas 
y cómodas, con ó sin mueíjles y con toda asistencia 

para hombres solos ó matrimonios sin niños. San R a 
fael número 1, altos del Bazar Universal. 

9086 8-3 

S E A L Q U I L A N 
habitacioues altas y baias, juntas ó separadas^ con a-
sistencia ó sin ella: en módicos precios, pero á perso
nas decentes: informarán San Miguel 120. 

9085 4^3 

S E A L Q U I L A 
un cuarto alto espacioso: impondrán San Nicolás 91 
entre Salud y Dragones, 9110 §-4 

Ofrecen nacionales y extranjeros, ÍÍO todas clases, pesos y 
Hacen contratos en todas cantidades. 

tamaños. 

S. en C . 
San Ignacio n. 33 i y Teniente-Hey n. 14. 

A p a i t a d o n i n n c r o 2 0 7 . T e l é f o n o n ú m e r o 3 3 9 . 

ZEEC -A. IB A. IsT -A. -8937 26-30.11 

i 1 "THON 
Soulasmfis propósito para Cafés, Rostaurants, Sociedades, &c., &c., por su fuerte 

co«s4rucci6n, graa comodidad y elegante forma. 
De esta clase de sillas se ha recibido un gran surtido que se detalla ¡i precios módicos. 
También hay un surtido general de sillas, silloucs y sofaes de forma Reina Ana, de la de 

imitación y de la greciana, que igualmeule se detallan á precios siu competencia. 

_ A . . L L - ^ T - A . , J L G - T J I J ^ K / 1 2 S . 
.Apartado 2 6 4 . Zíabana. Teléfono 6 2 2 . 

C Í240 7-27 

S E A L Q U I L A 
la herniosa y fresca casa Animas 92, con zaguán, sala 
espaciosa, cinco cuartos, buena cocina y demás co
modidades. L a llave Habana 156 é informarán. 

9079 4-3 
S E A L Q U I L A 

la hermosa planta baja de la casa Amargura 74, pro
pia para co.ta familia, bufete ó escritorio, .tres cuar
tos, sala, zaguán, etc.; en los altos informarán. 

9076 4-3 

O b r a p i a 6 8 , a l t o s . 
Bonitos y ventilados se alquilan dos cüartos con 

vista á dos calles, con ó sin muebles y asistencia 
de criado; de más pormenores impondrán á todas ho
ras. No es casa de huéspedes. 9096 4-3 

S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos, propios para familia, en Monte 
número 29. 8875 4d-29 4a-29 

V I V I R C O M O D O 
E n Prado 78 se alquilan espléndidas y elegantes ha

bitaciones con toda asistencia á precios módicos, a-
rreglado á la época. Frente á los baños de Bclot. 
También se solicita una criada de mano. 

9032 8-2 

C U B A 8 6 
Se alquilan habitaciones altas con asistencia ó sin 

ella: en la misma se vende ó se alquila un piano. 
9033 4-2 

Se alquila la muy fresca y cómoda casa de zaguán, 
San Isidro 58, cutre Habana y Compostela, con 

sala, comedor, cinco cuartos, pluma de agua, etc. L a 
llave enfrente 57, impondrán Damas 11. 

9000 « 4-2 

S E A R R I E N D A 
E l magnílico solar acabado de fabricar en la Calza

da de Luyanó núm 32, á una cuadra Je la esquina de 
Toyo. l lene dos accesorias, doce cuartos, pozo, por
tal interior para caballerizas ó lavaderos, patio, cscu-
sado y salida á la calle del Marqués de la Torre. I n 
formarán en Xeptuno 63 entre Galiano y Aguila. 

9003 4-2 

S E A L Q U I L A 
en la calle de Campanario n. 93 entre San José y San 
liafael en casa de dos señoras donde no hay inquilino, 
una ó dos habitacianes á señoras solas y sin niños: se 
dan y toman referencias. 9023 4-2 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Vives n, 90, con sala, sa
leta y 3 cuartos y agua: informarán á la otra puerta 
n, 92. 9012 4-2 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Concordia u. 7, entre Aguila y 
Amistad. Impondrán Amistad 90, esquina á San J o 
sé. 9028 4-2 

S E A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa Ancha del Norte n. 340: la lla
ve está en la bodega y su dueño Habana 78. 

8958 . 4-31 
S E A L Q U I L A 

cu $34 oro la casa Aguila 77, compuesta de sala, co-
medor y 3 cuartos, agua y toda de azotea: en el n. 04 
está la llave y en Merced 49, altos, informarán. 

8986 8-2 

Se alquila 
la cómoda y bien situada casa Reina n. 110: tiene 
portal moderno, zaguán, cinco aposentos corridos á 
la brisa, sala, antesala y gabinete enlosados de már
mol, entresuelos, saleta-comedor, cochera con entra
da independiente del principal, espléndida y ventila
da cocina, etc., etc. L a llave en el u. 112 é informa
rán en Mercaderes 22, altos. . 8977 .5-2 

Se alquilan los frescos y ventilados altos de Cuba 
n, 57, propios para escritorios, consulados ú hom

bres solos por estar en punto céntrico, tanto para el 
comercio como para las oficinas del Banco y del E s 
tado. Informarán en los bajos, fonda. 

9018 4-2 

S E A L Q U I L A N 
los altos de-la calle de las Animas n. 26, propios para 
matninonio. 9039 4-2 

Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas 
y frescas habitaciones altas y cocina con azotea, 

gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios, en la misma se alquila una habita
ción baja para una señora de edad. 

900» 4r-2 

C o n c o r d i a 8 9 , 
casi esquina á Lealtad, de alto y bajo, acabada de a-
rrcglar, propia para dos familias, con muchas como
didades, agua y cloaca, se alquila en 4 y media onzas 
oro y fiador, la llave en la bodega, esquina á L e a l 
tad. Su dueño O'Reilly 75. 9008 4-2 

S E A L Q U I L A 
una accesoria y dos espaciosas habitacioncK conti
guas á la misma, juntas ó separadas: Compostela 30. 

8962 4-31 

S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas y una baja, propias para ma
trimonios, señoras ó caballeros solos, con muebles y 
asistencia si la desea. Sol 73. 8957 4-31 

O ' R e i l l y 2 3 . 
Habitaciones interiores con musbles ó sin ellos, á 

precios muy baratos; en casa de familia respetable. 
Se cambian referencias.. 8973 4-31 

A l t o s f r e s c o s . 
Se alquilan los altos de la casa Paseo de Tacón n. 

209, con zaguán, sala, comedor, cuatro cuartos, co
cina, inodoro, agua y azotea, en dos y media onzas. 
Impondrán San'Rafael 24. 8901 4-31 

Se alquilan los altos de la casa Habana 65, acaba
dos de fabricar, son propios para una familia de 

gusto, sociedades ó empresas, por lo céntricos y pró
ximos á todas las vías de comunicación; también se 
alquila una elegantísima sala baja para bufete ó ga
binete de consultas. 8953 4-31 

Se alquilan los hermosos, frescos y enmodos altos 
de la casa Galiano 9, la llave en la carnicería de al 

lado. Tratarán de su ajuste en Manrique 52, de 8 á 11 
de la mañana y después de las seis de ia tarde y cu 
O'Reilly 9J, de 12 á 4 de la tarde. 

8965' 4-31 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz núm. 93, entre Egido y Curazao; 
su ajuste Oficios 38. 8906 6-30 
T j l n el lugar más céntrico de la Habana se alquilan 
jLl^hermosas y frescas habitaciones altas y bajas, y 
en la misma casa se come-en familia á precio módico. 
Monserratc 115. 8941 4-30 
C<e alquila la fresca y ventilada casa situada en el 
^ Carme l o , calle l l í , entre 6V y 8", con seis cuartos 
y corredores interiores. Se alquila por la temporada 
ó por meses hasta tines de abril del próximo año. Del 
¡n ecio y condiciones informarán cu la casa inmediata 
ó Monte 343 de 7 á 9 de la mañana v de 12 á 2 de la 
tarde. 8929 6-30 

En la gran casa Reina 149 ac alquila uu departa
mento.alto con vista á la calzada, propio para una 

familia; en la planta baja hay habitaciones juntas ó 
separadas. E n San Isidro 68 dos departamentos con 
vista á la calle, todos son baratos. 

8927 '1-30 

Se alquila la frpsca y cómoda casa San Rafael 131, 
eu2i onzas en oro, compuesta de sala, buen come

dor con alacena, cuatro cuartos seguidos, buen patio 
con cuarto de baño, ducha y abundante agua, dos 
cuartos al fondo, entresuelo como para criados y de
más comodidades. E n Dragones n. 106, la llave. 

8902 4-30 

Se alquila una hermosa sala con piso de mármol y 2 
ventanas á la calle, también una habitación alta 

con toda asistencia, gas y llavín, á matrimonios sin 
hijos, señoras solas ó caballeros solos. Industria 132, 
cutre Sun Rafael y San José, á una cuadra de par
ques y teatros. 8877 4-29 

¡ V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa calle 5? n. 67, en el centro 

del Vedado, por consiguiente uno de los mejores 
puntos; se alquila muy barata: á la otra puerta está 
la llave é impondrán, la casa de la esquina. 

8898 4-29 

Se alquila la casa calzada del Cerro número 823, de 
zaguán, tres ventanas, con pisos de mármol el 

portal, sala y saleta, 13 habitaciones entre bajas y a l 
tas con caballesiza y demás comódidades; en el 584 
está la llave. Impondrán Industria 82, de 10 á 12 y de 
2 á 6. 8863 8-29 

S E A L Q U I L A 
la casa Aguila n. 35, compuesta de sala, saleta, tres 
cuartos, agua y demás comodidades; en el 33 de la 
misma calle está la llave y en Industria 96, su dueño. 

8881 5-29 

Se arrienda una estancia en el Calvario, de cuatro 
caballerías de tierra dividida en cuartones, con 

buena casa de vivienda, agua y árboles frutales. I n 
formarán eñ Jesús María n. 20, de once á una de la 
tarde. 8922 4r-30 

Se alquila una gran casa de alto y bajo, muy fresca, 
en la calle de Riela; los bajos fabricados para nn 

almacén de ropa ó de otro giro: informarán Aguacate 
n. 63. E n la misma se vende un pianino Pleyel y otro 
de Gaveau de muy poco uso y se dan en proporción. 

8882 15 -29J1 

E S T R E L L A 7 7 
J Se alquilan tres hermosas habitaciones altas, á se-
Soras solas ó matrimonio sin niños, se dan y toman 
Jteferencias, en la misma se alquila un zaguán. 
£ • - -8861 4-29 
J\/ü W-WM0-—Se alquila la casa-quinta San José, 
I j j L c o n todas las comodidades, acabada de reedifi
car, arboledas frutales, pozos excelentes, situada en 
ta calzada Real de la Lisa n. 37, en el punto más sa
ludable y contra fiebres; impondrán en la misma al 
fondo ó Manrique 27, y Obispo 27, botica Santo Do-
miníro. 8858 4-29 

S E A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y espaciosas habitaciones altas, 
balcón á la calle y lodo servicio arriba, en casa de fa
milia decente. Animas 60. entre Aguila y Blanco. 

8868 4 29 

M a g n i f i c a h a b i t a c i ó n . 
Se alquila una en piso principal, balcón á la calle, 

con muebles, luz y asistencia 6 sin ella. Amargura 
n. 96, esquina á Villegas; tamMéa otra interior. 

8895 4-29 j g S 

G A N G A . 
Se alquila y se vende la gran casa Pinera n. 15, pro

pia para una fábrica: en la misma informarán. 
8779 26-27J1 

Villegas número 6.—Se alquilan en esta hermosa y 
ventilada casa habitaciones altas y bajas, con vis

ta á la calle y pisos de mármol, con asistencia ó sin 
ella: hay llavín é independencia: también se admiten 
abonados á comer por una onza oro al mes. 

8891 4-29 

I n t e r e s a n t e á l o s d e l r a m o d e l t a b a c o 
Se alquila en Güira de Melena un hermoso y am

plio local de piso bajo y alto corrido: el alto de crista-
íes al Norte, propio para almacén, escogida y taba
quería, siendo capaz para 250 mesas. Reúne inme
jorables condiciones para una tabaquería de impor
tancia y se alquila en proporción. Informes, Muñiz y 
Comp., Cuna 8 y Manuel Rodríguez en Güira de 
Melena. 8668 8-24 

A M I S T A D 7 1 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 

asistencia ó sin ella y entrada á todas horas. 
8467 15-20 

V E D A D O 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amue

bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la mañana y de las tres y media á las cinco y me
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice
versa. 7512 39-28 in 

líenos 
B O T I C A . 

Se vende por no poderla asistir su dueño: se da en 
proporción: situada en uno de los mejores barrios 
de ésta. Impondrá Sarrá. 9037 6-3 
TTm 1,000 PESOS O R O SE V E N D E U N A C A S A 
Xljen la calle de Antón Recio, compuesta de sala, 
comedor, cinco cuartos, tisne agua y desagüe á la 
cloaca. Libre de todo gravamen y sin intervención de 
corredores. Impondrán Obrapia 18. 

9007 4-3 

BU E N N E G O C I O . — P O R E S T A R E N F E R M O 
y no poderlo atender su dueño, se vende un cafó 

en la calzada del Cerro 899, frente á los talleres de 
los Eerrocarrilcs Unidos, en Ciénaga. «Se da en pro
porción é informan eu el mismo. 

9060 4-3 
S E V E N D E 

un taller de lavada bastante acreditado. Virtudes 13 
darán razón. 9047 4-3 

SE V E N D E E N $8,500 UNA G R A N C A S A J E N 
el Vedado, calle 7, con bastantes comodidades. E n 

$'5,000 uua preciosa casa en la calle de la Linea en 
el Vedado, para una persona de gusto. E n $2,500 una 
gran casa en Guanabacoa, calle de la División. E n 
$4,000 una gran casa en Marianao, capaz para una di
latada familia. Lealtad 78. 

9102 4-3 

S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Gallan o número 9, letra 
B: informarán Galiano 27, altos. 9052 8-3 

¡ O J O ! 
Se V-ende en el punto más céntrico de esta ciudad 

un hotel y casa, de huéspedes: informes Compostela 
n. 777, de 5 á 7. n n " 9055 

BA R B E R O S . — S E V E N D E U N B U E N S A L O N 
do barbería por no poder atenderlo su dueño por 

tener otros negocios, y reúne muy buenas condiciones 
para el comprador; impondrán Compostela 102, bar
bería. 9059 4-3 

S E V E N D E N 
4 bodegas, 5 fondas, 1 posada, 6 cífeess con billares, 
3 cafetines, 1 hotel, 1 sastrería tienda de ropas, 4 v i 
drieras baratillo, 14 casas de esquina con estableci-
mienlo, 18 casitas, id. casas-ciudadelas. San José n ú 
mero 48. 8981 4 2 

S E V E N D E 
directamente en 3,000 pesos oro, la casa Aguacate 
n. 3, libre de gravamen. Renta 30 pesos oro men
suales. Salud 32 darán razón. 8985 4-2 

FOR F A L L E C Í M I E N T O D E L Q U E L A P O -
seia, se vende la vidriera do tabacos. Amistad y 

Dragones: en la misma informará Manuel Andújar. 
9007 4-2 

SE V E N D E U N A E S T A N C I A S I T U A D A A 
dos leguas de la Habana, cerca del paradero de 

una linea férrea, compuesta de una caballería de tie
rra, buen terreno, unos docientos árboles frutales, 
agua fértil todo el año. dos pozos de agua, etc., reco
noce 1300$ de censos y se da en 1000$ oro: impon
drán Sao Ignacio 48; panadería L a Caoba. 

9006 4-2 . . 

S E V E N D E N 
36 casas de 4, 3, 2 y 1 ventana, 18 casas da osquina 
con establecimiento, 14 casitas, 6 casas-quintas, 4 id. 
de vecindad, 7 casas en el Vedado, 5 San Lázaro, 2 
Cerro, 3 Jesús del Monte, 6 fincas de campo. San Jo -
sé48 , 8980 4 2 ! ' 

SE V E N D E M U Y B A R A T O UN I N G E N I O D E 
90 caballerías, 12,000 sacos triple efecto, doble re

molida y muchas ventajas más. Otro ingenio nuevo, 
de tacho sin competencia y papeles muy limpios: no 
se trata con tercera persona: Monte 83, de 11 á 3. 

9038 4-2 

SE V E N D E E N $5000 U N A C A S A SAN R A -
fael. E n $2500 una Corrales. E n $8000 una San 

Lázaro. E n $8000 una id. Industria. E n $5000 L a m 
parilla. E u $5000 una id, Compostela. E n $6000 una 
id. Sol. E n $2500 una casa do zaguán en Guanaba-
coa. Concordia 87. 8930 4-2 

SE V E N D E UNA C A S A E N L A C A L L E D E 
Peñalver $2,200 oro; otra en Egido $3,000, una en 

Galiano en $4,100; uua de esquina bien situada en 
$3,500 oro, todas libres de gravámenes. Ocurran A -
guacatc n. 54.—Alvarez y Rodríguez. 

8964 , 4-31 

S E V E N D E 
en $1,000 oro la pintoresca casa de mamp ostería si
tuada en la calle de la Esperanza n. 136. Infor&iará 
su dueño en Egido 97, á todas horiis. 

8955 4-31 

SE V E N D E . L A C A S A E M P E D R A D O 73 E N 
$10500 oro rebajando 1500 al 5 por 100 al año y 

200 al 4 pg : buenas habitaciones altas y bajas, sue
los de mármol, desagüe á la cloaca, agua redimida.— 
Informes Jesús del Monte 340. 

8943 , 4-3Í 

2 8 3 S O L A S E S 
situados en el mejor punto de la bahía, lindando con 
los Almacenes de Hacendados y los ferrocarriles de 
Villanueva y del Oeste, se venden ó se hipotecan, 
son terrenos que prometen por su posición. Lealtad 
núm. 78. 8946 4-31 

I M P R E N T A . 
Se vende una completamente nueva, bien surtida 

para cuantos trabajos se requieran, con dos prensas 
Liberty, en módico precio por no poderla atender. 
Informarán en Neptuno 90, entendiéndose únicamente 
con su dueño para su ajuste. 8910 5-30 

B a r r i o d e G u a d a l u p e . 
E n $7,700, rebajando $103 que reconoce, se vende 

una casa de dos ventanas y zaguán, sobre 12 varas de 
frente por 50 de fondo; gana $68 oro. Informes, E s 
teban E . García, Saina número 40. 

8912 4-30 

S E V E N D E 
el acreditado tren de cantinas, de Belascoain, hoy 
San Miguel 190, en proporción por no poder su sueño 
atenderlo por estar enfermo. 8923 4r-30 

S E V E N D E N 
dos casitas libres de gravamen, en $3,000 oro, y una 
casa quinta en $8,000, y se toman en hipoteca sobre 
otra 6,000. Monte n. 149, de 10 á 12, impondrán. 

8919 ' 7-30 

VE N T A D E S O L A R E S — E N E L M E J O R P U N -
to del Vedado, calle A, entre la de la linea de los 

carritos y la calzada, haciendo esquina, se venden 
tres y medio solares. Demás pormenores los dará su 
dueño en Amistad 138, á todas horas del dia. 

8880 4-29 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
un acreditado puesto de frutas, informarán en los 

portales de la Catedral, baratillo de quincalla. 
8862 4-29 

SE V E N D E U N C A P E Y B I L L A R M U Y B A -
rato, hace un buen negocio para un principiante 

qne quiera trabajar: se vendepor su dueño no poder 
atenderlo: informarán Plaza Vieja, al lado del café 
de Cristina. 8866 4-29 
O E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L P R I N C I -
lope n. 15, barrio de San Lázaro, compuesta de dos 
hermosas accesorias con sala, cuarto y cocina cada 
una, seis cuartos interiores, patio, agua y toda do a-
zotea. mide 16 varas de frente por 45 de fondo; trata
rán de su ajuste calle de Cuba y Amargura, convento 
de San Agustín, escuela profesional. 

8873 4-29 

AVISO A LOS D E L R A M O D E T A B A C O . 
Se vende una fábr ica do tabacos con sus 

enseres, marcas de regular c réd i to y buena 
habi l i t ac ión , ó bien se admite un socio á la 
mi tad , e s t á situada en buen punto y casa 
fabricada expresamente para ella. T r a t a r á n 
en Escobar n ú m e r o 102, á todas horas. Ha
bana. 8486 15-20jl 

EANIM tíiS; 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S 

como de 5 años, maestros en tiro, con su tronco 
nuevo, una bañadera de mármol, un tilbury america
no con su limonera. Aguocate 112. 9066 4-3 

S E V E N D E 
uua.jaca rosilla múy buena, sana, andariega y maes
tra de coche; se puede ver á todas horas, en Optapia 
51. M 9036 8-3 

S E V E N D E 
un hermoso perro de una fiereza sin igual á la par que 
docU con los de casa: gran tamaño, cachorro; raza, 
Daaesay Buldog. Ŝ g, QrisW^l25, Cerro. ^ 

G A N G A . 
A $9 B i B . un par de palomas francesas: á $9 oro 

un par de idem belga; á $6 B i B , un par cubana E s 
tas palomao mensajeras son las mejores en su clase. 
También se venden hembras sueltas: Consulado 132. 

9013 4-2 _ _ 

P A J A R O S 
Dirigiéndome al público en general y á mis favore

cedores en «articular, como me hallo nuevamente al 
f ente ' ira cstoWe.Mmiento de colchonería y depósi
to dtí pájaros, O'Reilly, esquina á Aguacate, habien
do importado en mi excursión á Europa y los Estados 
Unidos, algunos animales de novedad, come son ga
llinas polacas negras con penacho blanco y también 
conchinchinas v Brah, más de 12 y 14 libras de peso; 
monos titis del Brasil y un par de monitos chicos color 
de oro viejo y son del Rio de Oro, de Africa, únicos 
monos de esa clase vistos en Europa y única clase que 
cria en jaula y otra infinidad de pájaros, O'Reilly 66. 
Colchonería. 8896 "5-29 

S E V E N D E 
un magnífica potro moro azul, maestro de monta y co
che, de cuatro años. Concordia número 182. 

8819 8-28 

BE GilMJES. 
E n p r e c i o m ó d i c o 

se vende un cupé de medio uso. Prado número 54. 
9069 4-3 

E N 7 5 B I L L E T E S 
se vende un carro de dos ruedas, de muelles, propio 
para vender por la calle, está nuevo y se da en ese 
precto por desocupar el local: puede verse y tratar en 
Aguila 220 entre Misión y Esperanza. 

9024 4-2 

SE V E N D E U N V I S - A - A V I S L A N D O N U E -
vo, construcción regia, una duquesa dê  algún uso, 

un vis-a-vis usado propio para el campo ó la ciudad, 
uu precioso caballo de monta edad 4 años, color moro 
y castrado con ó sin una elegante montura de plata á 
estilo del país y dos troncos do arreos uno de platina. 
Amargura 54 al lado de la casa de baños 

8972 4-31 

E N 8 5 $ O R O 
se vends un carro para vender leche, pan, víveres, 
etc. por la calle; tiene el eje y las ruedas completa
mente nuevas. Se venden cajas vacías para pianos. 
Dragonnes 44. 8969 4-31 

VIDRIERAS METALICAS 
"sr 

R E F R I G E R A D O R E S MODERNOS 
para familias. 

I m p o r t a d o s p o r D . J o s é C a ñ i z o . 
SAN IGNACIO NTJM. 87. 

L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8245 26-14Jj 

E MAQUIMEIi 
S E V E N D E 

muy barata una máquina de Baxter nueva de 2 caba
llos de fuerza, por no necesitarla. Angeles n. 2, puede 
verse. 8820 8-28 

SE VENDEN 
dos máquinas de vapor con sus calderas, 1 vertical 
francesa con su calTera orizontal, de fuerza la máqui
na de 10 á 12 caballos, y la caldera de 20. L a otra de 
5 á 6'caballos horizontal. Las dos de medio uso, se dan 
baratas. También se vende una prensa de encua
demación grande y nueva. Muralla n. 20 darán razón 
de 11 de la mañana á 5 de la tarde. 8984 4 2 

S E V E N D E N 
Una desmenuzadora de uso en buen estado, de 6j 

piés de largo, toda completa, con su máquina motora, 
fEbricadapor los Sres. Krajewksi y Pesant. Un ca
lentador de guarapo de 100 metros de superficie, fa
bricado por Cail. Un condensador atmoférico como 
para un tacho de 12 bocoyes, fabrióado por Pioneer 
Iron Works, Para más detalles informaran en la calle 
de la Amargura n. 23. 8685 12-24 

Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado; se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat, Mont'Ros y C ? , Amar
gura n. 5. Para más detalles, dirigirse á la calle del 
Obispo n. 65, altos, habitación n. 2, de once á tres de 
la tarde. 86-45 10-23 

S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas muy sólido y muy ligero, 
propio para cigarros ó dulce ú otra cosa análoga: 
puede venderse á todas horas. Belascoain 71. 

8928 15-30.11 

S E V E N D E 
un milord, francés y de medio uso, con dos magnífi
cos caballos criollos. Darán razón en la calle del Mo
rro n. 5. 8859 4-29 

S E V E N D E 
un vis-a-vis del fabricante Bmder v un tilbury. Cerro 
San Cristóbal n. 2. 8829 8-28 

B R I L L A N T E OCASION. 
Un hermoso y flamante milord duquesa recibido de 

París, un bonito caballo de tiro y un arreo francés 
color de avellana de alta novedad. 

8715 T E N I E N T E - R E Y 25. 15-24 

MOEBtEÍ 
¡OJO A L A G A N G A ! 

Se venden los enseres de un café y billar juntos ó 
separados según convenga al comprador, con acción 
al local si le conviene, es un buen punto y siempre ha 
dado resultado, propio para un principiante: informa
rán Zulucta 38; en el hotel y restaurant el B A Z A R 
entre Dragone;; y Moute. 9054 4-3 

Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP*, comerciantes ó importa
dores de toda clase de maquinaria. 

Teniente-Rey 21.' Apostado 346. Habana. 
Cnl270 2-Ag 

C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E u venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 

Tenienta-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 1271 2-Ag 

Q i : V K N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E U N 
^5c!tfé con bebidas de primera clase y una magnífica 
mesa de billar nueva y con todos los jnegos completos 
y <!e niiiiíl!; se da barato y puede verse y tratar do su 
ajuste en Guanabacoa, calle de Concepción esquina á 
Jesús Nazareno. 9062 5-3 

M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío 

máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp., comer
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar
tado 346.—Uabana. C 1272 alt 1-Ag 

8 D r o p r á ! PeiMeria. 

C A J A S D E H I E R R O 
Se venden eu el taller de máquinas, de coser varias 

cajas. Neptuno 101.—Pampillo. 
8970 3d-31 3a- l 

Q E V E N D E U N J U E G O D E S A L A , " N O -
O K a l " , Luis X V I , una carpeta, una mesa corredera 
6 tablas, un jarrero caoba y un aparador, id. dos pa
res sillones chicos caoba, dos rinconeros palisandro 
para sala, u n espejo grande y vorios cuadros. Precios 
módicos. Galiano 16. 9009 5-2 

MUEBLERIA Y JOYERIA. 
S. M I G U E L 

C A S I 

e s q u i n a á G - a l i a n o . 
E l publico no se paga de bombos ni á nosotros nos 

agradan. Vender mucho y obtener ligeros, pero re
petidos beneficios, esa es nuestra divisa. 

Véanse los precios, apréeiese luogo la calidad de la 
mercancía y se verá si son ó no verídicas nuestras pa
labras, Nuestro sistema es complacer siempre al 
comprador; algunas veces perdemos; las más no que
remos sino unatnsignilicaute cpmisión. ; 

Júzguese por ol precio de los siguientes renglones: 
Vendemos los juegos y medios de suht y de come

dor á 15, 20, 25, 35 '40 y 45; canjKis de 5 á ^25; escapa
rates de todas clases con ó sin lunas á precios baratisi-
mos; peinadores de'todas maderas á 25. 30 y 35; lava
bos de 8 á 25; canastilleros y guarda-comidas muy ba
ratos; en neveras tenemos un precioso y un magníli
co refrigerador propio para un café ó fonda, y se da 
muy barato, en lámparas de cristal el mejor surtido y 
clase dándolas muy baratas, así como Sillerías, escri
torios, un piano-de excelentes voces y muchísimos más 
objetos. 

E n joyería y relojería encontrarán el más precioso 
surtido y á como quieran. 8903 4-31 

preparado por el 

Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece

mos al púb l i co con la g a r a n t í a de haberlo 
probado ya los m á s distinguidos módicos de 
la Habana, cura en breve plazo la dispep
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I 
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , FLORES 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual, 
MAREOS, etc. 

Se le facil i tan cuatro cucharadas gratis, á 
todo el que desee probarlo. 

De venta a l pormenor en todas las bo t i 
cas, a l precio de 65 cts. en metá l i co . 

Laboratorio y venta al por mayor, farma
cia del Ldo . Ernesto A r a g ó n , Salud 46, te
léfono 1,597. C 1120 2G-3J1 

"CJn J u e g o R e i n a A n a 
complcio, con sillones de resorte, color nogal; un 
juego Luis X I V ; uno Luis X V color caoba esculta-
do; un escaparate caoba chico; un bufete; un canas
tillero; ún estante para libros; un guarda comidas; a l 
gunos espejos; una cama camera; una de persona, u-
na camita; uu sofá Viena; una mesa corredera 3 ta
blas; todo muy barato. Compostela 121, entre Jesús 
María y Merced, Mueblería L a Fama. 

8908 -1-31 

Para una persona de gusto y acomodada, se vende 
un magnífico juego de cuarto de nogal con escaparate 
de tres' lunas, un aparador y auxiliar y un entredós 
para sala, todo recibido directamente para una familia 
que no llegó á estronarlos por tener que ausentarse. 
Pueden verse en los bajos del que fué hotel L a Paz, 
frente al convento de las Ursulinas á todas horas. 

8944 4-31 

O J O A L O S D U E Ñ O S 
do hoteles, restaurants, fondas y cafés, se vende una 
hermosa nevera sin estrenar, acabada de llegar do 
Nueva York; se da barata: impondrán San Nicolás 
n. 192. 8900 4-31 

UNA M E S A F R E S N O 6 T A B L A S , 1 aparador 
estante de fresno, una cama de madera columna 

torneada, varias lámparas do dos, tros y cuatro luces, 
dos cocuyeras, una cama camera de bronce, un esca
parate de dos lunas, un espejo luna biselada, dos bu
fetes antiguos de ineple' comdiez gavetas, un hueco 
de mampara de dos varas d?ancha, un piano de cola, 
una cama camera de hierro, lanza, columna gruesa y 
paisaie. Comnostcla 124, entre Jesús María y Mer
ced. * 8907 4-31 

UN G R A N E S T A N T E D E C A O B A Y C E D R O 
propio para libros, juegos de sala de 35 á 60$, 

escaparates de 17 á 83$. juegos de comedor de me-
ple, fresno y nogal de 70 á 100$, peinadores, lavabos 
ó tocadores de 5 á 60$, carpetas de 5 á 20$, una gran 
ducha 45$, 3 baúles mrnidos S y 7$, 1 bañadera 8$, 
lámparas y liras de 1, 2 y 3 luces de 2 á 25$, un jue
go de cuarto de fresno, aparadores y jajreros de 6 á 
20$, camas de hierro de 15 á 20$, una nevera 17, ca
nastilleros de 20 á 25$, sillas de varias formas, espe
jos de medallón v cuadrados, pilas y espejos de bar-
beria de 12 á 25$, máquinas de coser de 12 á 15$ y 
otros muebles, en oro. Perseverancia 18. 

8925 4-30 

T N T E R E S A N T E A L O S C O N S U M I D O R E S D E 
JLsacos. E n Lamparilla 50 hay un surtido inmenso de 
sacos todos el año á precios baratos, sacos proceden
tes de azúcar, con una vez de uso y lavados vuelven 
á servir para azúcar: los magníficos sacos enterizos y 
empatados para carbón vegetal, medida completa 4 
por 6 y hay gran surtido de toda clase para todo lo 
que quieran invertirlos como para maíz, cascara de 
mangle á carbones de piedra; en esta casa se atienden 
los pedidos y se embarcan garantizando los pedidos. 
—Manuel Milia. 

9044 4^2 

GRAN DEPOSITO DE ESPONJAS 
REFORMADO. 

Con gran surtido de todas las playas de la isla, y se 
venden muy baratas por tener muchas existencias y 
por esto rebajo los precios y recomiendo á mis parro
quianos que no se dejen cugañar: calle del Sol n ú m e 
ro 16.—Sebastián Ramón. 

7551 alt. 26-29Jn 

l i i i i i 

S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á la propiedad. Se venden 
máquinas de coser nuevas á pagarlas con $2 billetes 
cada semana, Galiano. 106: 8921 4-30 

BE V E N D E U N J U E G O D E S A L A C O M P L E -
to de doble óvalo, un juego de gabinete de Viena, 

forma Luis X I V , un escaparate de nogal con lunas 
bísate francesas, un cochecito de mimbre y otros mue
bles do fresno para comedor. Damas número 45. 

8934 4-30 

UN R E F R I G E R A D O R , 4 S I L L A S , 2 S I L L O -
nes, 1 bañadera, 1 palanganero, 1 lavabo depósi

to, 2 cortinas, 1 tinajón, 4 liras y un tren panipular, 
milord nuevo, caballo americano joven, libreas y a-
vios de limpieza: infarmarán Hotel Pasaje, cuarto n. 
6, de 12 á 6. 8931 4^30 
m E N I E N D O D E P O S I T A D O S V A R I O S M U E -

1 bles pertenecientes á una familia que se marchó á 
Europa se realiza un juego de cuarto completo fresno 
y otro do comedor de idem, cuyos muebles han sido 
fabricados por el mismo que suscribe hace año y me
dio, ebanistería francesa de D. Juan Hourcade, Con
cordia, esquina á Galiano número 25¿; en la misma 
se fabrican toda clase de muebles de lujo, hay algu
nos juegos hecho que son de encargo para casamien
tos que se pueden ver. . 8885 8-29 

P I A N O D E E R A R E , D E C O L A 
con muy buenas voces, se vende muy barato por te
ner que desocupar el local, calle de la Obrapia n. 92. 

8899 4-29. 

B o i s s e l o t fílsf. 
Se vende uu piano y se dá barato, está en buen es

tado: puede verse en Monte 77. 8775 6-27 

L A E S T R E L L A D E O R O . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia.—Telefo

no 694.—Vendemos los meiores juegos de sala, de 
comedor y de cuarto, de $50 á 400 oro: camas, do 17 
á 40; peinadores, de 32 á 50; escaparates, de 17, 25, 
50 y 125; relojes de oro garantizados, buenos, de 20 á 
90; sortijas de brillantes, de 10, 20, 40 á 200; anillos á 
$2.—Compramos en gran escala joyas de oro, plata y 
brillantes. Objetos de arte, muebles y pianos.—Pardo 
y Fernández. 8555 32-21 

G A N G A . 
Se venden unos armatostes, vidrieras, mostrador y 

escritorio, que se hallan depositados en la calle de la 
Muralla n. 84. E n el n. 83 de la misma calle daráji 
razón. 8890 4-29 

A l m a c é n d e p i a n o s de T . J , C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios, 
l la j ' un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen de todas clases. 

8223 26-14 J l 

y G r a j e a s de G i b e r t 
A F E C C I O N E S S I F I L I T I C A S 

V I C I O S 0 £ L A S A N G R E 
Productos verdaderos fác i lmente tolerados 

por el e s t ó m a g o y los intestinos. 
Bmjanse las F i r m a s del 

D r G i B E R T y d e e O U T B a N Y , F a n a a c é u t i c o l 
Pretéritos por los pritrerot médicos 

DESCONFIESE DE 1_AO IMITACIONES 

L A S V E R S A O E R A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales eitraidas délas Aguas Minerales de 

y que Hetvn las marcas de la Comfjzñia arrendadora do Vichy 

Bípstloses diiíoiles. ~ Mai83 de estómago 

m i m m DETOSÍIHOS ^ ^ a . 
B a ñ o s , Duchas , Gasino, Teatro . 

Depósitos en la Habana: Joné Sarra; Lobé y Torralbas. 
En Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y ZanetU 

y en las principales Farmacias y DrogueriaB. 

. Jx^^SaJ instantánea, de liase 
h " $ £ 3 végreta l , de ataio-
L í T ^ S ûta moc'"'n'iad [z1-
«ífeíSy^ra i'antizadft s i n p lo-

sgÜÍ jno, eiai n ü r . i t o 
tto p l a t a por la 

; aaálli!?s del Qafmico 
bnrJUés Sr.lfsqi BM 
fivorecicnrto el creci-

barba, i la vez qi:e Ies dá los 
mas bellos¿olórea na tnrales, sir. j a a a c í i a r í a p i e l . 

DEPÓSITO OK.NEIIAL : 
T H . BIJÓN (8eifU!ncria F.-iZii.shneüROEOS (Francia) 
Se renda en S.n IIU b a ñ a en VASA .ie JOS £ SARRÁ 

LOBé y TORKAÍiBAS y .en las buea 

miento de los oabellos 

íüSflEHSW» RSiLLEREi 
. « u t a . » r ~ f ' * ' i S S 7 í % * í l S S & 
cales, hidroceles, eu: — Kxijase ci se.io 
Impreso scbia cada suspensorio. 

LE GOfílDEC 
SUCCESOB 

Bendagista 
13, rué ItleoM-ltaml 

P A B I S 

LE Q U I N A R A G O t l G Y 

I aB todos lo» C P M aa áfiEB» í « MSHJBftB g 

|íi«aitt«eSTS£SiaiEaT0SillS6LE$e.£ÍT6BftK) | | 

T E 

SE CONSERVA 
EL TOPO RAS W 

Cfl-S 
El miíjor y el mas puro enprime copaiba y cu-
bebo, cura los derrames, sin temor de recidiTa. 
Se emplea solo ó al misino tiempo que la I n 
y e c c i ó n V e r d e . 

Atit íavpttco ni caustico ni irritante, 
ain temor de estrechez, hace cesar 
cimientos en las 24 Loras, y cora mas pronto y mas 
rápidamente que cualquier otro 

0 V E G E T A L 
ÍOÜORADO 

s i n . j M - o r c u n o 
Extracto concentrado de zarzaparr i l la colo
rada, el mas seguro y el mas suave de los depu 
ratíTos. Especifico do los TICÍOS de la Sacjre, Sifüi!?, 
Renmatismos, Eníermedades de la Piel 

EXÍJASE LA FUIMA DBL FABRICANTE 
D0PERR0H, Farm" de l - CL, m des Roslers, PflBIS 
SH HALLAN EN TODAS LAS BUENAS CASAS 

DE FAHMAOIA T DROGUERIA 
En La Habana : JOSÉ SARRA; LOBÉ y T0RRA1DAS, 

Exquisitos Olores 

P e r i u m e s p a r a e l p a ñ u e i o 

PARIS —13, Ese a'Snghicn — PARIS 

L E VENTA EN CASA DI? JOSÉ S A R R A . 

^ I ^ E M Í e Í D I O S 

OY 
Populsras en F l l A N d A , AMÉRICA, 

ESPAÑA, BRASIL, en donde 
están autorizados por el Consejo de Higiene 

E S e d i c a c i o a depurativa y K e -
constituyen-to, perniltieado cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 

Espele prontamente los humores, la 
M i s , flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri
fica la sangre y preserva de reinci
dencia. 

P u r y a l i v o s L e Roy 
~ L I Q U I D O S , 

4 GRADOS, dosados según la edad, con 
viniendo sobre todo en las Enfenne- IA 
tíades Crónicas. 

R M o r a s Le Roy 
Extracto etmeentrado do ios R c -

medios líquidos, pudiendo reempla
zarlos en las personas á quienes ró-
pugnan los purgativos liquides. 

Son soberanos contra el Asma, 
C a t a r r o , Oota, itettmatisino. 
Tumores, i:tceras, Pérdiila (leí 

••j. apetito , Caletitnrao , tonyes- ~ 
^ tiottcs, MnfcrMicdades del ü í - l^, 
¡fr gado, Smiteines, Hubicundes, \A 
A E d a d crítica, etc. 

VREHUSAR* 
lodo producto qne no lleve las señas de la ^ 

F'" COTTIN,yernodeLeRoy 
R u é de S e i n c , 5 1 , P A R I S 

EErÓSITO EN TODAS LAS PAKMACIAB, 
[ x i x i x n x i T T - i i i X T i r r i 

con Lactucanum 

^ Para 

INFLUENZA 
A P R O B A C I O N DE S-A A C A D E:V¡ I A DE M E D I C I N A DE P A R I S 

la curación de las A F E C C I O N E S de Ies P U L M O N E S y de los ¿ f 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 

y. fP 
GOMAR é Hijo, 2S, Rué Saint-Claude, P A R I S . — EN TODAS LAS FARMACIAS 

A S COGNET 
AL KL'CALVl'lOL AUSOLUTO lODOrORJÍO-CRaOSOTADO 

M E O I C A I H E N T O S I N R I V A L P A R A L A C U R A C I O N D E 

T O S R C R S I S U N I E * Í Í I 0 M P Í I Í S * e á m i f O l 
Exigir ¡as verdarleras CAPSULAS COGNET, con !a lírma del Invsator sobro la etiqueta 

^ P a r i a , 4 , I l u e d e C h a r c n n e . - En Habana : J . SARP.A.TOCIÍ v TOKP.ALBAS, y todas las farmacia 

i x í m m ÍI^LESA i ^ s i A r a ^ 
I L a Ú N I C A pará teñ ir los Cabellos y te Barba en todos coloras, 

ME S A S D E B I L L A K . S E V E N D E N Y A L -
quilan nuevas y usadas para csiablebimientos ó 

casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. So hacen operaciones al 
contado y á plazo. Especialidad en paños, bolas, go-
uias y tacos. R. Miranda, Obrapia 30, entre San I g 
nacio y. Cuba. 8238 2&-14J1 

F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de .Jo¿é Forteza, Bernaza oS; se 'venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam
po por módico precio: tengo toda clase de litilei^para, 
los mismos, especialidad eu las bolas de billar. ' 

m i 2(5-9 J I 

castro claro, castaño oscuro pelo moreno, v negro S I N S S í S S E P a C í R A S A B antes de su 
aplicación. — Se garantizan los efectos. 

| ÜBpiilto gonerzl en ia Habana : L £ i R ^ i P i A l - A © F f - O f S E S , DORIA Y MILHAU.suoo" de Dablo y C» 
SALONES ESPEGÍALKÜ PARA APLICACIÓN DE LA T i H i t t r a I n g l e s a . 

V á S OBLEAS AZIMAS OVALAS E= G O B Ü i l 
3 2 , n-ae dea Fr&ncs-Bourffeoia — F'A.HIS 

I v l e m c i i c m IZCOZÍ.OTSÚOIO, U a r p o s i c i o r i T T n i - v e r s e a e 3 . 8 S S 
La hechura do est* 

Oblea, la hace mucho 
mas fácil parn absorbar 
le de una apariencia mna 
reducida que la da todas 
las qne BO conocen, y 
su capacidad es sin em
bargo mucho mas grande. 

B R & V t T É G. D. C. 
La máquina de corrM 

están Obleas se reco
mienda por su simpli
cidad, su rápidtz de cer
nir varias obleas a la vez, 
y por su precio módico. 

Dtpisllarloen LA HABAHi 
JOSÉ SARRA 

Oada Oblea podiendese oerrar a voluntad por medio de una parte «hata o redonda, los 2 temafios 
do Isa oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 

Izcp.del "Diario de la Marina," Muralla, 


